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A PREFAÇAÓ DO IMPRESSOR 


Das Inftituições da Logica de Antonio. 
a Genuenfe, 


" OIMPRESSOR 40 HUMANISSK 
o MO LEITOR. 


“D. 


8 Inflituições da Logica, 
A que vês dadas á lué, faé 
e hum Compendio dos Ele- 
* amentos da Logica de Antonio Ge- 


nuense Melftre de Erhica na Real 
Univerfidade de Napoles. Elle as 


codumav gas came 
cipiantes, pars onto pm mad 


“os levaffe para cita arte com 2 maior 
fuavidade, que podefle fer. Contém 
os primeiros , e fimpliciífimos pre. 
ceitos de filofofar. Elle os coltuma 
illuftrar com copiofos exemplos , 
com que exercita os que começam 
a filofofar : julga que elles na ver- 
dade naô pódem fer uteis fem efte 
oo - Àz exere 






exercicio; porque toda a Logica; 
como tu mefmo podes entender , 
eftá poíta no exercicio da razaô. 
Tendo eu cuidado dallas á luz pa- 
ra commodidade dos mefmos prin- 
cipiantes; para quem forám efcri- 
tas, me importava a mim , e igual. 
mente a ti faber, que naô deves 
julgar que a força deítes preceitos 
eftá mais nas letras, do que-.na voz 
'domefivo Meftre. Tu entretanto, 
fe dahi podes tirar algum provei- 
to , eltima-o , e lança á boa parte 
“efta minha tal e qual dadivazinha. 
Deos te guarde. | 
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DALOGICA. 


À PREFAÇÕES 


SL o 


Logica be buma arte de, 
w cogitar, oufilojofar, to 


À he, huma arte, que aug- 


menta, forma, e governa a ra- 


gão no eflado da Sabedoria. Cha- 


* ma-fe Arte; porque enfina, e dá . 


“Os preceitos, €as regras, com que 


podemos reétamente filofofar ; pois 
que todas as dilciplinas , que enfi- 
nam os preceitos , e as regras, com 

ue fe póde fazer alguma coufa, 
fe chamam artes. :Aflim que a Rhe- 
torica, ea Poetica por elta razaõ 
fe chamam ares. 7 

e | | S. IL. 


6 Pariações. 
“SE 


Ella mefma arte Logica primei- 
ramente naíceo de huma certa na- 
tural prudencia , e induítria, que 
a todos os homens he commua, e 
“a todos governa em indagar as ver- 
dades ou necessarias, ou uteis á vi- 
da. Mas augmentou-fe muito com 
o exercicio, e experiencias dos Fie 
lofofos. Certamente quando fe exe 
perimenta6 muitas coufas por mui- 
tas vezes, achá-fe finalmente o vero 
* dadeiro caminho. ' Os mefmos er-: 
ros tambem defcobriram muitas res 

ras de filofofar : porque os Filo- 

fos., que vieram depois, muito 
diligentemente advertiram, o que 
nos primeiros foi erro , e dahi ti- 
raram regras, para que naó errafe 
sem do meímo modo. 


SIL. 


Os primeiros porém, Lap? re- 
du- 


| PrEraçÕES: » 

dazirad fimilhantes regras a arte; 
foraô os Filofofos Eleatenfes , de 
quem: fe conta terem ajuntado , e 
“enfinado as primeiras regras-de fi= 
lofofar. O mais, que pertence á 
hiftoria da Logica tens nos Elemea- 
“tos da meíma, 


6. | IV. 


Nam he logo a Logica huma 
arte de contender por amor. de 
pompa, e-de viétoria, qual foi a 
enfinada pelos Gregos Sofilas, e 
depois delles pelos Filofofos da E(- 
cola ; mas huma arte, que gover- 
na o homem na indagação da fa« 
“bedoria neceflaria , ou util. Dê 


6. V. 


Os Antigos definiraô a fabedo- 
ria, Huma [ciencia das confas di- 
vinas , e bumanas , é das fuas caus 
fas, dos feus fins, relações, e 
ufós. Mais moda 

nof- 


8 / PreraçõES 

poífas coufas fe definirá a fabedos 
- ria, uma [ciencia dos bens , e des. 
males , convem a faber, que exfina 
- Eleguir as bens, e fugir dos males. 


6. VI 


— Ovocabulo [ciencia tomasfe po- 
- pular, qu filofoficamente. Entene | 
“ dido popularmente fignifica todo o 
conhecimento certo, e por iflo tamo 
bem comprehende a fé certa, afim: 
divina, como humana, Filofofica- 
mente tomado fignifica hum conbes . 
cimento claro, eevidente , adquiri. 
do com ou/a da nofja razão. Pelo 
“que afim entendida a fciencia dif- 
tingue-fe da fé, que todo vem , naó 
da razaô , mas da authoridade. 


ç. VIL 


A razaô humana he a mefma 
faculdade de perceber, entender, 
cogitar, e raciocinar, No ufo pos 
tem ellá mais recebido que ne 

o za 


Parrações: | q 
736 fe châme huma faculdade de rae 
ciocinar. Duas coufas fam neceíTa- . 
Fias para raciocinar, Os princípios, 
donde raciocinamos, e aarte, com 
“que daquelles principios conclui- 
mos os confequentes. 


6. VIII. 


* Os principios chamam-fe huns 
juizos, ou claros, ou de qualquer 
modo certos , em que fe funda tos 
da a nofla raciocinaçaô. À arte po- 
rém de racipcinar he huma reéta ,. 
- e prompta faculdade de tirar dos 
principios polos aquelles confe- 
“quentes, que nelles eftam occul- 


tOsSo 
S IX. 


A razaô humana póde fer ou 
retia, ou depravada Chamaefe re. 
éta quando raciocinamos de prin- - 
“ciptosverdadeiros, Ou certos, e com. 
ordem:neceffaria. A ordem de ra- 
ciocinar he neceflaria, quando dos 

k - pride 


asa 


to  Parrações 
principios concedidos fe feguem gs: 
quelles confequentes , que nelles fe 
contém: He porém depravada a rar 
z3ó , fe ou os principios forem fale 
fos, ou a ordem naô for necefia- 
Tide cá . 


sx 


Ainda que a raza6 nafce com o 
homem, comtudo a reéta razad nad 
nafce juntamente comnofco , mas 
faz-fe : porém fazefe com o exere 
ciício, e ufo do entendimento, Por- 
que primeiramente fe adquirem as 
ideas das coufas fingulares : depois 
diflo pouco a pouco fe fazem os 


principios com a comparaçaó das 
“ ideas, e com o exercicio fe adquis 


re a arte de raciocinar, 
| S. XI. 
- Affim que o efludo das difcipli- 
nas he neceflario para fe adquirir , 
e aperfeiçoar o ufo da reéta razad. 


Pelo que à razaô he o inftrumento, 


com que fe adquirem as Íciencias , 
Pia e 





/ 
? Preraçõees! Es 
e mutuamente as (ciencias faô huns 
inffrumentos, com que a razaó fe 
faz maior, ereãa. 
| Sexo 
O officio da Fiofofo he inda- 
gar bem'as verdades, principalmen- 
te asque refpeitam: á felicidade do 
homem. O fim porém he a meíma 
verdade:, nad qualquer, mas a nee 
ceílaria , ou ao menos autil á vida 
humana o 
S: XHI. 


Mas o efficio do Logico he for- 
mar o entendimento para rectamens 
te filofofar. O flm porém he a Fi- 
lofefia, tó he, o eftudo, e inda- 
“gaça6 da fabedoria. 


VS KIVO a 


Do que evidentemente fe fegue 
que o objeéto da Logica fab as o- 
perações do entendimento, que a 
mefma Logica forma, e dirige pa 
ra rectamente fe filofefar. 


73 Prevações. 
S XV. 


A Logica he hum habito , que 
“fe adquire com o exercicio, como 
as mais difciplinas. Pelo que nin- 
guem póde fer Logico, te contie 
nóamente fe naô exercita em filofo-. 
far. Porque naô baita faber eita arte, 
mas tambem he neceilario exerci- 
talla quafi em todas as coufas. Por. 
tanto doutamente julgam alguns Fi-, 
lofofos da Élfcola ferem dois habi- 
tos a Logsca docente , fegundo lhe 
chamam, ea Logica utente, aflim 
“como fam dois habitos enfinar Rhe- 


* torica, e vfar da Rhetorica, ou do 


Rhetorico , e do Orador; porque 
póde alguem enfinar a arte da Lo- 
gica, eignorar oulo, Porém en. 
tre todos os exercicios do enten. . 
dimento he optimo o da Geome- 
tria: porque nem em outra algu- 
ma fciencia tem lugar as demon(- 
trações rigorofas, nem ha aonde fe 
ache igual evidencia de cogitar, . 
e ractocinar. : 

EE ai Li 


Po 
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“LIVRO PRIMEIRO. 
Da natureza da Alma , e das 
- Cenfas doserros em geral, 





Nres que expliquemos as re- 
- À gras de filofofar , havemós de 
enfinar algumas poucas coufas á cer- 
ca da natureza da alma, e fuas O- 
perações , e juntamente indigitar as 
principaes caufas-da nofla ignoran- 
Cia, eerros. Porque fe naó tirare 
fnos. os impedimentos, neceflaria- 
mente eftaremos (empre impedidos 
« para indagar a fabedoria, | 


CAPITULO L 
Da natureza da Alma, edas 
“juas operações. 
Se do 
A Mente, o animo, e aalma (os 
: À quaes Yocabulos aqui tomamos 


pelo; meímo ) be buma [ubfisncia 
E | in- 


&4 DA NATUREZA DA ALMA 
intelligente accommodada para go- 
vernar o corpo, como define Saná - 
Agofinho. Alim que ella | nao be 
corpó, nem qualidade corporea. 
Porque a alata percebe , difcerhe, 
julga, .raciocina., ajunta confas fe. 
paradas, aparta coufas j juntas , cO- 
nhece »05 anitcedentes, -e confe- 
quentes. € liwiemente move o'core 
po, ou.ofaz:parar ;.e nada ad 


pues pg o FERhO: 


sm 


Er Segue-fe. logo. que a. áilas na6 
tem qualidades: algumas corporeas, 
Pela pus caufa naó póde a ahma 
fer extenta. ao, Bag e foge largo , 
e proflindo”, heim folida, diviável, 
córada , figurada, SEc;; parque tu- 


do ifto he. proprio: dogorpo. 
sro. 
ER E a DR 
Pois logo quees a as pro- 
id nagar 
cava - tes 








LIVRO PRIMEINO..:! DG 
tes , Ô entendimento, o defejo , a 
liberdade, a vontade, a força, com 
que anima , e movê ocorpo, e os 
affectos. Nós as explicaremos em 


pouças palavras... 
—GIv | 
- O. entendimento he huma, po- 
tencia da alma, com que podemos 
diflinctamente'. perceber os -objer 
étos, julgar , raciocinar , abftrabir, 
reflectir, imaginar , recordar-nos , 


Gico! 
. S. V. 


“” 


À percepçaó fimples he hum cos 
nhecimento de huma idea, fem 
que aficmemos , ou neguemos. Tor 
dos os nomes em qualquer lingua, 
quando fe tomam cada hum por fi, 
fignificam huma fó fimples perce- 
a “Afim fignifiçam os vocabue 

g Homem » Sol, Planta, Platam, 
eosmais | 


— + 1 
« Ergo nos R : ” 
há t e toa + 4d « s + 
, 
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A' idea he: huma certa fórma; 
ou fómente intelligivel ; ou fantafs 
tica de alguma coufa exiftente, ou 
poflivel, Pela: qual razaô humas 
ideas fam intelligiveis , em que na- 
da. ha corporeo ; coimô a idea de 
Deos ,'da abmia , da cógitaçaS:; dá 
vontade, Gr, Outras fam fantafti= 
cas, que fam  humas: imagens de 
corpos , e coltumad chamar-fe fán- 
tajmas , como a idea do Sol ,- da 
Lua, de Monte; de Plantas ,' Sic. 
a | 


CG VIE 


O' Juizo ou fe confidéra no en- 
tendimento, ou nas palavras: O 
juizo ho'entendimento he huma-cla- 
ra percepça6 da conveniência, Ot 
da repugnantia de dúas ideas. Por 
exemplo : quando claramente per- 
cebo a relaçaô da conveniéncia en- 
tre a terra, e a redondeza; Ou dise 

RAN cone . 


| LIVRO PRIMEIRO, f7 
conveniencia entre a meíma terra, 
e a figura quadrada , julgo no mew 
entendimento. | 


S. VIIL 


- O Juizo nas palavras he humá 
enunciaçaó , com quedeclaramos q: 
Juizo do entendimento, e com que 
afirmamos, ou negamos alguma 
coufa; porque aaflirmaçaõ ; ea ne- 
gaçaô fam qualidades das enuncia- 
ções, e naô das cogitações. Por 
exemplo: 4 terra he redonda: A 
terra nad be quadrada, Em qual. 
quer deltes dois juizos fe haó de . 
diftinguir dois termos, o fujeito, 
eo predicado , ou attributo, O fu- 
Jeito he aquillo , de que outra cou- 
fa fe afirma, ou nega, como Ter- 
ya nos exemplos acima. E o pre- 
dicado he aquilo, que do Íujeito 
fe afirma, ou nega, como Redon- 
d1, e Quadrada nos mefmos exem- 
plos antecedentes. | | 


BO gt 
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sx 


A Raciocinaçaô, ou argumenta- 
çaô he huma pescepçaó das relas 
“ções de muitos juizos, hum dos 
quaes neceffarismente depende de 
outro, inftituida para fe manifeBtar - 
o que fe naô entende com (O pria 
meiro intuito, Em tcoda.a raciocinas 
çaô , como fica dito, fe had de dife 
tinguir os principios + € Os confea 

wentes. (Os priricipios (ad -huns 
fico, Gu-certos, ou evidentes; 
que primeiro fe poem , com o fun- 
damento da Racidcinaçao, Os Con- 
fequentes faô os que fe deduzem 
dos principios peftas, Exemplo. Se 
quesemos demonftrar que q ar he: 
pezado; Wiaremos da leguinte ras 
ciocinação. E'primeiramenre porem 
mos: dois-principios:. 

 Fudo o carrega para centro 
“dovópria | pesado 

O ar carrega pará o centro da 
terra id si confia das experiencias. 

Pe  Deltes 


) 
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 Deftes dois principios conclug 
m: 

Logo o ar he pexz ado. | 

Outro.exemplo. Demonftremos 
que a virtude faz a felicidade, e O 
vicio a miferia do homem: 
A felicidade do bomem efá pola 
na tranquilidade da alma , ca mic 
feria na afflicçaô da mejma: 

Só 4 virtude faz a tranquiliida- 
de da alma, e o vicio a afficçaô : 

Logo a virtude faz a felicidade, 
co vicio a miferia do homem. 


S. X. 


O Methodo he huma connexaõ 
de muitos juizos , ou raciocinações 
inftituida para defcubrir a verdade, 
-ou para a communicar a outros de- 
pois de deicuberta. O methodo, 
' com que fedefcobrent as-verdades, 
fubindo-fe para univeríaes com in- 
ducçaó dos fingulares; chama-fe 
Analytico , iRohe, de Refoluçaõ; 
Porque fe refolvem os particulares, 

po É e Ds € 
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e delles fe tiram as verdades univers 
faes. Mas o methodo , com que en- 
finamos as verdades defcubertas def- 
cendo dos univerfaes para os partie 
culares, chama-fe Syntbetico , ifto 
he, de Compofiçad. 


Ss XL | 


Aquelle fyllogifmo acima, Tudo 
o que carrega, Cc. he Synthefe; 
porque “deiíço do univerfal para o 
fingular, Mas he Analy fe a feguine 


te raciocinaçaS , com que demon... 


tro, que ninguem he totalmente: ' 
feliz: Adam em quanto viveo naô 
foi totalmente feliz, nem Noé, nem 
Cyro;uem Plataô, nemCicero,Oe:: 
Ninguem logo be totalmente feliz, 


'g. x 


O Syftema fcientifico he huma 
connexaó de muitas verdades defcu- 
bertas por juizos, raciocinações , € 
methodos, como a Geometria, & 
Fyfica, ea Metafyfica, 

| S. XII. 


"w 
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s XI 


A Reflexaó he huma confciencia 

de cogitaçaó, ou huma copitaçaó 

“de cógitaçaó, ifto he, quando ade 
Virtimos que nós cogitamos. 


G. XIV. 


O Abftrahir he o perceber como 
[eparadas as coufas , que por fua nas 
tureza faó juntas. Por exemplo. A 
Figura, ec o Corpo faô juntos por 
natureza, Quando pois cogito dã 
figura, como feparada do corpo, 
efta cogitaçaó chama-fe abftractai 
“Mas o compor he o perceber como 
juntas as coufas [eparadas ; como 
quando cogito fobre hum Monte 
- de Ouro. O mo q 


S XV. 
A Membria-he hum habito, com 


que mais fagilmente. podemos, per 
| * geber 


t 


43 DA NATUREZA BAALMA. 
ceber as coufas, que em outro tem» 
po percebemos. Mas a reminifcene 
cia he aquella acçaô, com que nos 
fecordamos de alguma idea em ou 
tro. tempo percebida, é Re 


E 
A Senfaçaô he huma percepçad 


de algum corpo prelente pelos or- 
gãas dos fenridos. Aílim quando ve- 
mos, Ouvimos , cheiramos , gofta- 
mos, ou tocamos alguma coula , 
coftuma-fe dizer que a fentimos, € 
O ver, O Ouvir, O cheirar, &c. 
chamam-íe fenfações. Duas coufas 
porém. le ha5 de difinguir nas fene 

ações; às impreilões feitas no nof- 
fo corpo pelos objectos externos ; 
e as percepções deftas impreflões. 
As primeiras Íaô paixões do corpo: 
as legundas acções da alma. 


Ss XVI. 
>A fafitáfia he aquella poteácia 
ta hltha, “com que nós teprefenta- 
BRR mos 


- Lrgro PRIMEIRA. 23 
mosos corpos aufentes nas fuas.imab 
gens: E com que livremente aug- 
mentamos, diminuimos , ou de di- 
verfos modos ajuritamos eflas imar 
gens corporeas: E com que final- 
mente reprefermgamos as mefmas cou- 
“fas incorporeas em imagens corpo- 

rear mo: as: in a fóima 
peso 
a o XVILo 


A Intellecgaê pura:be E per 
ecpçaó 'do idoas. IngOrpoteas, ON 
mtelligiveisa Logo o ersender he 
differente doi imaginar. Na verdade 
entendemos muitas coufas, que nad 
podemos imaginar. Alim entende- 
mos a eternidade, fem que a poí- 
[amos imaginas ; - entendomos Que 
qualquer-liska he infinitamente di» 
vHivel-> gas nad. podemos imegir 
par. efla divifibilidade, Do meimo 
made: entóndemos , e na6. itha gi» 
mamos BDeog,, os mais efpiciros , 
as. verdiádes Etofnetricas, e Metar 


Url, E ifip: fe deve ady eric. di- 
a ligen- 


94 DA NATUREZA DA ALMA: 
ligentemente ; porque os Filofofos 
principiantes fe perfuadem que: fe 
na6 podem entender as coufas , que 
elles na6 podem imaginar. | 
f= , 


6. XIX. 


O Engenho he huma viveza dó 
entendimento em efcogitar, ou ima- 
ginar, Por tanto chamam-fe enge- 
nhofos todos os que efcogitam, ou 
imaginam bem. Aflim como fe chas 
mam judiciofos os que reétamente 
cogitaõ , ereétamente ufam das fuas 
cogitações, a É 


SG. XX. 
E mto he o que pertence ao en- 
tendimento. Mas tambem á alma 
pertencem o defejo, a liberdade, 
- a vontade, a força animante, eos 
affsétos. O Defejo he huma inclina- 
636 da nofa alma para o bem, ou 
apparente, ou verdadeiro. Elle tame 
bem fe cotuma chamiar -appetite. 


" Livro phiMBIRO: 34 
Dividem-no os Filofofos em racios 
nal, e corporeo. O appetite racio- 
nal he hum defejo nafcido do ufo 
da reéta razaó: mas o corporeo he 
o que naíce.da natureza animal, ou 
dos afectos, e pela maior parte 
contra toda a razaô. a: 


CS XXL' 


A Liberdade he huma faculdáde 
da alma para .obrar, e deixar de 
ebrar como quizer. A.Vontade pos 
rêm he huma livre determinaçaõ-da 
alma, com que feguimos alguma 
coufa, ou fugimos della. Peloque 
a vontade he; hiima acçaó da li- 
berdade. Mas muitas vezes fe toe 
mam pelo mefmo a liberdade, e a 


vontade. 
, Gg. XXXII. E 


* A força animal he aquella ,.com 
que é corpo :vegéta, e com que 
perfentinios a dor , ou o gofto, na 
qual. fomos: Amilhantes aos mais as 
e nimacã. 
| . 


26 DA NATUREZA DA ALMA. 
mimass.-Efta força parece eltar efpal 
“lhada por todo o corpo. Ha Filoío= 
fos que julgam , que ella naô he da 
alma, mas de huma fubltantia que 
mada entre a alma, eocorpo. Ela 
queilaó porém naô póde ter aqui 
lugar. E Cera A pb 


S. XXIIL 


“ Os Affe&tos (aó hunt movimen- | 
tis muito vehementes do (angue., 
e dos efpiritos, que nafcem daopie 
niaô do bem, ou do mal, como o 
- amor, a ira, o medo, a elperane 

“q, do Da imo Cp DR 

e seo AD 4 S. XXIV. 

; Difcordad entre f os Filofofos 
á cerca do lugar da alma. Enfinab. 
os Peripateticos ; que a alma eftá 
“toda em todo o corpo, etoda em 
qualgger parte de todo 9 corpo. 
Os: Cartefianos a collocam, ma pgs | 
* quenaiiglandela pinga! , fauada, no; 
meio: do: terceiro venfiicalodoces . 

«64; ad rebro. 


| LIVRO PRIMERA, FF 
rebro. Newton parece que julgou 
eflar a almã pseiênte à todo o ce- 
rebro , ifto he, ao feu fentorio come 
mum. Hexwerto que o principal lus 
gar da alma he no cerebro, aonde 
eitad as fuas mais nobres operações 
de entender , e querer. Polto que fe 
naô póde duvidar que ella tambem 
ebraem toda gcorpo, 


S XXV. 


* Doque fca dito fe manifefia, que 
o homem cosfla de duas lubltancias 
ensre fi difindtas , e diverfas , que 
faú a alwa , eo corpo Tambem be 
manifefto que fa6 duas as prinçipass 
faculdades da alma; convém a fa- 
ber, a força de entender , e de li- 
temente obrar.. À: primeira!nos foi 
dada pars conhecer-mos 98 verda, 
deirosbems ; qa legyadapara ps fem 
guicmos. Postante- desentos ufas 
bem , e réétamente deRes duas fan 
 euldadea ' bed ia 0 Ee é dia RME TIA, 
ds Gg cx Lei Lo QuçmDeLa 
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38 DA NATUREZA DA ALMA: 
CAPITULO IL. 


Das caufas da ignorancia, e erros. 
em geral 


S. L 


Rimeiro de tudo deve o Filofo- 

fo cuidar em conhecer bem as 
doenças , e as caufas dos erros da . 
“Tua alma, para que tiradas ellas, ou 
reprimidas , mais defembaraçada , 
e facilmente poíla inveftigar, e a- 
char a verdade; porque. he muito 
difficultolo conhecer bem , e feguir 
a verdade, quando aquellas coufas 
embaraçaô. ne 
- E S. JA 


As doenças, ou imperfeições da 
nofla alma: (a6 a ignorancia de to- 
das as caufas, em que nafcemos :. 
à brevidade , ou pequena capacida= 
de da mefma.alma a reípeito das 
coufas, que faô objecto do nofia com 
“nhecimento : a fraqueza do enten- 

AJ o dimen- 
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dimento em perceber, entender, e 
raciocinar : a fraqueza da memoria 
“em reter ideas, ou em as aprom- 
ptar, quando he conveniente, ou 
+ ceceflario : a inconftancia, e diftraç- 
çaõ da vontade. Deftas doenças naf- 
ce que ou perfeveremos na igno- 
rancia , em' que neícemos , ou que 
* quando fazemos diligencia por fa- 
“ber alguma coufa, cahamos em va- 

rios, e torpiflimos erros, 


S. III. 


A ignorancia de alguma coufa 
he quando della na6 temos noça6 
alguma. Por exemplo: Dizemos que 
ignoramos as coufas , que eftam no 
globo da Lua, porque dellas nenhu- 
mas ideas temos, Como em ta6 
- grande extenfam do Univerlo, cem 
tanta variedade de coufas, dellas 
ha infinitas, de que na6 temos no- 
gaô alguma , he infinita a ignoraa- 

cia , e pouca a Íciencia dos homens. 


S. IV. 


“q8 DA NINUREEA DA ALMA, 
S. IV. 


* Pela qual razaô devemos advere 
V tir primeiramente que naô nos en- 
foberbeçamos depois de aprender» 
mos humas poucas coufas; porque 
fempre reftam infinitas, que igno- 
ramos: Em fegundo lugar, que qual 
quer tomem na Republica Literarid 
fempre póde defcobrir coufas nos 
. vas, pelas quaes tenha incrivel gole 
to, e configa glotia immortal; por- 
que naô fe deve entender que os 
noffos antepaífados nada nos deixa- 
ram que nós tambem inveligafies 
mos, edefcubfifemos. Finalmente 
que já que naô podemos faber tudo, 
primeiro procaremos faber o necel- 
fario, depois o que he util, e ultis 
-mamente coufas curiolas, fendo 
baftante o tempo, cavida; para 
- quê nag aconteça d que confideradas 
mente efcréve Seneca, sguoramos 
as coufas mecefiavias, porque. 
aprendemos as [uperfiuas, sv 


“+ 
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sv. 


O erro he hum conhecimento 
falío, que fe-tem por verdadeiro. 
Em todo o erro fempre ha hum cos 
mo tacito juizo, com que fe jul- 
ga que he verdadeiro aquelle conhe» 
cimento que he falfo, ou que he 
falfo aquelle que he verdadeiro. Pe- 
ka qual raza6 tanto érro, fe julgo 
que o Sol he da grandeza de dois 
pés, como fe julgo que elle naó he 
maior que a terra. 


SvL 


A idea falfa he aquella, que 
naô correfponde ao feu objeéto, e 
todavia cuida-fe que lhe currefpon- 
de; Defte modo he a idea da torre 
quadrada vifta de longe , que pare- 
ce redonda; ou do remo direito, 
que , quando eftá em parte mergu- 
Hhado na agua , parece curvo. Mui- 
“tas ideas defie modo falfas ha na 

Ep | alma 
a 
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“alma humana, as quaes, porque fe 
naS advertem , inficionam com exe- 
crandos erros todos os noílos conhe- 
cimentos. ap E 


| Ojuizo falfo da-fe, ou quando: 
afirmamos o que haviamos de ne- 
gar , ou quando negamos o que ha- 
viamos de affirmar : ou quando ne- 
gamos a conveniencia das ideas; € 
afirmamos a fua difconveniencia. 
Afim julgo falfamente, fe julgo 
que a Lua he maior que a tertas 
quando na verdade he menor; ou 
que a virtude naó he verdadeiro 
bem, quando (em virtude nenhuma 
cou(a he boa. 


S. VII 


A raciocinaçad he falfa de dois 
modos , ou porque pecca na mate- 
ria, ou porque pecça na fórma, cos 
mo dizem os Efcolaíticos. Pecca 
mamateria, quando faô falfos os. 

| princi- 


Pedi 
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principlos, em que fe funda. Pec- 
ca porém xa fôrma, quando nad 

- he neceffaria a ordem de racioci- 
nar. Exemplo da raciocinaçaS , quê 
* pecca ma materia , feja efte feguins 
te: 4s coufas difficeis naô Jaó de 
homens nobres: ds virtudes [aó difs 
ficeis: Logo naô /aô de nobres. Hum 
€ outro principio he falfo: porque 
“dos nobres he proprio emprehender 
coufas grandes; e os vicios fe exera 
citam mais dificil, e laboriofamens 
te que as virtudes, Da raciocinaçaó 
que pecca za fórnia (aô exemplos 
todos aquelles, em que as confe- 
quencias naó tem connexaó com os 
principios. | 


S. IX, 


As caulas da noífa ignorancia, 

e erros faô quafi infinitas, aíflim na 
alma, como no corpo , cotho tams 
bem fóra de nós. As principaes na 
alma faó a pouca capacidade da 
meíma alma, a fraqueza da memo» 
| Ç na ,. 


- 
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tia, O exceflivo defejo de faber tah 
do, o amor proprio, a foberba, 
ainconftancia, e difiracçaô da von» 
tade, e os affeétos dominantes. ' 


S. X. 


No corpo faô huma Íua cersa 
preguiça natural, os temperamnene 
tos, os habitos viciofos , as doen» 
ças, co amor, pequeno numero; 
€ imperfeiçaô dos Ífentidos. 


G. XI. 


- Fóra de nós as principaes fab 
os noflos pais, e todos os noãos 
educadores , os meftres ignorantes , 
e inhabeis, os livros, e O povo. 


| 
S. XII. 
De todas eflas caufas nafee que 


ou vivamos na ignorancia , em quê 
paícemos, ou erremos em muitas 
coulas. Mas dé todas em particte 

= lar 


e bivio Mimo, - Je 
lar havemos de traétar + porque nos 
importa muito conhecer , e evitar, 
- Quanto podemos , as caufas dos et- 
ros ; doride hafté a nofla miferia, 


CAPITULO ill 


Das principses cau/a? dos erros 
| exiltentes na alma, 
S. Lo. | 
Primeira, e a maior, e incurdé 
“À vel caufa dá náfia ignorancia, 
e erros he a finita, ou para melhor 
dizer, a pequenid capacidade da mo(- 
fá alma. Efta faz que de infinitas 
toufas, que ha na naturézá, ape 
nas poucas pércebamos, é aindá 
elas imperféitamente Junto com 
élta pequena capacidade o deforde- 
nãdo defejo de fáber tudo , faz que . 
ou invéftiguemos o que excede & 
noflk comprelienfam , e afim erree 
mos em muitas edulis; ou que in» 
daguemos coufas inuteis, de que 
nafce que ignóremos as necefTariass 
Cz S. 1 


Tm 
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Se II. 


A fegunda caufa he a fraqueza 
do entendimento, Ella faz que naó 
entendamos todas -aquellas couías , 
“para cuja percepçaô he neceflaria 
raciocinaçad mais extenfa, e que 
quando tentamos entendellas, pela 
maior parte comprehendamos huma. 
nuvem por Juno, como fe coituma 


dizer. 
G. III. 


A terceira he a fraqueza da me- 
moria. Por ella muitas vezes acon- 
tece que em quanto fempre muito 
curiofamente indagamos coufas no 
vas, nos efqueçamos das já fabi- 
“das, e nos embaracemos nos noflos 
conhecimentos. Por ella razad ex- 
cellentemente advertia Seneca a Lu- 
cilio: Se naô podes ler quanto tens, 
bafiante he ter quanto les. 


$ IV. 
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CC GIV. 


“A quarta he o amor proprios 
que nos perfuade que fabemos , o 
que ignoramos. A'lem difto. repre- 
fenta como verdadeiros., bons 5 e 
bellos todos os noflos juizos , e aca 
ções , e por muitos modos, e muie. 
to tos pemente nos engana. 


“GY. 

* Aquintahea foberba, que faz, 
que nos confiemos fómente no noflo 
parecer, € defprezemos os juizos 
de rodos os mais. E como para con- 
feguir a fabedoria nada mais apro. 
veita dogue o 'commum fentido dos 
homens fabios, defprezado elte ; 
naô podemos deixar de ignorar mui- 


tas, e excellentes coulas ; edeerrat 
em muitas, | 
GS. VI. 


A fexta caufa he a inconftancia , 


e diftracçad' da vontade. Efta faz 
Es que 


4% DA NATUREZA DA ALMA: 

“ Que a nenhuma coufa nos appliques 
mos feriamentey Mas como as ver= 
dades fe naã adquirem fem attene 
ça6 , eeltudo ; a vontade inconftane 
fe, e diflrahida faz que , ou nada 
totalmente aprendamos , ou mal, 
Contra fimilhantes caufas da nofl 

ignorancia, e erros fe had de apx 


, picar as feguintes regras. — 


/ 
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T. Naó invefligues.coufas, que 
confta ferem fobsg a capacidade hus 
mana, Sg naó confta, nab percas 
o animo : mas fg ellas (ad inutgis « 
ou pouco utess, naô,as inveRigues 
por muito tempo , e.naó te diltras 
has das coufas neceflatias. E 
“TH, Na6 indagues aquellas.coum 
fas, para cuja Íciencia nab adgquis 
rifle os meios, e para cuja intellis, 
pencia naó eftás primeiro bem inf- 
truido. 

“HI 'Naó invefiguescouías, que 
ersedem, naú á capacidade detos 


- 
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dosmat fômente á tua , amtes que 
no eltudos convenientes tenhas 

Quis rdei a capacidade, e ez 
receltaria. di cd | 
“ IV. Nafidividas a artenção para 
' muitas coufas; porque dividida fa 
fad mais péguena , e para coufa ne- 
ntuma capaz. 

V. Ordena os efludos Precés 
dama aquelles, que dam luz:aos-ou- 


o | 
VKk . Naô-medites de paffagem , 
e por demaás á cerca; de conlas dife 
fiçultofas: ' na creas que a alma 
fe-faz, baftantemente profunda, por 
 compendios das cilciplinas, Lê lim 
vros em qualquer materia, poucos 
- fámr, mas optimos:, Mú he, perfei- 
tas « é profundos. O 
- VI. Já que a vida. he breve, 
adquire tu a Íciencia neceífaria, e 
- Wil. para ti, e pata: a Sociedade, 
Qu nunca, ou (ó fuperficialmene, 
eltuda as coufas curiofas, e: vans; 
nãá pátaque: imagines que nellag ha 
alguna bondade ;. mas paraque cos 
o Aê nhe- 


— 
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nheças quanto nada:tem de bem, - 
- VIII, Naó fejas nada nem muis. 
to amante de novidade, Porque o 
primeiro faz o homem hum pouco 
mais eltupido , e o fegundo mais ar» 
rogante, e RE 
- 1X, Em toda a materia confulta: | 
o fentido commum, optimo mef-' 
tre de faber. Nad te fies fó em ti. 
* X. Applica-te devéras ao eltudo: 
“da verdade; porque nada excellente: 
fe póde fazer na Republica Litera- 
ria fem exceflivo trabalho. 
XI. O Filofofo naôfiga os gof- 
tos fenfuaes; porque he difficulto- 
£o achar hum homem verdadeiras: 
mente douto, e juntamente fenfual.' 
"- XI]. Nada emprehendas contra: 
o teu natural : ellege os eftudos ac-= 
commodados á tua propeniaó, eás 
forçat do teu corpo. 2: 
XIII. Naô jurarás em palavras 
de alguem : filofofarás com a libere 
dade dos Ecleéticos. | 
XIV. -Elege Meftres excellentif- 
fimos; porque muito difficaltofa-. 
o men | 
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mente fe rira6 os vicios; que huma 


ez tomarad aífento. 
- CAPITULO IV. 
Dos erros que nafcem dos afeélos: 


| GS. 1 E 
Uitos fados erros, que naf-. 

À cem das caufas; que:acimá re- 
ferimos: mas muito mais nafcem dos. 
afteitos', Mo he, das perturbações: 
“da alma. Porque os affe&os tira: 
a attença-conciliadora da feiencia; 
e vicia6 as ideas”, e juizos ;-e dad 
a conhecer as coufas diverfas do qué 
ellas na realidade fãó, Plutascho 

“compára as perturbações da alma 
com os'vidros cótados, que com- 
municad' & fua mefima côr a todos 68 
objeétos porellesvíftos = 


GE 

He egregio aquelle lugar de Cé- 

far em Sallsíflio “ne conjuragas de: 
: a de 


- N - 
lá + 
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42 DA NABURNEA DA ALA. 


Gatilina, de que atentamente fedes 


ve fazer memoria, O! Semadarss de 
' Roma, convem que todos os homens, 

que deliberam dcerca devo [as da- 

vido/as eftejam livres de odio, de, 
amizade, tra, emifericordia: a 
alma naô conhece façilmente a vera 

“dade, quando eSd embaraçada com 

a partusbaçad dos aifeétos. Nem 
algum: botam até agora fatisfe a d 
[mea defordenada: patmem ,. e jomb es 
mente d/nacbrigaçao. Aalmá afio. 
filtrada cons attençaô póde muitos 
mecnada póde Jechá pofuida, e 
duninada. palosalfeilos defardena+ 
ÁNSo o et; gd SE 


3 


am 


4 aca so 
4 ENTRE: fa É a E fr. 
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Ros acne ado O mi or oba gap dp É | 
--Mplrasemos agora com huma 


pencos, exemplos quam. tarpemenr: 
te feja enganada, a -nofla alma, pes, 
los afetos. Primeiramente a ale. 
gria excefliva, q vaã, depois que 
tem dominado a alma , faz que na- 
damat. conheçamos .perfeitagian- 
tes 6 qua de todas om: comidas nom 
..: | def 
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diefeuiiemas. A fim dominada a aN 
ma naó póde evitás os erross imas 
antes os recebe como verdades. 


S. IV... 
' Em feguado.lugar: Oamor, e 
O odio corrompem as noífas ideas :, 
e pesvestém os noflgs juizqs:'O: a= 
mos propoem: como virtudes, € 
coufashonsitas, é ghortafas às quas 
lidades: da objeto: amado , ainda 
que: féjaió. vícios, Orodio porém fam 
a-contrario., connemra-faber; que 
Jancemosá peqr parte: todas ae cou» 
fas dos. que: aborrecemos:: Daqui 
Vem: que:: os - que: fe antam exceílis 
vamente, nam fômente naô conhas, 
gam os feus vicios , “mas ainda os 
defendam pertinazmente. Dahi tame 
bém procede ; que quafi nenhuma 
hifioria feja-fncera: porque difãm 
cultofamante fr acha hiflyriador tam, 
incotmpta , que-elcreva fem amor; 
efêm.odio de parcialidades. He e» 
gtogio ;icinfgne: aquele di aa“ 
RD] : ; . E 


+ 


44. DA NATUREZA DA ALMA, 
P. Coínico: Amar , e faber apenas: 
a Leos feconcede. e 
GV. o 

Em terceiro lugar: O defejo, 
e a efperança fazem que fejamos 
muito credulos á cerca do que de. 
fejamos , ou efperamos. Porque he: 
verdadeantiga: Facilmente cremos; 
oque defejamos. Da excefliva cre-. 
dulidade certamente vem que cofa. 
tumemos receber por verdades as 
fabulazinhas populares. Naíce alem. 
difto que avaliemos por :verdadei»: 
Tas:, e boas todas aquellas coufas ,; 
que Íaó contormes aos noflos dele» 

e GQ VI 
| Em quarto lugar: Tambem: 
pela ambiçaô , e avareza fe corrorm-! 
-pem os noflos juizos á cercadas, 
coufas, que nos rodeam , como á: 
cerca das-honras, da gloria, das 
dignidades , e dos mais bens da for-, 

SO (Us 
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tuna, Daqui fe augmenta, a noíla 

credulidade é cerca deflas, e fimi- 
“ Jhantes coufas. E a credulidade aug- 
mentada faz que tenhamos por ver- 
dadeiros os juízos falfos , e por fe- 
veras hiftorias as relações fabulo(fas, 
He na verdade para ver o quam fa- 
cilmente os ambiciofos daô credito 
aos Aftrologos judiciarios; e os ava- 
rentos, aos que promettem thefou- 


ros, | 
S. VII 


O temor tira o juizo, rebate 
a perfpicacia, e augmenta a credu- . 
lidade. Quando ha temores na repus 
blica, entaó reina6 os impollores , 
porque a cada paílo fe vendem as 
fuas mercadorias. : 


S. VIIL 


A ira faz que a alma naó ade 
mitta razaó, nem confelhos, € a ine 
habilita para examinar attentamen- 


te o verdadeiro, e o bom. Por 
| tan- 


46 DA NATUREZA DA ALMA. 
tânto Gs irados precipitam ds ri | 
de noções confufas ; é pérturbaádas 


ç IX. 


- A fafpeita faz que tenhatos as 
noflas opiniões anticipadas , e imai 
Ginações por qualidades das mefnias 
coufas, Quando a alma eflá ajxitada 
com alguma imesginaçam anticipas 
da, vemos fóra de nós as coufas 4 
que naô exiltein fengó na noíla fan- 


tafia, E 


“Portamo;, paraque o Filofofo , 
ifto he, o indagador da verdade fé - 
- Taô eigane com eflas catifas dos éra 
IOs, primeiramente ponha toda d 
diligencia, paraque a fua alma fe 
na6 occupe cait affeCkos , ou fe naó 
faça propenfa para os conceber ; 
porque julga mal rode o jtiz éore 
rupto. Lembie-fe da regra de Ovi 
dio: Refife vo principio: fóra dá 
deihpo je prepara q pomedio-gudndi 

o A | as 
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as doenças tomaraô forças por 
grandes demoras. . 

Alem difto torne a examinar com 
a elma fócegada o que julgou quan- 
do eftava agitado com algum affe- 
o: Demore ao menos por nove 
ennos o que efcreveo , torne-o a ler, 
e confidere o muitas vezes antes de 
o dar à luz peblica, 


— CAPITULO Y. 
Dos erros , qué nafcem do corpo. 


ç. 1 
O Noffo corpo he huma grinde 


caufa da nofla ignorancia, e 
dos noílos erros. Itu acontece de 
- muitos modos. Primeiramente pot 
Caufa de hum certo pezo natural 
do mefmo corpo. Em fegundo lu. | 
| per por caufa do temperamento, € 

antafia. E em terceiro lugar pot 
caufa do pequeno numero, e ime 


Rae dos fentidos. Ss. IL 


TOS. 
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. ; . " 


S. 11. 


O pezo do corpo retarda os nofs 
fos eftudos. . Delta caufa nafcem cin- 
co efeitos. Primeiro, que poucas 
coufas indaguemos , e. muito poue 


“cas faibamos.: Segundo, que rece- 


ando o trabalho, deixemos como 
incomprehenfiveis as coufas, que 
faô hum pouco mais difficultofas 
de fe faberem. Terceiro, que nos 
fatisfaçamos com huma fciencia fu- 
perficial. Quarto, que nos fatisfas 
çamos com ideas efturas , confufas , 
e inadequadas. Quinto, que nós 
meímos nad advirtamos os noffos 
falfos prejuizos , ou falfas anticipas 

ções, .e erros, nem permittamos 


| que outros nos enfinem o contrario. 


É daqui vem que ou fe confirme a 
ignorancia , em que nafcemos , ou 
fempre fe nos introduzam novos er- 


4 


ç q. III. à 
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| O temperamento do corpo tama 
bem he huma caufa da ignorancia ; 
e das opiniões falfas. Porque a nidfia 
alma de tal forte eftá accommodada 
ao corpo, que nas fuas cogitações 
depende do cerebro , e do tempe: 
ramento do corpo. Por experien- 
cia fabemos, que os de tempera- 
mento fleumatico, efrio faó inha- 
beis para Íçiencias muito febliaies. 
Pelo contrario porém-, que os de 
temperamento quente, e fogofo fa- 
zem grandes progreflos nas fciens 
cias, fe elles tem attença6 , e von 
tade de faber, o 


a $. IV. 
- Os temperamentos do corpo hux 
mano dependem de muitas caufas, 
Primeiramente da compofiçaS ine 
terna do corpo ;.o qual temperas 


mento he immudavel. Depois dif« 
D to 


so DA NATUREZA DA ALMA. 

to das comidas, e bebidas, de que 
uífamos na infancia. E daqui vem, 
que os temperamentos das Máis, 
e Amas facilmente paflam pára os 
Meninos. Findlmerite dó clima. Das 
j" procede que ós que nafcem , € 

criam em lugares groffeiros, e 
humidos , tambem fab pelá maior 
parte de temperamento grolleito , 
e tardo. PA 
x ç. V. 


Dos -temperamentos depende O 

enio.: Daqui vein o fer o genió 

pofo;, alegre, oútardo, ou me-. 
kancolico, ifto he, conforme à natué 
reza do temperamento, Daqui mef- 
mo nalcem erros, e opiniões Tal. 
fas. Convem a faber, a alma he 
arrebatada. pelo, temperamento , e 
julga das cobfas poftas fóra de nós, 
ns6 conforme a verdade , thás fee 
gundo e temperamento. Por tanto 
acontece que os alêgtes a nenhema 
coufa fe appliquem -fetlantente, € 

nada julguem ferio, € grave: € 
j , ' os 
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és selancolicos pelo contrario fema 
pre julguem de rodas as coufás pelá 
ptor parte, eaugmentem infinitás 
mente osminimos males. 


6. VE 


- A fantafia; ou pótenciá imagii 
nativa depende ntuito do têémpera- 
mento. Pela qual razaô as imaginas 
ções das coufãs externas veltem-fe 
da natureza do temperamento, e 
tomam: a” (ua appafência; de" que 
naíce induzir-has a fántafia'em tor- 
É piffimos erros 


) ) 


GS VL 
Mas a fantafia: tambem nos pó- 
de-enganár. de outros módos. Pri- 
meiramenttê às imaginações muito 
facilmente podem fer tidas por fen-' 
fações , fe forem hum pouco mais: 
“vivas, o que muitas vezes acontece . 
aos idiotas!; egeninos, os quaes. 
por caufa da eftupidez dá alina fad! 
dar DA D 2 menos 
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42 DA NATUREZA DA ALMA. | 
menos habeis. para difcernir entre 
imaginações , e fenfações Em fes 
gundo lugar a fantafia, como fe 
miftura em todas as-noífas. cogita» 
ções, faz que cu naô poflamos ene 
tender as coufas 'abfiradtas, eine. 
corporeas , ou que quando fazemos 
diligencia pelas entender; - às to- 
nheçamos como corpos. . . vi: 

br O , E ga A 

oa Go VHL ce rr 

- Agora os :fentidos, como. fab: 
poucos em numero:, fe fe: compa 
tam coma variedade ;. e mulriplie; 
cidade das coufas, primeiramente 
nos induzem emtaierro, que fa. 
cilmente creamos , que nenhuns ou- 
tros objectos exitem fóra de-nás, 
fenaó osgue percehemás com aquel- 
lgs finco fentidos. Mas he.tarpifir: 
mo efle erro ;. porgua no univeito. 
ha muiás coufas , ou núudifimas ,' 
ou dillantiflimas, qu::incorpareas,: 
que fe naô podem percçber cam or: 
noflos fentidos, au, ca ca 
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- -* Depois dio, como os fentidos 
faô imperfeitos, fuppofto que naó 
fa6 accommodados ás eflenciás das 
coufas, mas á: noíTa utilidade, na6 
podem reprefentar as coufas afim. 
como ellas (36, mas as reprefentam 
como nos fad úteis, ou nocivas. Pe. 
lo que quando julgamos da nature. 
za das coufas pelas ideas dos fenti- 
dus, cahímos em graviflimos erros. , 


gs X 
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Isto moftraremos com evidene 
cia em huns poucos exemplos. Pri- 
meiramente os olhos faó accommos 
dados á noffa-natureza , paraque 
com eles: conheçamos que coufas 
externas nos faô uteis, ou nocivas ; 
mas naó pata nos reprefentárem a 
natureza das coufas , qual ella he. 
Aflim que nos. podem empanar , e 
na realidade muitás vezes nos en 
ganam 


À 


o 
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— ganam á cerca da grandeza dos cors 
pos externos , a qual naô reprefen- 
“fam verdadeira, mas fomente aps 
parente : à cerça do Íeu movimen- 
“to; porque algumas vezes parecem 
moverle os que eftaô fixos, e eflar 
fixos os que fe moyem: à cerca das 
giltancias, 48 quaes naó podem 
gxstlamente reprefentar : á cerca da 
cor, e luz, que reprefentam coma 
verdadeiras qualidades exiftentes 
fóra de nós, quando naó faô fenad 
fenfações noffas, que procedem daí 
forças dos corpos externos. . 


sm 


"Por fimilhante modo nos engás 
pa O taéto aflim intrinfeco , coma 
extrinfeco. Porque o taéto intrin- 
feco attribue as dores , e os geftos 
go corpo , e nad áalma, de quem 
gltes fad. Porém otadto extrinfeca 
reprefenta a Íolidez ; a dureza, .a 

uidade, o frio, e calor como qua: 
lidades abíolutas, e reaes, o 

Ee 0) 
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do naó faú outra covía fenaf fen- 
dações noflas, que procedem das 
forças dos corpos externos, . 
Go XII, 
EE o as Ca 1 
: Do mefmo medo nos enganam 
o alfato á cerca dos cheiros, o gol-. 
to à cerca dos fabores, e os ouvi- 
slos á cerca dos fons Porque os chei 
tos , fabores , e tons faô fenfações 
da alma, nem nos corpos externas 
ha outra coufa (enad farças , pelas 
quaes faó produzidas aquellas fene 
lações. , 


“sx 


- Agora paraque mos acautelemas 
daquelles erros, que procedem do 
corpo, devemos lembrarenos das 
deguintes regras, 
REGRA PRIMEIRA * 
-L Faze diligencia porcontra- 
dir habiso de cludar, poucos pos. 
| | | co 
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“go, e com huma continuada attene 
gaé, e meditaçaô. Ainda que no 
principio advirtas que lutas com o 
pezo do corpo, com tedio, e faf- 
tio, nab cefles; porque eftes ime 
pedimentos fe fazem menores com 
continuado exercicio. Nada ba, diz 
Seneca, tam difiiculto/o, e arduo , 
que naã vença a alma humana, e 
naõ faça facil q continsa meditas 
£ad.... à almaconfeguio qualquer 
couja , que devéras quiz. 

H. Ufa deeftilo; porque nada 
“póde mais para excitar o gofto de 
filofofar , e adquirir habito de ef. 
tudo. Porém fe tu ainda naó es ha- 
bil para comentar, ao menos eíco- 
lhe hum optimolivro, e o trasla- 
da. Aflim formarás juizo no de hum 
/ “optimo author ; e te veftirás do gof- 

to do optimo, | 

- HI Communica-te com oshe. 
mens doutos; porque naó pode a 
alma deixar de fe excitar com as 
“fuas imbgens. Lé attentamente as 
Vidas dos Íabios ; porque dellas ro 
É E 
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fa para a alma o delejo da fabedo- 
ria, e fe augmenta o vigor de filo- 
fofar. 
“ IV. Foge daquellas coufas, que 
fazem o corpo mais pezado, e a 
alma mais perguiçofa: Taes fados 
brincos , Os quaes tira6 a applicaça6 
“aos efludos; o demafiado fomno , 
com que fe debilitam as forças da 
“alma, edo corpo; os efpeétáculos ; 
a- demafiada comida, e bebida ; os 
goftos do taéto , e outros muito ex- 
ceflivos. 

V. Naô deixes perder com à 
defcoftume o habito ádquirido ds 
eftudar ; porque mais facilmente fé 
perde, do que fe adquire. Afim qué 
fegue hum genero de vida do mef- 
mo teôr. | o 

VI. Cornferva diligentemente a 
faude do corpo; e ifto com à ex: 
cellente medianía do alimento, com 
algum exercicio do corpo , e com 
te livrares de cuidados, quanto he 
poflivel. E ER : 
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o GN. 


, Aº cerca do temperamento do - 
corpo, e fantafia fe podem adver= 
tir eftas feguintes regras, 


| PRIMEIRA REGRA 


- |. Qualquer attentamente pon 
dére o temperamento do feu cor= 
po. Se entende que he de fantafia 
muito víva, einçonitante, acaute- 
“Je-fe que naó julgue por ella das 
naturezas das coufas ; paraque lhes 
“naô attribua as Íuas mefmas affec- 
ções, e naó as avalie quaes ellas 
: ó, mas quaes lhe parecem. | 
— .. Açautele-fe de rodas aquel- 
las coufas, que coftumam fazer à 
força da fantafia maior , é mais in- 
conftante, como dos efpeCtaculos ; 
“epompas, da liçab dos Poetas, € 
fabulas eftrangeiras ,: dos lugarés 
muito apraziveis, que quai desfa» 
zem .a alma, e de todas aquellas 
“coufas, com que ella fe alegra ex- 
E ra cefiva- 
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«sefivamente, e, o que he confe- 
ada le argmentas as força da 
tafia. 
» IJ. Cofome-fe á liça6 , e me 
ditaçaó continuada, e á igual or 
dem de vida: Ha mil exemplos, diz 
“Seneca no lugar citado, em que & 
perfoverança vence todo » rm pedi 
qrento , e mora que nada be difir 
nessa duna, quençado ja fa aero 
- Com confençia. 

IV. * Acoutele-fe de) juizos. pre 
eipitados: ; porque os famguineos ., R 
es quaet tem mais engenho que juir 
Z0, faó inclinados para RE propor 


fios. ria: e 
Ls “6 XV.. sia E ? ; 


- io NE fab de tento 
peramento más ; e. melsncolico te 
736 cuidado. 4 m 
- E “Que efe temperamento fe se 
brande : Principalmente teraiú eleir 
g26 dos alimentos; pórque -deiles | 
fe gera q fimgue, que influe musta 
no Empate e de que depeor 
dea o IL 
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- H.. Fagirám de efpeckaculos tras. 
gicos; ou da liçaô de efcritores de 
tragedias, € de todas aquellas cou- 
fas , comi que a alma toma calor ;; ou 
— feentrifecemuito, 
—. HE . Nenhuma coufa he tas: atil 
a efe temperamento , como qual- 
quer purga; porque com ella quai | 
fe alimpa o cerebro da ferrugem:, 
e nevoa. Daqui vem que as lagrintas 
faô uteis aos melancolicos. 

IV. -. Os melançolicos £2ó de en- 
* tendimento confulo : Vela. qual ra- 
zaó fe acollumem á liçaó -delivros 
claros, e merhodicos,principalmen- 
te Geomerricos ; pataque aprendam 
a evitar ideas, 'confufas » e elcuras. 

V. Acautelem-fe de juizos pre. . 
cipitados; : porque (36 inclinados | 
para:Fanatifmo , .e, nenhuns ha que 
mais julguem das coufas externas 
pela: razaô apparente da (ua pai. 
xam. Por tanto excellensemente ada. 
vertem os. Politicos que na6 quei-' 
ram elles -o governo da Republica , 
Re gica tudos. . 
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“O que (a6 de. temperamento 
tardo, farám a ias por fe exer- 
citarem, 

I. Com a emulaças dos feus 
iguaes , com o amor da fabeddria, 
com:a. ligam -de- livros criticps , é 
com a converfaçaõ de homens peito o 
picazes , "oriticos';'-€: es jospera 

E É Fuja6 de lugares humidos , 
ecrafiosc,: eide. alimentos ato 
grolleiros. aa 

“ML. Fojam: da Comminicoçio 
com.ostardos, e de mjo: engenho 5 
potqée .os coftumas.-paíflam com-á 
convivencia , ea fantafia pela maior 


- parte fe fórma do genio daqueiles:; 


comiquem muitas vezês; e fâmiliar- 
mente:nos communicamos. 2 
"EV. Fa quem-a-eftes aconfelha 
astra, e o-amor Platonico. Mas 
eu julgo que todos fe devem lema 
brar daquelle. prudente dito de Se- 
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63 DA NATUMEZA DA ALMA. | 
vicios , porque algumas vezes finêa 
ram alguma ceifa boa ...o He aboi 
* minavel genero de remedio dever a 

k A 


funde: d' doença. PR da 


. Quant6:a0.que pertence aos feri-: 
tidos poucas . coufas .reftam para fe: 
advertirem. Do 
I.. Acautela-te que: naô julgues, 
das coufad exteriores: fó. com a imié 
piterio dos:fentidos. Lembrete que | 
os fentidos foram feitos, naó paes 
que reprefencaflem aseflencias; mas 
* aexifdencia;,-e aé relações das covs 
fas: e que: nad -fad accomimodedos; 
ánatureza dás couías, mas ás uti» 
lidades da vidahumana” 
— -: JL. Acautelaste que na6 julguep 
que fómente: ha; aquellas coufas ;: 
que fe pode perceber com osfén- 
tados. Porque a átmofphora das fen=: 
tidos he mui pequena. - aa 
ES dE Conlokuararas , eo fer! 
* sêdo comiam , optimo, Méfirerdet 
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“fsber em toda à materia. | 
“JN. Cuida em ter os fentidoé 
quanto mais perfeitos póde fer : are 


Mha-os com os melhores inftrumena 
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Des cau/as externas dos erros. ' 


a ç. I. 


A S caufas exrernas dos erros poa 


“À dem fer os Pais,o Povo, cos 
Meftres. Os Pais de muitos thodos 
podem fer caufa -da ignorancia, e 
dos erros de seus filhos. Primeira- 


mente naó tendo cuidado delles : 


Em fegundo lugar com a demafias 
dá indulgencia: Em terceiro lugar 
com a excefiva feveridade :. Emt 
quarto lugar com a fua authoridal 
de, edoutrina o: 


Sm 
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' Quando os País na6 tem cuida: 


do dos filhos , elles como plantas 
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fem agricultor , ou cavallos. defená 
friados fem meftre fe precipitam em 
todo o geneso de vicios:. naô tem 
“cuidado dos eftudos : .e certamente 
por iffo meímo ou vivem na natus 
ral ignorancia , ou adquirem: (cien- 
cia falfa, principalmente em quan- 
to aos. columes Na verdade excel- 
Jentemente diceram gravissimos f- 
lofofos, que fe:aeve à educaçao 
feremos bomens quam grandes quer 
que. [aô. O que fe confirma com & 
experigagid Clic 
PADRE SME, sos s 


- «Alem dião a demafiada indul- 
gencia faz qs meninos defobedien- 
tes;. e: foberbos. Por tanto coftus 
ma.fucceder, que aflim como, quan- 
do. faô meninos , fe agaltam, gran. 
demente , fenaô confeguem o que 
defejam, tambem chegando a maior 
idade fe agaftam-contra os mais ho- 
mens , qug naô eftam promptos pa 
1a lhes fazerem a mefma vontade. 
Afim gue contraem huma: natures 

o za 
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za inquieta, impaciente. Íoberba; 
e cruel. Sendoaílim educados Ab 
cibiades em Athenas, Caligula,e | 
Nero em Roma, depois de exals . 
tados ao principado, arruinatam-fe 
afi, eá Republica. cm 


SI. 


À excefliva feveridade extingue 
“a fogofa força de engenho dos me. 
ninos, e pouco a pouco Os faz ef. . 
tupidos , e inhabeis. Por cuja cau- 
fa te hade feguir aquelle genero dé 
educaçam, que he meio entre aquel» 
les dous extremos. Bem a propofis . 
to dice o velho Terenciano: Creio 
que be melhor educar os filhos com 
peso se Iiberalidade, doque com mes 
$.. V. ' 

Além dio os noflos Pais cont 
a fua authoridade nos. podem per« 
fyadir a crer as fuas opiniões, ain« 


da falfas, eabíurdas Aflim fe-fas 
e o E | 
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zem hereditarios nas familias hun 
certos erros. Porque os etêninos 
depois que crelceraô em idade, 
“muito difficultofamente deixam ás 
opiniões aprendidas na puericia , € 
os velhos cenfefjam que muito dife 
ficultofamente /e efquecerdô das 
coufas, que aprenderaô quando 
meninos , como diz Horacio. 
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- Agora o Povo, que hé como 
buma certa enxurrada de todos os 
ersos, adinitte, e paffa para os vin- 
dúuros todas as opiniões falfas , é 
todas as fabulazinhas de velhas:, 
- Que divulgaram aurhores incertos; 
ou.enfisasam alguns: Filofofos iná 
habeis : Porém cala as coufas meis. 
difhcultofas de .fe perceberem , co- 
mo faô humas certas verdades mais 
fsbhmes. O pose ; diz Vefulamio, 
he como a rio, que mete emli; 
e mergulha as coufas graves, e paf 
fa para diante as leves, Comole-. 

| a go 
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— o viós naícemos , e-tomos 'educas 
* dos nh Pevo ; diflicultofamente po- 
demas evitar as:erros; e prejuizos; 
gue dê todas as partes nos afialtamí 
qe df ati rande e Sd 
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:1Os. Moeltteo certarménio "com 4 
fua:mpthoridade:, e gravidade naú 
fónveite perígadem aos difcipulos 
as: duas opiniões, que nem fompre 
faó verdadeisdoy;anas 'taimbem'ihes 
communicdamos festicoftumes ; ag 
quacay coufas crods «sr dHvipulos 
muito tenaamemb ubibrisam: pelo 
reípeito aos Meftres. Por tanto al. 
gumas vezes nok taufam grande de- 
fordem, e perturbaçam. Dahi naíce> 
minvas-feitas , Bros odioyidellas. | 
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"RO mefmonalcsdos livros, que 
temas: com :grande .voneraçao., e 
que Muito cfimamos: por: opinjad: 

* abticipada ;. oi anticia 
a 2. pãe 
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pada eftimaçam: faz que na6 advirs 
tamos; -os.fens.grros.. E pet. ifo. os 
recebemos par» verdades; e-pertis 
nazmente os defendemos. Certas 
mente muitas vézes tanto pode hu- 
ma Oopiniam afticipada , que ainda 
fem raza6 fe defende. Os- Pytha- 
gosicos sinhaf?? tal cofiamhe ,(Que 
quando lhes: perguntavam. aiguma 
coufa, -henhuma qutra razaô diavaal 
do feu dito, do gue aquilla: O auefe 
mo. o dice : mas aqueN6 meímo érà. 
Pythagoras. Ito porém.he iz:á ma» 
peira: ide gado por onde fe ves :& 
nao por ande'fe deve dre- cririn 
dolo q atE a AR 
| GE IX cost etica 
db aÃ O qu a a RES ARROIO 
Por santo: o moflo Filofafovts 

lembre das feguintes regras, 

WI 
REGRA PRIMEIRA. | 


-J. Sercohheces que nad: eRás 
bemiinitruido, faze-diligencimnpor 
te; purificar com. cuidado(o : efludo 
de ti :;se Aílim começa: de nÕ£o E 
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da ou moral, ou litteraria, como 
fe nsfeeies Ronten DU anteHon- 
tem, Ufa de amigos perípiçazes ,, e 
finceros ; “e'delles recebe às répte- | 
henfões com animo alegre. 

«1. Naô te communigues 'órdi- 
nariamente como povo ignorante, 
Diligentemente examina os prejui- 
zos do povo: examina muitas vê. 
ges tôdas as tuas opiniões: de: tos 
das. duvída , em quanto na6 eftds 
certo que te na6 podes mais en- 
-- TH. Naô defprezes o engenho 
de homem algum : ' na6 julgues das 
cogitações das almas humanas por 
algum prejuizo, mas pela razaô, 

IV. Terás liberdade na Filofo- 
fia: a ninguem darás mais credito 
do que he juíto : .a ninguem. te fu- 
jeitarás totalmente: filofofarás á 
maneira dos Eccleticos, 
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“LIVRO SEGUNDO.. 


. Das Ideas , e dos [eus objeélos , 
- cc efmaes sc: 


Der que expliçamos as cau- 
| fas dos erros, he neceflarie 
que agora declaremos os méímos 

meios de indagar a verdade. Mes. 
* como nós conhecemos , ou indaga» 
mos com as ideas todas as colifas, 
que pertendemos -conhecer , e: tos 
dos os noflds juízos, e ráciodinas 
ções tem primeiramente por-objes 
&o naó as imeímas coufas, nas as 
ideas; primeiro havemos de trataR 
das meímas ideas. 
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Damatureza , origem, e generos 
cr das ideas. 


A Idea he tudo o que fe faz pres 
4 » [ente á alma quando percebe , 
qu cogita, ou he huma fórma ins 
telligivel, ou fantaítica de coufa:, 
quexiftente, ou pollivel; como acis 
ma fe dice ... | 3 


Duas queltões fe podem. aqui 
mover. À primeira he, fe as ideas, 
e as percepções faó huma , ea mef- 
ma coufa? A fegunda he, donde 
naícem as ideas-? 
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- Em quanto á primeira., diftin 
guem os Filofofos entre as ideas , 
materias, e intelleiluaes, As ideas. 
- ma- 


Ls 
vs 


93 Das Ipras &c. 
materiaes faó aquellas impreílões, . 
que no cerebro fazem os objeétos 
externos, que vemos, ouvimos , 
tocamos, &ç. As intelleâttuaes (ad 
humas fórmas incórporeas, que exife 
tem na meíma alma, e reprefen- 
tam os objetos externos. As pris 
meiras ideas fem duvida faô diftine 
tas, e diverfas das percepções ; 
porque ellas faô huns movimentos 
do cerebro, e as percepções fad 
humas acções da alma, que conhe-* 
ce. Se as fegundas porém fadas. 
mefmas percepções; he muito con- 
troverfo entre os Metafyficos, No 
vulgar ufo de fallar as percepções, 
eas ideas intelleétuaes entendem- 
fe pela mefma coufa. 


SG. IV. 


A? cerca da fegunda queftam fab 
“quafi tantas as fentenças dos Filo- 
fofos, quantas fa6 as cabeças. Nós 
" nefte lugir julgamos alheio da noíla 

" gbrigaçadometermo-nos nefla e 
ç 
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de difficuldade. Mas he mais prova- 
vel a opiniam .comsiua no prefente 
tempo, de que todas as noflas ideás 
nafcem parte dos fentidos , e pare 
te da meditaçaim , e conjeêtara da 
álma. E na verdade as noílas pri- 
meiras ideas naícem dos féntidós; 
Mas em quânto a alma fobre ellas 
medita, e as coníidéra de toda: a 
- parte, indaga os antetedentes, con- 
fequentes, eas coufas connexas, 

tórma outras muitás ideas. 


“Pelo que pertence ao Filofofo ; 

fe elte quer adquirir grânde nume- 
“rode ideas, que fad como tnate- 
tia do noflo conhecimento, he ne- 
ceffario que 'ufe dos fentidos, que 
converfe com a natureza das coue | 
fas, que "confulte os mais, e que 
o meímo medite muito comíigo. 
Por eftes caminhos: fe faz a alma 
grande , e fe augmenta a razad. 
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De quatro modos podemos.cons: 
templar as ideas. Primeiramente em: 
“quanta á fua origem: depois difto. 

em quanta á fua natureza, e conf 
- tituiça: além difto fegunda a re- 
laçam para os objeítos: e finalmens 
te-pela relaçam para aalma 


o GVIL 


As ideas confideradas do pri- 
meiro modo faô ou adventicias, ou 
fafticias ,' ou innatas. Do fegundo 
modo faó ou fantaíticas, ou intel« 
ligiveis , ou fimplices , ou compof- 
sê Do terçeiro sá À faô qu rt 

as, ou inadequadas, ou adios . 
lutas, ou dera, + OU abítraétas , 
qu concretas , Ou reaes, ou quimes 
ricas, Finalmente do quarto madq 
(26 ou claras, ou efcuras, ou dif- 
tinólas, .oy confufas.. Alim fe con= 
clue que todos os generos na rd 
Ego. O | e 


q. 


-— 


) 


Lrvto- csobnnal by 
* ferpódem cedusir a vinte-a. hum 
Agora em poucas, palavras haver 
mos de definir eftes vocabulos. | 

e 
6. VIII 
fo fo tp ERR A A 
- As ideas: adventicias Á40-aquels 
"las, que tentos por meio: das: fena 
tidos ; .quaes -fad as ideas das cous 
fas. qorporeas,, e das fuas, proprice 
dades, e qualidades, As ideas fam 
Élicias fa6:as que-a. mafia alma 
fáz:08 por-fimilhança , OU propors 
aô, ou por ri a » on ablitace 
gato. Por familhança, como, quan» 
do pela ides de.bum elefapté ima» 
gino muitos . elefantes. Proporçad, 
como quindo pela idea de hum-hor 
mem: de jufta ellatura imaginamos 
hum Gigante ; ou him-Pigmeo. Por 
afociaçaõ;, como :quando-pela idea 
de monte, e pela idea de ovro far 

“huma ideá de monte de ouro, 

or abitracçam finalmente, quanda 
cogitamos:: feparádamente as cous 
fas , que fab jubtas', e unidas, di 


Mora 


e 


A 


" mo quando concebeimos 'a figurá 
feparada docorpo: “o 


S. IX. o 


"Nem todos entendem as ideas 
“innatas'do meímo mode. Confor- 
me Socrates, e Plata fadas ideas | 
innatas aquellas , que as almas tra« 
zem comíigo da vida paflada , quan= 
do cahem nos corpos. Epicuro cha- 
mava ideas innatas aquéllas, que 
* pela mefma vifta do mundo. pris 
meiramente fe nos imprimem , fen= 
do ainda meninos, per via dos | 
fentidos. Nefte fentido fe podem 
“chamar: naturaes huns certos pri- 
meiros juizos das Íciencias como 
o todo he maior que a jua parte 
omefmo naô pode juntamente Jer » 
e naô fer, e outros fimilhantes:: 
ião he, porque naó (aó deduzidos 
de outros , mas percebidas as ideas, 
logo osentendemos. Cartefio chama 
ideas innatas as que fe derivam da 
natural faculdade de cogitar, ne 

Re Es . ale 





LIVRO: SEGUNDO: 27 
atgum trabalho , e arte; Às taet 
ideas melhor fe podem chamar na- 
furses, doqueinnatas. . 


4 
“aa q - 1. 
X: 
e 
' & = 


A idea chama-fe fantaflica de 
dois mpdos , de hum fe entende 
e “idea dá imaginaçam, quacs 
-Jadas asíiideas doscorpos : 6, 
de outco:pela idea arbitraria , é fine 
: gida; As ideas fantaíticas defte fes 
guado: genero chamamese entes da 
razçô;: porque fó exiftem na alma, 
como;a: idea de. monte de quro, 
en do mbiitro de Horacio... .. 
em adesido fil ralo CL O Edita 
S. XL 
gs ad | 
A idea fimples he aquella, em 
que-nem: ainda «com o entendimen- 
tóvupodemes diftinguir partes, -A | 
idea:rcompofta. he a que confta de 
ihuicas ideas: fimplicés unidas ema 
hum-vocabulos Por exemplo. A idea - 
de cexteúfans-he fimples ; porca a | 
1 


Gsi 


»8 Dxcdotas Sec; 
édea. ão corpo” he compofia poi 
“que nefte-vocabulo Chrpo' cRsó ana 
das as ideas.fimptices'de txtentam:.3 
“Íolidez, div ifibilidade, e gravidade. 
| S. XI. 
de se URGE ist o CEDO ao 
As ideas fimplices ou provém 

dos fentidos, oufe fazem com q 
. abltracçam: As ideas fimplices, que 
provém dos fentidos ; como: todas 
as ideas das fenfações ;'em todos 
os homens faô fimilhantes: Mas ias 
compoltasfad muitosdiver(as ;-Íes 
gundo a diverfidade dos lugares; 
dos tempos ye das capacidades das 
almas, dos eftudos, e dos meltres. 


s0ig, FU: 


“Alguns dillinguem as ideas come 
poltas das alloçiadas. As compof- 
tas fa6 aquellas ; que fe unem em 
hum vocabulo, As affociadasfaô 
às que fe ajuhtam'' em muitos vos 
cabulos: em “longa Átrie. Pelocpri= 

9: meiro 





Livro sthunhd. 
séiróo modo (Ló unidas at-.ideas 
“de corpo, de homem, da teria; de 
glmá, de Deos, 8. que fecha 
rrafri compoltas: e pelo 'feguhdo 
modo - fa as: ideas dás ráciocina- 
ções , dos methodos , e Iyftemsis Tci- 
entificos. | E 


“+ 
to 
.v 


GS. XIV. 

RG e Gado ES és ; DRE | 

: “Mas as caufas eficientes dus af 
fóciações das ideds fad guatro, os 
fentidos; .á inftrucçaó , a-ratsoci 
nação , “e afantáfia livre; As idoso; 
que: fadpercelidas cóm hum ,-6u 
nititos Antidos ou junrás eucftro 
éeflivarticfte, pela niator parte fe 
cam aflociadás de: tal fotte-yique 
quando 1tós lerabrarios de huma; 
Juntartiente nos lembremes tambéra 
das outras: “As ideus, que-junta 
mente fe áprendent ou dos hoftet 
Meítres, e Educadores , dudos Hr 
vros ; Colluinam ficar áflociadas, dê 
tal:modó, que quando humá fé ex 
cia, logo a feguem as outras. Já ' 
quando de: hum principio dedusle 

Ea mo 


/ 


yo 


3o. Das Ipeas:&cci E 
mos: huma certa ferie de ideas, 'pes 
Ja maior. parte ficam afloçiadas. Fis 
nalmente a; fantafia. faz; muitas -,.'6 
novas aflociações de ideas., como 
podemos obfervar nos Poetas, q 
Pintores. +. cs Si 

o XV. Op a 


poa e 
Confideremos agora as ideas pe- 
da. relaçam “para os objettos. -Ellas 
primeiramente -faô. ouiadegquadas ; 
“Ou inadequadas. As adequadas fa 
aqusllas, que reprefentam-clata , e 
iMinctamente. todas; .as partes :.€ 
proprisdades dn abiedo nenhuma. 
abfelusamente. deixada Sad porém, 
ânadequadas ;., fe-na6: reprefentam 
todas Bs, partes, e! propriedades. do 
ebjgéto. Par exemplo. A idea de 
fogo:ferá adequada , fe reprefentas, 
todas aspropriedades do fogo :. fer 
tá porém inadequada ,: Íe reprefens 
ar (Omente parte-dellas. As, ideas 
saclas. fempre. fab. adequadas: 
támbem;as ideas arbitrarias ,,-e qui-, 
mericas.- Cuja razaQ he » porque os 


40 PES] 


| Livho-smdundt: 22. 
objéGos das taes ideas fab is mefa 
mas ideas. Por exemplo. O obje- 
éto da idea abítraéta de homem Je 
a meíma idea:: o objeéto da idea 
de monte de ouro he a mefma 
idea. Mas as ideas adventicias, ou 
as que fe referem aos objectos ex« 
ternos, Ífempre Íaó inadequadas ; 
porque nuca reprefentam os feus 
objectos inteira , e adequadamentos 


6. Xvi ai 


Alem difio as ideas referidas 
para os objectos fa6 ou fipgulares, 
ou univeríaes. A idea fingular he 
aquella , que teprefenta huma cou- 

fingular , como a idea dé mim 
mefmo ,. a idea de Platdó, q de Ci- 
tero, &c. À idea univer(al he aa 
quea, que reprefenta muitas cou- 

as ingulaçes , mas confiamente, 
Mo he, fem:os: fignaes: dHtindi- 
ves , € individuaes, como à ides 
de homem, que reprefenta thúitos 
homens, mas confufamentes,. e 4 
E” F idea 


44 Das :Inmas dec. : 
idea: -d& triangulo, ;quê tambem 
confufdmente; repre lenta muitos tri= 
anguios... PR a E 7 
fe propos E AVI. 
-. Em: terceiro: logar as ideas res 
ferides>para. os objectos: [só os abs 
folutas:, ou relativas. “À idea elas 
tiva he aquella ,» que. fe veferg pão 
ta outra; Como addea de:Pai, que 
fe refere para o filho, e a da da 
Meftre, que fe referz para os dif- 
". cipulos, A idea abfolutá he aquel- 
la, :quie (e nad. refero'para outra, 
camo:a idea de Sol ; de homem dic; 


6 XVUE 


“+ Aqui: fechade. advemir., que ha 
mpuités relações menos aánifefias 
dg ideas; as quaes fe haó de dels 
qubrir cab huma indagação didiy 

' penta ida rezaó, paraque (e entem 
dam ascideas. Por exemplo: Eles 
vocahulos. grande ;-pequeno; dou 
io , igonrsaie, formofo , feio, ti« 

R a Co ; 


- Lvão setunco. . 44 
és, pobre, gos mais do theímo 
genero contém relações occultas, 
Porque grande. fe diz pela relaçam 
pars pequeno : douto para ignorans 
te: formolo pára feio: rico para 
pobre: e mutuamente pequeno pas 
ta grande &c. 


6. XIX. 


"Em quarto lugar as ideas refe. 
tidas para as objeétos Ía6 -ou abís 
traétas, ou concretas, Abftradtas, 
como as ideas de linha , de fuper- 
ficie , de prudencia geralmente en« 

éda, e-da meíma forte de juís 
tiça em commum, Concretas, as 
- que nãó faó abfiractas, como a: 
idea de Pedro, do. Ar, da Apua, 
etodas as ideas de fenfações, ou 
compolias de ideas de fonfações. 


ç. XX 


N 


| Finalmeme as ideas referidas 


fara acid fa6 ou quimerts 
ss 2 


"cas, 


84 Das Ipras &c.: 
cas, OU reaes. As quimericas faó 
" de dous modos: porque fe chama 

“Quimerica a idea, a que nenhum 
objecto fimilhante correfponde na 
natureza, como a idea de Monte 
de ouro: E tambem aquella, a que 
correfponde objeéto impoflivel, co- 
mo o Circulo quadrado, o Hirco= 
cervo &c, A idea real he aquella , 
a que cerrefponde algum objeéto 
fimilhante na naturéza, como a idea 
de homem, de monte, e de matr. - 


O o Ma 


- Mas fe as ideas fe referem. pa< 
r2 a alma, faô claras, ou efcuras, 
diflinétas, ou confufas. A idea clas 
ra he aquella, que de tal forte res 

- prefenta o feu objecto, que, fe ou* | 

tra vez occorre, logo. fe conheces 

Tal he a idea da Lua, do Sol Ge. 

A efcura he aquella que de tal. 

forte reprefentao leu objeéto, que 

fe outra vez occosre., nem logo, 
nem facilmente: fe conhece , quel 


K 





Enro esdunDo. 84 
he a idea de Marte, e de Jupiter 
naquelles , que naó [aó acoltumas 
doi a contemplar eftes -Planetab, 

Go XE. 

| A idea diftinfta- he a que na6 
fómente reprefenta claramente o ob- 
jeto , mas tambem os principaes | 
fignaes do meímo objeêto , com que 
elle fe diftingue de todo outro qual» 
quer. Pelo contrario porém, fe:ree 
 prefenta claramente o obje&to; mas 
de nenhum moda os fignaes, he com" * 
. fufa. As ideas das cores ; dos far 
bóres, das mais fenfações faó.cla- 
- as, mas confufas, A.idea de th» 
angulo, e decirculo (aó claras, £ 
diftinétas. O Sá ação, 
Ê ne Ç. “XXIII. Ee Po 

«. Às noflas ideas podemenos es» 
- ganar de muitos modos. Por tante 
- paraque nad erremos por occafliana 
dellas, havemos de ufar das fe- 
guintes regras. = = | 
a E a Ee 


CO REGhA PRIMEIRA O 

1 Nas fe definám ss ideas fiob 
plices; porque fe efcurecem. Mas : 
definam-fe múito deligentemente : as 
compoftas. 


1 Diligentémeiré examiria as 
idêds fantaíticas, e dillingue- -as dai 


-— fimplices, e adventicias. 


PE Naô cuides que femprecor 
ndem ás ideas fantaflicas e 
je 8 fimilhantes, 

1V. Acaurela-te das ideas abio 
trsêias, e univerfaes: na6 julgues 

r elas das meimas coulás. - 

V. Obferva fe as aflociações dat 
ideas 126 fantafticas ,: cu naturaes 4 
e agudamente. diftingue - entre ru 
mas e outras. 

VI. Naó-filoíófes por fyftemes 
fantafticos: antes filofófa por cone 
tinuás. experienciás, é pelo come 
mom fentido dos optimod. Naf 
finjás ouniverfo de lyitemas, rd 


eftuda paraque os foca nafçal 


o do univerto. 


VIL 


VIL Nenhooas ideio julgue 

ade da Juigues a- 
dequadas, Lab quinid as cere 
toque Asda acha smosobjcédo yqui 
igores *-sHMá julgues! cemêcaria- 


mente pos gas RED s das 
eílencias das fubftancias , das fore. 


ças activas, dap cauías, e fins das 
coufas. | ? 
o VIH. Guida'em faddo dq 
difinkas adequadas at idea 
curas, agipe jnadaquadas com 
o elludo, ctprticáziag e medi 
gasb. Por. cho -racab faco daliger 
cia porangmémidy 8 formiriniop 
pacidade:; ptblpiniciyue juizo. >t 
IX. Na6 cuides que te podes 
fazer douto fó prlla comercio com 
o mundo inteligivel, mas antes 
como musdo da adturend:, efdos 
bomens,: fev th 'bed: queres se:por 
carmisho digita! -parso fenstáímas 
We fpress aquellm Logica ;:câm que 
humm crio homes douro dOjá dia 
ri riam = fsber:, 
eqlder | póde julgar úo.iliuar 
do bnvelligivel Tem experiencias e 
ligado . CA. 


ra 


— 


- CAPITULO E. 
Primeira, e gencrica divi/ab dos 
objellos 'das mofjas. ideas, e da . 
Cosdt ifabedoria -bumanas E , : 
RD CD ON 


ES 


4 E as a 

4 " . - . = e a 

MO pao AGR E ; NE “1 RO au 
a od - a 


db objectos das noílas ideas Tal 
-aquellas coufas , que as meéfi 
mas -exprimem , ou reprefentam. 
* Perexemplo. O objeéto da idéado | 
' Sob :he; o mefimo: Sol; Nas. ideay 
quimericas: fa6 objeútos, as-mefmas 
ideas, - como-acima idicemos, os 
Ed igóie. Game E Sinddics Po Ea o ci 
Euro Ceci de S. ILO DR 
pESt Sd ara a o 
“As ideas álgumas vezes repree 
fentam huns/objeétos eriflentes ;-é 
cutras fomente pofiveis; Por exem- 
plo: A-ideado Sol reprefenta hum 
objecto .exifiente": "'a ídea de mon 
te de onro reprefenta hum objeêto 
pofkvel. Quando as ideas reprefens 
tam.os objectos poffiveis ; ag os 
ao RES O Je : 


(ud 


t 


a 


 Tivro sEGÓNDO. | 
“ebje&os das:ideas fadas mefmas 
ideas; Daqui nafce, que as ideas 
defte mundo fempre fa6 adequadas , 
io he; que tanto reprefentam, 
quanto elias. fe contém. Quando 
porém as idess:reprefentam os ob» 
jeétos externos, os reprefentam , 
ou afim comg faó percebidos pe- 
los noflos fentidos, como o Sol, 
a Lua, os homens &c.; ou afim 
como fa&- concebidos pelo entens 
dimento:, como Deos, aalma, é 
ao caufas dos effeitos natufaes. 


E E 
A :y o ; 
ao , 
e "o H Ne : 
+ º 0º 
dao pos “as : ê E ade, 
rs : t ts auto : ta R a 


- Por: tanto: a: primeira, e gene: 


gica divils6 dos objeltos dat nóf- 
fas ideasche:s que hunstfaó exilten- - 


tes ;e dutros Íótmente poffiveis. “A 
fegundaranbem generica he ;; que 


June objectos :fa fubftanciás y- OU. | 


tros atribatos | fubllanciaes:, e: OU» 
tros modificações de fubltancias. 
Por exemplo. O vocabulo corpo fi- 

gnifica huma idea, cujo objeéto he 
EAN ae huma 


Pd 


99 - Das Fomas dee.” 
huma fubfiancia corporea. O vociá 
bulo gravidade fignifica huma idea, 
cujo objecto he hum attributo do 
corpos O vocabulo figura fignifica 
hama idea, cujo objecto he huma 
modificaçaS do corpo. 


GS IV. 


| Expliquemos eftes vócabulos: és 
"poucas palavras. A fubftantia he tus 
do aquillo , que na natureza por É 
exifte, e he fubfilente , como o hos 
“mem, aplanta, o Sol. O attribu- 
to fubftancial he aquillo, que per- 
tence para a effencia de fubllancia , 
como a folidez, e extentam no Gor- 
po, o entendimento, e liberdade 
na alma, O modo , ou accidente 
ke oque pode efiar na fubllancia ; 
ou faltar-lhe fem corrúpçam della; 
como a figura cubica, a cor, o fas 
bor, a fluidade , à dureza dD corpo: 

pç a RD 
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HER POR —s 
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* Dividem-fe ue fobftâncias ém 
corpotcas ; * incorporeas, Ag Doi 
oreae [26 extátitas, folidas, divis 
veis, E graves. A? incorpóreas (ad 
nem excerfas, ném fólidas, nem 
divifiveis, nem grávés, como Deos, 
aalmá Alem difio toda a fubltana 
cis heou etérna , como Déos ; “od 
não » como as coulas do Mundo: 
offivel, como ag coufas aid Ou 
p6o pe 
- go ve. 1 
DC de dra js E 
E ; Pembéa os objeBos dás pofa 
fes iixioss éU fad caulas; ou dífeis 
tos. A canfi heuquillo, porque ha 
gerida , ou feitá alguma coula.: Os 
effcizos (26 a contas ;: que fsó pros 
davidás pelas caufas, Todo o Mun 
do coifa deferias muito bem ora 
denadas de caufas, e cffeiros. He | 
oficio do: Pilofofo indagar: elias 
coulas. E a-siotma indagação y é 
qem a o AR Cie 


93 Das Ipras &ç: 
eítudo chama -fe Filofofia. Pela qual 
razaó he Filofofo aquellé , que in- 
veítiga com modo , e razaó quaes 
faú as coufas exiftentes, quaes pof= 
fiveis: quaes eternas, quaes feitas s 
quaes fubltancias, quaesatrriburos -; 
quaes modos : quaes tambem: faS 
corporeas, Quaes incorpyreas : álear 
dita quaes fad caufas, quaes effei- 
tos: finalmente quaes faô as rela« 
ções das coulas, e quaes os uíoss 

“S VIL 

Mas tres partes deíta Filofofia 
fe podem conftituir, Raciónal, Nas 
tural, e Moral. A Racional enfina 
g'artedé filofofar ,. e de diftinguir a 
verdade da falfidade, Eta he a Los 
gica. A fegunda inveltiga as natu- 
rezas, as propriedades, as caulas, 
es effeitos, os fins, e os ulos de 
todas as toufas, que ha na natus 
reza. A terceira indaga a natureza 
moral do homem , eenfina regras , 
“com que os homens podem vives 
honsha, e fabiagments.. 

a dia 6. VIII, 


Livro SEGUNDO 93, 

S VIII. | 

“A Filofofia Natural comprehene 
de a Metafyfica, Fyfica, e Mathe- 


matica. A Metafyfica comtempla as 
primeiras ,e fublimes caufas , e ras 


' ões de todas as coufas exiflentes, 


e pofliveis , e álem difto traéta de 
“Deos, e dos efpiritos. 


6. IX. 


"A Metafyfica tambem fe diftri- 
“bue em tres partes, que faó a On- 
tologia,a Pneumatologia,ea Theo- 
logia. A Ontologia ajunta noções 
abitraétas do ente, e das fuas pros 
.priedades genericas, das quaes de- 
pois difto tira principios univer- 
faes , que fervem para as mais Ícis 
encias. No eftudo da Ontologia nos 
devemos acautelar , que na6 julgues 
mos muito confiadamente das mef= 
mas coufas por ideas univerfses , e 
abitraétas, no qual erro muitas ve- 
o zes 


"Das Inességçs 
«Aa os Mendes Na vera 
dade a natureza das coufas naó fe 
pode comprehender adequadamene 
te com as noflas ideas ; nem fp exao 
mina diligentemente com qe poções 
-pbilraltas, mas com à mam, £ Com 


Brumentos, 


A A 


À Preumatologia. grado de mas 
tureza das almas , e dos Anjos. Em 
inveltigar a natyreza das almas has 
vemos de ufar do fentido intimo, 
€ de raciociançam. Nefla-fcjexcia. 
deve-fe acautelar afim o fanatifmo, 
como o maseriali/fma. Saó Marcrias 
liflas os que neohuma alma conhes . 
cem diltingta do corpo. E Fanatife . 
tas aquelles, que negam todo q 
commercio entre q alma , e o core 
Po, e publicam muitas e admiras 
veis coutas, do lume interior da ale 
ma Tambem fe chemam Fanatir 
SDS 08 Muito imagidativos , E que 


o tem as fitas imaginações por coue. 


fas: seses,. e: que por illa a 
| Les = 





Livro sadunoid. 
feguem mais o Íeu temperamento 
do que a razaú incorpupta. 


6 XL 


- A Theologia he huma fciencia, 
em que fe traéta de Deos, e das 
comias divinas. Ella nafce detres 
fontes, illo he, darazaó da Ratu- 
sesa, das Eferituras divinas, e das 
amtigas tradições. 


S. XII, 


No ufo da:razab na Theciogia 
fobre tudo fe hade acautelar a ce» 
meridade : ilto he, na6 he licita 
levar a razaó natural álem dos feus 
limites. Porque a raxaó natural he 
breviflima. Aflim que, como ella 
nsó pode fer a medida das cotas 
: Greadas , menos pode comprehen-» 
der a Deos, o qual he totalmens 
te.inânito. Peloque poucas coufas, 
ge ça ão fe haó de er | 

s pela: razadú natura 

.. pela S. XIII 


A 


96 Das Íoras &c,; 
E é à | ER 


No ulo das úntigas Tradições 
fe ha de ajuntar a critica; paraque 
naó. adoptemos tambem pot dou. 
trinas divinas as fabulazinhasval- 
gares. Deve-fe entender quemai= 
tas coúlas fad divulgadas muitas 
vezes por homens, ou idiotas, ou 
maliciofos , e aftutos, como divie 
nas , as quaes faô humanas, e mui- 
tas vezes tambçim indignas de Deos. 
Que coufas fe devem ajuntar no 
ufo das divinas Eicrituras , copie- 


“famente demonitramos na Logica : 


para ella enviamos os mais adian- 
tados. ? 
| GS. XIV. ' 


A Fyfica he huma fciencia, em 
que fe ajuntam,9s fenomenos das: 
coufas corpóreas, e pelos fenome-. 
nos fe. inveltigam as caufas. Char 
mam-fe. fenomenos todas as appa- 
rencias de coulas corporeas , que 

E a [— 


caes "q 
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fe percebem com os fentidos, eu 
Sejam fórmas, e figuras exteriores 
“dos corpos , OU gerações , OU cor- 
rupções , ou alterações, ou com- 
mutações, ou movimentos, ou quig- 
tações, ou fittiações &c. 


S. XV. 


- Por tanto duas faó as partes da 
Fyfica, Hiftorica, e Dogmatica. A 
pe he Hiftorica. Conveim a fa- 

er, primeira dé tudo deve o Fy- 
fico ajuntar os fenoméfios , as ob*. 
fervações, e asexperiências das cou- 
fas corporeas: depois difto deve jul- 
gar com as mais folidas razões quan- 
to lhe he poflivel , quaes fa6 as Íuas 
“Caufas genuinas. 
G. XVI. 

A Filofofia Moral he huma feia 
encia , que fe applica a inftruir, e 
dirigir a vida humana para a virtu- 
de, e por iflo meímo para a bem- 

G | aven- 


-- Das Ipess &c. . 
aventurança, pelas leis ou da matws 
“gtza, ou divinas reveladas, ou hu» 
msnas. Ella fciencia he a mais né» 
““ceffaria de todas ao homem, € 00» 
mo fim das mais; porque fe devem 
reputar inuteis todas aquellas fci- 
encias, que de nenhum modo ine 
fluem para a felicidade humana ; 
porque por amor della nos foi dae 
do o entendimento , e para ella fe 
“devem dirigir todas as hola co- 


gitações. | 
da SG. XVII. 


Efia fciencia fe hade derivar de 
duas fontes , convem a faber, MM 
-contemplaçaó da natureza humana, 
e da biftoria naó fémente divina, 
mas tambem humana, Por ém o pria-. 
cipal officio do Filofofo moral he 
explicar, e confitmar as leis ou nas 
turaes, ou divinas: depois difto 
detivar dellas as obrigações dos ho- 
mens , e de mofirar em particutár, 
-que coufas podem fazer a vida ha- 
mana feliz, ou miferavel; 
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-— CAPITULO HL 
- Da natureza dos vocabulos em 
Ko gerado = 
| SLI 
| E Nets os priscipaes fignaes, com 
«dis que com os mais communicas 
-mos os noflos pengamentos, fados - 
-vocabulos. Sa$ pois os vocabulgs 
buns fons articulados , .ou expref: 
los pela mefma natureza , du inveg- 
tados pelos homens, paraque ma- - 
nifeftaffemos aos mais as noílas cos 
— Eitações, Afim que os vocabulos 
— pela maior parte fa6 arbicrarios, if 
“sto he, tem a fua força, e Ggnifc 
-caça6 do ufo dos homens. Pelo que 
fan ificam aquellas noções, que com 
elles ajunta o que falla , ou elcreve, 
" “pu aquelle em cujo nome falla, ou 
efeteve. Por tanto os vocabulos nad 
fe ha6 de interpretar de forte, que 
fignifiquem as nações do que onve , 
“ou lê, no que muitos torpiflimas 
Ro. Ga mens. 


A 


'100 Das Ipras &c. 

mente fe enganam. E a fe pos 
de bem conhecer muito facilmen- 
te , que entam entendemos oslivros 
dos outros , quando damos aos vo- 
cabulos as metmas fignificações, que 
lhes deram os. mefmos authores. 
E. como iflo he muito difficil de fe 
fazer ; por eftã raza6 he evidente 
“qué quafi nunca podemos comples 
tameénte entender os livros de ou- 
tros. Do que fe fegue que-em ine 
“terpretar:os livros de outros deves 
- mos nad fer muito temerarios , nem 


sm 


- Huns vocabulos faô fignaes de 
. ideas fimplices, e outros de noções 
-compoltas. Osvocabulos, Brancue 
sa; Negrura, Redoúdeza, e Exten= 
“faô fignificad ideas fimpliçes, E efe 
tes, corpo, homem, planta, Deos, 

alma, &c. fignificam noções come 
 poltas de fubftancias, o 


“sul 


-  Livrô segundo! Tor 
SME 


ge Rego qo ai og 
- As noções podem fer mais, ou 
menos compoltas. Daqui na dd 
os voçcabulos de noções compoltas, 
quafi.nunca fe entendem adequada- 
mente; porque he difficulto(o (ae 
ber quanto compotfta feja a noçaô , 

que o author deo a tal vocabulo. | 
dão É S. IV. x 
- “Todos os vocabulos de [ubflan, 
cias faô de noções compoftas, co- 
mo já dice, Por tanto faô os mais 


eícuros de todos. , Porque em quane . - 


to alguem pronuncia Deos, o ho- 
mem , a planta ,:o ouro , e os mais, 
naô entendo com balftante diftinçaõ 
quantas ideas fimplices fe compre: 
hendem naquelles vocabúlos. 


NARA 


. Mas tambem (36 efcuros os vo» 
ir É — car 


sem! + Dm fosas Sc. 
cabulos de modos compoltos; pore 
que nem fempre entendemos ade- 
; sor praga quanta feja aextenfam 
as ideas, que fe compreherdem 
naquelles taes vocabulos, Par exeme 
plo. Os vocabalos amor , odio, pru= 
“dencia, juítiça, e fimilhantes de mos 
dos moraes naô exprimem adequa» 
“damente que, e quanto o author 
quer com eltes fignificar, Dagui” 
vem que Os vocabulos das fcienci- 
as, artes, e virtudes, dos vícios , 
dos coftumes , e ufos de diverfas 
Nações pela maior parte fa efcu- 
ros, é confulos. o 


sv 


- Em todas as linguas ha quaff 
infinitos vocabulos detelações oc- 
cultas, os quaes tambem fe devem 
interpretar pela relaçab para O teme 
po, ou lugar, ou pefloas, ou cof- 
fumes, ou outras <oufas do mef- 
mo , ou de diverfo genero. Simis 
Thantes faó os nomes das ger 
lá es 


Livro meto, sos 
des das corpos ,. as quacs fe podem 
intendar, ou remittir , como calor, 
frio , amargofo , doce, dao , mels 
le, &c, Além dio os nomes dé 
“virtudes, e vícios: demais diflo os 
nomes de artes , 6 fcioncias: e bm 
nalmente 03 nomes de acções, q 
de verbos. Todos eÃes vocabulos 
contém relações occultas, e nad (6 
podem entender bem, fe fe nad 
entendem as relações. Porque he 
quente para hum, o que be frio 
para outro: pára hum he amargos 
fo , o que para qutro he daçe ; em 
Italia he vício, o que na Afia he 
virtude: em buy lugar he douto, 
o que em outro he ignorante. Em 
Colchide repusa-fe chasidade o ma. 
tar Og meninos, que naó pedem 
griar, O gue he verdadeira cruelo 


$. VIE, 


A'lem disto em todas as linguas 
ha huns certos nomes abftractos , 
que fignificam ideas abítractas , ou 

nf) for. 
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fórmes fem Jujeitos , como dizem: 
os Escolasticos. Linha , e fuperfi- 
cie fignificam ideas abítractas de 
longitude , e de largura: juítiça, 
prudencia ; amor, € ira exprimem 
ideas genericas das taes virtudes , 
ou affectos. Humanidade, Divinda- 
de, &c. fignificam aquillo, com que 
o homem he homem , ou Deos he 
Deos, mas com abitracçaó. Do / 
tefmo modo brancura fignifica ae 
quillo, com que a coufa he bran- 
ca, enegrura aquillg, com que à 
coufa he negra , &c. | ; 


6. VHL 


Ordenamos, o que muitas ve- 
2es temos dito, que o Filolofo fe” 
hade acautelar, que naó entenda 
as ideas abitractas pelas mefmas 
coufas , e fe nad engane por occas 
fiam dos vocabulos abitractos. . 


o 


/ 


CA 
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Ped ' e E 1 


e CAPITULO IV. 
| De im, imperfeição, ufo,e a 


aos vocabulos. | 


28.1 


S:' seia faó- hons fignaes 

das noffas ideas, afim como: 
as ideas -ta6 huns fignaes“das coiilas, 
Pela qual razaó o fim dos vocabue 
los he, que hunt entendamos os ou 
tros. Mas dois ufos 'dos vocabu- 
los fe podem cónstituir"," hum ci- 
vil, eoutro filófofico: Aquelle teim: 
lugar nas converfações fathiliares ; 
e negocios civeis Este porém nas 
Eícolas, e efcritos dos filofofos. 
Ou aquelle na E se civil, é 
che na: “literaria, 


JS pi 
É RS 
é o. : 
? 1 E: - 


No ao civil das palavras femi. 
pre ellas: fe.ha6 de tomár com-as 


hoções recebidas ; potque de omtá 
Mas 


o& Das Tomas Sc. 

maneira fe impede o commercio ens 
tre os ltomens. Mas no ufo flofo- 
fico podem-fe entender com outras 
noções ,. com tanto que todavia fe 
definam bem, ifto he, fe explique 
anticipadamente , com que ideas fe 
“entendem aqueltes vocabulos. Poe 
rém ifio ig hade fazer, quando as . 
noções po qdo dadas áquelles vos 

cabuloa Cê 


menos perfeias 
E 1 A 


. Havemos de confeílar com tus 
do , gte os vocabulos a nenhum 
defles ufos correfpondem plenamena . 
te; porque por mais cuidado que 
fe tenha em efcolher vocabulos , e 
em os definir , delles fe naó páda 
totalmente tirar a efcuridade, e cons 
fufaó, Porque já que nem todas as 
almas humanas cogitam igualmene 
te, tambem os vocabulos , que faô 
fignaes das noíTas cogitações , maó 
podem igualmente figaificar à to» 

dom Mis iltó princip | 


á 
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teos  nas:vocabulos de fubltancias ,: 

e-ideas genéricas. a E 

É RR PR Vs E E quad 
vg: IV. E 


- Ela imperfeição pódede cha-. 
mar dos vocabulos. Mas o abufo. 
dos mefmos vocabulos muitas ves, 
Zes augmenta efta imperfeiçao. El-. 
Je he de muitos modos. O-primei- 
10 commetté-fe quando os vocabu- 
Job fe tomam fem algamas.detdr- - 
smnadás, e definidas noções; ou! 
ainda (o que tambem-he maior vi-. 
cio) fem ideas algurmas-rotalmente., 
Muirás vezes os Rilnfofos:,quan- 
do náda tem que refpondam a-proe 
pófito ao: que lhes perguntam:; -fos; 
gem pira fimilhantes vocabulos ans! . 
tificiolos,: para escobrirem a! fua 
Ignoraneia: 'Affim os Peripateticos: 
antigos pertendiam explicar: todos 
Os fenóinenosida Natureza por quas 
Jidades. açcukas. O meímo abufa 
commettem-wlguns: Newtonianos , 
recorrendo em cada huma das nin 

Wi tões 


) 
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tões para a attracçaô, como para. 
refugio fagrado , e fua ultima efpe- 
rança. É ha alguns, que entam mais 
os admiraó, Belliflimamente Lucre- 
cio. Na verdade os eupidos mais 
admiram ,e amamtodas as cos/ás, 
que. percebem efcondidas debaixo de. 
palavras tiradas da [ua propria fi-. 
gntficaçam. | = 

Pra a É sp Ç. V. a E ao. 


O fegundo abufo dos vocabue. 
los he quando as palavras fe nad 
tomam fempre com as meímas no- 
“ções, mas- com muitas, e varias ; 
oque por:admiravel modo perture 
ba a intelligencia do Leitor. Pro-, 
cede .ilo pela maior parte da po-. 
breza das linguas; porque nenhus | 
ma: lingua-he tam copiofa que pof-. 
fa fer igual a todas as humanas co-: 
* gitações : mas algumas vezes iflo, 
acontece ; ou por caufa da ignorans, 
cia da lingua , ou pela negligencia 
do quefalia, ouelcreve 


“EVL 
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- O terceiro abufo he a efcurida- 
de affectada. Elte fe commette, ou 
quando aos vocabulos recebidos da- 
mos novas noções , fem que antes 
“admoeftemos os Leitores; ou intro- 
duzimos novos nomes fem defini- 
saô alguma; ou ajuntamos es vo- 
“cabulos de tal forte, que imitam ' 
enigmas, | a: 
e S. VIL . a po 
O quarto abufo he quando o 
que falla, ou ouve, fe pis pra que 
-com os vocabulos nad fe exprimem 
“as noções do que falla, mas as ef 
-fencias reaes das coufas. Porque co» 
mo iflo he falo, principalmente 
nos vocabulos das fubltancias, naó 
fe póde dizer, em quantos, e qua 
grandes erros introduz os que lem , 
“ou ouvem. Por tanto para que naó 
'cahamos em tal erro muitas vezes: 


"nos havemos de lembrar , que 0s 
o | vo- 


aro Das Inras &á 
vocabulos naó fignificam as natit 
rezas das coufas, mas as noções 
do que falla, ou efcreve , ou as ef- 
-fencias nocionaes', e nad as teaes. 
CC GNV. 

O quinto abufo he quando com 
O continuado uío de algunas voca- 
dulos -nós perfuadimos da opiniad 
«de que humas certas noções le nab 

odem exprimir com outros voca- 

ulos, de ral forte que nos parece 
termos confundido em huma mef- 
«ma'confa os vocabálos, e as fuas 
“ideas, Dahi procede , que todas as 
vezes que à melma noçam fe expri- 
me .com- outros vocabulos nos mos 


va menos:, somo (e nad fora a mef: - 


ma, 


— Diego, e ultimo abufo eflá pof 
| fo nos:tropos, e figuças. Ha alguos 
: elcritores., que-cuidam que entam 
QUILO bom explicaram alguma con- 

o a, 


vs 
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fa, rr e Dlicaram cbm no- 
fhes muda ua propria fgni- - 
ficaça6 pará a alhos ; e com figuras 
oratorias, Elas coufas perturbama | 
“inteligencia do Leitor. Dahi nafce 
que muitas vezes attribuimos aos 
elcritores fentenças abfurdas. 


sx 


Eltes fa8 os abufos dos você 
Ras Deve-os acautelar, o que 
quer plenamente comenunicar as: nas 
ideas aos mais A'lem difto, quan- 
do lê vs escritores, deve-os obfer= 
var diligentemente, paraque ou fe 
Da6 engane , ou naó calumnfe os ou 


CAPITULO V. 
= Des Exuaciaçõos. 


Emunciaçad ou. a prepofiçatihe 

As aorapaó com que afirma- 

mos, 08 o negamos alguma coufa s qu 
com 
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“com a-gual exprimimos a fentençã 
“inteira. da alma, ou q juizo do ens 
tendimento,, como; 4 virtude be 
amavel; O bomem bemortab. . 

Toda a propofiçad confta dé tres 
coufas, fujeito , attributo , OU pre= 
dicado , e verbo , ou uniam. O fus 
jeito, e.o atributo chamam-fe ters 
“mos, e materia “da propofiçaó; O 
verbo porém, iltohe; a uniam, € 
“conjuncçaô do fujeito com o'pree 
“dicado ; chama-fe fórma da propo- 

ligas Pr io 

qo re G HE 

“O fujeito he aquillo , de que fe 
“afirma, ou nega: o;predicado po- 
rém he aquillo, que fe aflirma, ou 
nega do fujéito : mas 'a metma ne» 
gaçaô, ou affirmaçam chama le fór- 
ma, e uniam, Por exemplo. Nefta 
propoliças:, dvirtude be amavel, 
a virtude he q fujeito;-e O amavet o 
predicado; co be a Fa i v 


SR do . 


na RS a e EA 
= o So IV. ER 
TRE O dE pen Plauto dm 4 
Nas propofições fe haó de cogá 
fiderar qualidade, uantidade, e af- 
fecções. Às propolições em quanuy 
à qualidade [26 afirmativas Ee nes - 
gativas, fimpliçes, ou.complexaa a 
eu compoftas. À prápofiças afirma 
tiva he aquella , em que fe ahtmã 
que q predicado gonvenga Íujeiros 
como, ocorpo be grave, À propos 
fiçaô negativa hy mg s Gm qué 
fe nega que o predicado convem ao 
“Ígjeito, como, o homem naõ he creró 
BO. iimss E RR 
eso ÃO eo 3 GV. à» ao aftosa 
e BE ua a RO a A E Sa 
A propofiçad fimples he aquel; 
a ,, Que. exprime hum. fó, Juizo, € 
goníta de termos fimplices, como ' 
agorpo be grave; Dêos he eterno, 
orem :fe Os termos da propofiçab 
forem complexos, de tal forte que 


r — 
! 


h. 
+ 
. 
»o* 


ho fujdito., qu, predicado fe con 
tenha outra. propofiça divegto dg 
n dly Rs , prig- 


/. 
54 Di TBisrõe: 

* principal, entam toda a propofi- 
çaó fe chamará-complexa, e fe di- 
vidará em principal,e indicente Por 
esemplo Hhxandre Matão, bqhal 
rbiava vio pequeno reino de Mateks 
genial , apoder eu-fé de teda à Afã; 
Bfla propoílças veria de déas , dé 
prinêtpal, que he; slexiuhdro Miss 
“procapoderdn (8 deode a Afs ;€ 
Meidênte ; quette, b qualreinhbis 
eo pagueno veda de Mateavada =: 

RATE) es Care pa O BRO 75 ES Cet MS 
“A proponquó compofiahesipuel: 
la, que tem ou quitos fujeitosY 
ou muitos predic dos, ou huma, 
e outra coufa juntamente por exem- 
pras: dE ad ia Hovtifima 

Confúluu Republica Rúmiuira scontô 
— grande Pilofoyo-; icanto ma 
a ed qual Propo? 

igabcha frés pretitidos, 'DA Me 
“a forte, 2 bobréfa jus Pindefass 
mifciencia coftudisos Perciiifátde fos 
derda , ita Qual ha tes fijéros. ” 

a a i 4. VII 


Lorro-sedundd. Ay 
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«  'compofição das própolições 
bre .qu clara, ou, occulta, As pros 
pofições: que tem a compofiças cla» 
ra ;-coluniiam reduzir-fe para feis 
eláfles, que-fa6 copalativas, dife 
juntivas , condicionaes , cauíaes , 
stlavivas, € diferetas E 


a 
E ADE ÃO o aba ç VI ro 
& dora ; .: ê ! 
" o 


A propofiçaó compotas copuls- 
tiva he-aquella , que confta de mui- 
tos fujeitos, qu predicados juntos 
por. partículas copulativar., Ou ex- 
preflas, ou fubentendidas. Tens ex» 


“emplos no G. VI..Be as partes da 


propofiçad compolta (e afirmarem, | 

lp disjunetivamente, a 

topofiçãá fe chamará disjunétiva, 

exemplo, O hem be ox bonefo:, 

vu sit: A gvareza mem be bonefia, 
Vem alho = 


ss O A BD Mo uu 
” é Ha GS. IX, 
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A propofição conliçional done . 
tém guas: partes, . huma: idas:quacé 
depende da: condiçaó: poíta tantes; 
Por exemplo: Se he boxefia; be bom ? 
Se-be torpe, he mdb: Seco triangulo 
be: ilulceles; tem as angulosiguaeç 
junto à bafez.A primeira:panteida 
propofiçaô condicional , convem a 
faber aquellar a; que eltá jurita a 
condiçaô , chama-fe antecedente : 
“masa feginda; quédependedaprie 
meira cháma-fe confequente: dAdh ia 
no precedente exemplo: «Se;:de hor 
nefto he antecedente >. He bomy,: he 
confeguente tusicras Piso 


% q o PARE a eo & 

4 : RS) - a - EP 

HE o ip" º 5 . a Bate, Ç. ES a 
o. “s 
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Lado seaunDo. ty 
os Filofofos numéram o fim entre 
as caufas. Aquella pêrte, que ex- 
prime o fim, chama-fs caufal da 
peopofiçad.suo SD 
RE centro XI: e Eai 
Emp eia RR ego RC ag 
-- As :propofições:relativas faO as 
- quellas, huma das: quaçs cantém 
relaçaó para a outra. Por exemplo; 
Qual bea arvire; tdl beo fruéio, 
Daqui fe entende aquillo do Evan- 
galho: Pthos Fruétosidelles as conbe- 
cereis. Do meímo genero he aquels 
la propofiçad: Qualbe a vida, af» 
fim brofimes ooo ro 

em onça Bo AA dos 

- À propofiçaô. diíçreta he aquel+ 
la, que contém dois juizos à cers 
ca do mefmo.-fujeito, hum dos 
quaes he affismativo , e outro ne. 
gaétivo. Por exemplo. He Cretenfe, 
mais. nad-be mentirozo. He Grego, 
apos naô be fallador,. Tal he.aquel- 
le epitaphio: Milagre! Efe homem, 
emulber naô istigam. 

a DR S. XIII. 
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As propofições , que tes coma 
pofiça occulta , colftamam reduzir- 


fe a quarro claffes. Porque fa6 ou. 


exctufivas:, ou exceptivas, eu com- 
- parstivas, ou inceptivas, edefitio 


SxN. 


A propofiçaõ exclufiva he aquel= 
la, em que ou o lújeito exclue tos 
de qutro attributo , ou O atributo 
-exclue todo o outro. fujeito, À pri 
meira chama-fe dr predicado exclu- 
Jo: ea fegunda de [ujeito exclulo. 
Por exemplo. Só Deos' be Oninipo- 
tente ; chama-fe propofiçad de [= 
jeito exclufo; porque o attributo 
nipotente exclue todo outro fu 
Jeito. 4 linha be taô Jomente longas 
chama-fe propofiçaô de predicado 


excin/o; porque O tujeito linha exe. 


clue todo outro predicado. 
Rh 6. XV. 











Luro sequipo dig 
a RV, o Ce. 
- À pronaficaé excantiva he se 
quella , em que q attributq de ta) 
forts (e afirma da fujena, que ex 
cige parte delle, Por exemplo, Te- 
des pescdramem ARGÕ, excontuage 
do a Semillima Virgem Masia; Ter 
dos podem [alvar-fe,exceptuandaos 
smpenttentesa 
4; XVL 


- A propofiçad comparativa he a- 
quella, em que fe faz comparaçab 
entre duas eoufas, e que por eíla 
“cayfa fempre contém muitos juizos. 
por exemplo, 4rbilles foi mais fore 
te que Heitor. Nefta propofiçaó ha 
dois juízos , com hum dos quaes fe 
afirma que Achilles, e Heitor foe 
raú fortes : com oufro porém qui 
Achilles, foi mais forte que Heitor. 


COS XV 


Finalmente a. propofiças insa- 
qliva dgnifica q práncipio ge ahe 
“1. | 


ado 


tha Dé Tbras Sci 
ma coufa: a defitiva porém o fim; 
Por exemplo. 4 arte typograpbica 

à invêntada junto ao meid do /e- 
culo XV. : Alingua Latina derxos 
de Jer vulgar junto ao X. jeculo, 
Toda a propofiçaô inceptiva cone 
tém huma defitiva, ea difitiva hus 


“ima ificeptiva. Por tanto ambas la6 


S XVIL 


- Aº* cerca das coufas precedentes 
podem-fe obfervar eltas feguintes,; - 
- 1 Paraque a propofiçad conjuntia 
feja verdadeira, todas as fuas par- 
tes devem fer verdadeiras: fe hus 


Fompofias, 


"ma for falfa, toda he falfa. Por- 


Que a afirmaçaô , ou negaçaô, que 
he huma fó, e indivifivel, “com- 


»prehende todas as partes: logo fe 


huma dellas he falla, toda a fire 
maça6 , ou negaçaõ ferá falfa. | 
HM. Na difjuniia devem as par- 
tes fer repugnantes , porque de ou- 
“fra maneira he inépta;; e por iflo - 
"huma-parte taô-fomente deve fer -. 
Es | ver 


a 


e 








— LivkosBotvbi) ess 
verdadeiras! Por exehiplos Ob pos 
Ló Tfenfual becosfi ind $0RDA, ob 
" mém boa werniids: Eid gu sbexene 
plo'na6 pode fer veidaderro mais 
que húm meinbro: Greco! 
HE CA verdade da bpordeno ; 
eu condicjonal naó dependé'da vera 
dade dás partes, mas da'reéta cone | 

juncçad s porque nefta própofiças . 
nem e antétedente, :nair o contes 
— quente fe afirma; ouitga ;'imas 
tomente aconhexady ol nr! 
IV. Na caufal ha duas partes:; 
huma das quaés déve' tonker .bVra- 
za6 ' fufficiemé da outra. “Se faka 
efta raza6 tu he' fulfa;, ob"ineptd 
a própofição. Exemplo.'O Imperio 
Romano acabou ; porque admitia 
Religiam Obrifiã: Cerameme he 
falfa a cau(a' daqueHe efeito) ' por- 
que a Religiam Chriflá-ny6'defiróe; 
mas imaravNhofátmente conferva as 
fociedades ; te imperiob.to cr. e? 
A verdade-das! propofições 
exelufivas muito dificuho lamenté fe 
conhecesiPrimmeiraiveire-paraque. fe 

t; | ma 


ie Ps an e: 

manifello a verdade das propofiçães 
de fujeira exelula » /devem-fe faben 
* todos ox ouicos fujeitos exifentes , * 
ou pofiveis, fe para efica tambem - 


— fe refere a propofiças:. Em. fegusa 


da lugar paraque (e conheça à vero. 
“dade das propofições de predicado 
 eunclufu , deve faber-fe adequadas 
mente. 3 ellencia do lujeiro, Mag 
hucsa é outra conta he muito difr 
ficultofa, Por tanto taes juizor na6 
fe haó de pronunciar ta facilmem 


te ua | 
= VI. Toda a propofiçad inceptis 
va contém a defitiva, como tame 
bem toda a difitiva cotém a ins 
ceptiva. Por exemplo Antes do fee 
ento 14 n4ô bevias arte Typograpbie 
ca: Lago bouvea depois do feculo 14. . 
? VIE 'As propofições incidentes 
explicativas naó influem na verdas 
de, ou falfidade das principses ; aí= 
fim que ou.fejam verdadeiras, RM 
faltas, paó. importa ás priscipaes: 
- pela contrario porém muito | 
| importa 2 verdade o OM 


ine 
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Êncidentes refirstisvas. Alem difto 
como aquelle, que sícreve, prin- 
cipalmente tem cuidado das prn- 
Chpaes;, e mengs dás incidentes tXe 
Plicativas , altas naó fe-ba6 de-rmatw 
tar demafiadamente , Dei; imputar 
ams elcritores muito portincamess 
to: pelo contrário porém as tefiris 
Cbivas, as quees fazem buma pars 
te efencial das principaes.. . : 

o ! 


Rn NR 
Da quantidade , oppo içad ec exver- 
0 Jabdas Enunciações, 


te 
E pa SS as , o: no Ea 
A SE | 

' PR - ; º , 

a “ » á “ 
.; GUS é E Pç 


Fo A tieside propriedade das Enuns 
cisções he a quantidade, Ella fa. 
conhece: pelo fujerto: Mas pode q 
fujeito da propofiçad. fer de quatra 
modos; Indefinido, Univerfal; Para 
ticular ye Singular, He indeímido ; 
quando com senhum fignal de-quana 
tidade.be sarado como, O homes 
be mortal, o circulo be figura Ea 


RR Já 
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-< As. própofições indefinidas ein” 
miateria neceilaria porfi, epor fia! 
naturpza fempre (36 uhiverfaes:- pós! 
rém: em materia fortuita , 'ou' tores 
tingente faó particulares. A mates! 
ria-gas propofições chama-fe necef- 
faria, quando o attributo he da ef 
fencia do Íujeito :. chama-fe porém 
" fortuita:; quando: o attributo na6 
he da effencia do fujeito. por exems 
plo. O corpo be extenfo ; o bomem be 
racional: Eltas propofições fa6 in- 
definidas em mateçia neceflaria; 
porque os attributos faó da ellen= 
- ela"dos-fujeitos ; e por io meéimd 
fab univeríses por fua'propria nas 
tureza. Porém as outras feguintes > 
obâmem be Geometra;ocorpo bevere-: 
mieibo , (aó indifinidas em materia: 
fortuita; porque os attributos na6: 
fa6 da eencia klos fujeitos: pelo 
que equivalem aparticulares.. 


Mes ARS a et, 4 ID A O a 


a» 
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Livro. sEgunto: à2s 
Jeso tn co Ri aro 
cececirdgQULoeasvrca. 
entro e dnmaates oido, iso o 
A propofiças chama-fe. miver- 
fal, quando elidjeito he pniveríal; 
como, todo o bomem be mortal ; 
ninguem be deyody a parte felix. 
Coltumam os Logicos diftinguir 
-Quas - untiverfálidades das propbfi- 
gões, Metofylica, é Moral. A pro» 
pofiçao he metefy/icamente univer» 
dal ; quarido neó-tem excepçaió al» 
guria; como, tqdoo corpa beulivir 
deves Cihama-fe porém moralmente 
Woivérfar, quêndo: vem fuig dxce- 
pções:,- como aquillo:do Salmiftai 
nenhum ba que pbre bem, porque 
Ea próporçad en ne fe da'ma 

arte dos homens , e naô de todos ; 
ê ercaba tam, O de os der 
. º Je REINA 

, West fe vo, 6, IV.! VR a = TOO | 
Ra Pad e Ra RA y 
A: propofiçaó particilar he a- 
quella, cujo fsjeiro, behát Vó. RA 
verdade, mas na6 determinado , 
Iv? | — Co 


E cad 


+36 «Das p Teens Sé. 
como, morréo algum bo nem. Final« 
mente a propoÃ vb Ginga he a» 
quella, cujo fujeito he hum , e de- 
termimdi- com, Pigias foi As be. 
sdicuje ireflcimeral:be pratas 
e ÃRBRETO REBÃ O Coros 
RE Gu V po ce ces 
ch somo IB Be q rats 
«Ds Logicos, dortfilérai iduis 4 
«003 feherar! de. própuíivões qua 
tmwá quantidade. tiniveríaes | e par 
têculags-:Mas coiso cedlas foG br. 
fimiativas, sou négarivas., expliveas 
iftovcom quarso-lprass fumbolica 
Mi BplsOa de fpnaforçaã delas de 
trák oointê able husrieguintes verfoss 
es gera Voss SM mo Ma tato, 
Aferh Amigos E qerum quivero 
fuliter NR mio meios 
Aerit 1, negat O, fed particulas 
riter ambo. A 
Cuja ver(ãd haTiZfBrma o A, negá 
o E, mas ambos univer/asmente, 
Miitsaia hour 00) gar, assbos 
pufticoloradadas vi Gis) ep 
echo so Dor eg Lefiuiay 


“vo | G. VE 


Tarho serianos toy 


' Y 


s vi: o a 


te a pbiça6 das. PAR 
Semi op huina repagnantiá 
de das propofições, que :cosftum 
do mefmoYujeiio, e-do mefimo pres 
dicado. Por tanto, parague dust 
- propofições iejutbiopfolias, devem 
confiar do meímo fujeiro , e do 
nrvfimo predicuilo , mas tuts deve 
nai atrativa , e oursá negativa 


S. VI | 


Ma Trés peneros de oppofições y 
porque as propafições oppoftas tas 
ou tontrarias, ou cbritradidtorias, 
dnfubesirarias., As contrariás fa& 
1, É, Mo he, ambas univerfdes) 
fas ttrtria afirmativa , e outra He» 
pativa, coro, zodo vcórpo-be pé 
Bedo; Henbum bro be pezado: At 

TontradiCtorisa n6:/4/0, pe E b 
convem “a-fader-, hatrik'univer 
e ociti particular; oras Anita 


3 Ras Joms Sel 
mativa, € outra negativa. Por exenia 
plo. Ninguem wqicepara fi/ó: Al- 
guem naíce para fi fm As fubcon- 
1sasias [26/]09, 19. hes ambas pars 
tigularçã, mas buina ac 
sic Oq atgu 
- memberaconal: algo um 698 
be raciopalea pUtaj TULE 
ICAO VU: ug 
GD 9 SAS Gatos oi to e 
svNafla Jogar, da s 


que ssa prapnfições contra iás, emy 
materiã fortusta fad ambas falfas, 


mas em matemgcnegcellaria fomen- 
te ping dellas ha fer pç 
as drargnção «cr Todoo em be 
Ra 8, q Nexbur, homem. be auas 
“Tentos fab-q materia contingente; 
gambas fallgs. Todo q corpo. haieçes 
| Per Neubumicorpo beiextenfa, [ad 
esa masgria negellang, e por AÍ 
meima.buma dellas taó)fómente hs 
merdadeira, Tambem guspropofi - 
gõea captradictaijss em iatecia pes 
eRllasia hn ma fâmenss-hesverdadeis 
SRA POLE rm pmasgrda;sonTiagen's 
“sm 


Livro sEGuNDO. 129 
a univerfal fempre he falfa. Final- . 
mente das fubcontrarias em mate. . 
“ria neceflária huma Íómente póde 
Ter verdadeira ; mas em matéria fora. 
tuira ambas podem fer verdadeiras, 
como, algum bomem de prudente: 
algum homem naô be prudente. 


j | au . 2 
ê E IX 
eds ão, der dino 45 . º 
va " - 


A terceira propriedade das próe 
pofições he a converfaó. Converte. 
fe a propofiçaó quando o Íujeito fe 
faz predicado, e o predicado [ujei- 
to. Se a mefma quantidade perma- 
neçer em huma, e outra propof- 
çad, fe chamará fimples a conver- 
faô , como , nenhum circulo he figue 
ra folida: nenhuma figura folida hé 
circulo. Se a quantidade fe mudar, 
a converfad fe chamará per accio 
dens , como , todo o fogo be corpo : 
algum corpo be fogo 
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so Ps Apa de 
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X 
| 
RR ondas s Dueto tr raras 


- CodigntE a doutrina. dos Logi: 
cos as propofições É; I,ito he, as 
úniverlaes Regatiyas, e particiia- 
res affifmativas R convértemefe fim 
plefmênte: porém as propofições 

4, ouas univeríaes negativas, 
e afirmativas Conveftem-fe per ac 
cidenso, a “o 
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“LIVRO TERCEIROS 
Da verdade, e Fulfdade ; éijos 
Criterios da verdade em geral, 


v TER e Pe ' , 


IEpois que no primeiro ;Livro 
* Efizémos: dibgencia. por tirar os 

impedimentos , que podem-embaras 
gar os que':gertendem confeguir ..a 
verdade ; e no fegundo explicamos 
a natureza, a origem, Os generos, 
osobjectos, e os fignaes das nof. 
fas ideas; : agora he necelfario que 
exptiguemos - qual, feja a verdade , 
que.o Filofofo profefla feguir: álem 
difto -.quaes [ejam os fignses: da vera 
dade, e quaes os caminhos para & 
indagar. E nd | 


RE E fo duo ORNE o 1 j 
So Ia CA- 
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rT GAPITULOL 


Da Verdade, e Falfidade , ,e deva 
rios efrados da alma bumana , em 
quanto pertence à ver dade, 


S. 1. 
(tr verdade he equivoco, 
Ro he; na6 tem huma fó figni- 
ficaçad, "mas muitas. Porque a ver» 
dade ; ouhé Moral , ou Natural ; 
ou Merafyfica, ou Logica, 


““A verdade moral he huma' cons 
cordia das fentenças ye juizos da al- 
ma icom os fighaes ,| comrque-elles 
fe exprimem: A» efta -feoppoem a 
mentiracodBims> co escto D 28 
$. WI. 
e 

A verdade natural he quando 

huma coufa he aquillo, que deve 


fer por fua natureza , ilto he, quan- 
a ac | do 


Livro Httceno,*” 233 
do a” he corrupta, e“depravadal 
Afim chamamos verdadeiro Otro, 
é: verdadeira “prata aquêltes, com 
que adá 'eltá imilurado: E 


SIV. 


A aii iii he huma 
conveniencia das coufas com as ide- 
as eternas, e jmmudaveis de Deos. . 
A ela verdade nenhuma falfidade 
he oppolta; porque todas as coue | 
fas faô aquillo,: que Deos confori 
me. a fua eterna razad quer que e 


jam, é Aa 


À verdade: - logica he huma cone 
veniencia dos noflos juizos com os 
feus objeétos ; e a falcidade logica 
'* be huma difconveniencia dos nof- 
fos juízos. com os (eus objeêtos. 
“De dois modos he a verdade logi- 

ca, formal. e objecliva. Quando 
os noflos juizos fe referem (ó pas 
ra-as  nollas ideas, e naó para os 
» og obje- 


E 
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abjegtos externos, fempre lhes (26 
conformes. e por iflo verdadeiros, 
" € efta verdade chama-fe formal. ' 
Mas fe fe referem para os objectos 
externos, nem fempre faô verda- 
deiros , mas tambem algumas ve- 
ges fad falfos. E elta verdade, ou 
falfidade fe chama objeétiva, e real. 


$. VI. 


Os eftados da nofla alma, quane 
to pertence a efta verdade, faô tor 
talmente quatro, de ignorancia , de 
"duvida , de opiniam, e de certeza. . 
Dizemos que .ignoramos aquellas 
coufas, de que nenhumas noções 
temos , nem pelo fentido, nem por 
conjeétura, nem pelo. raciocinio , 
nem por alguma outra via. A'lem 
difto dizemos que ignoramos aquel- 
las coufas, de que temos fim al- 
gumas ideas, mas naô as podemos 
entre fi comparar, e por iflo paô 
podemos conhecer perfeitamente a | 
fua conveniencia, ou difconveni- 
encia. S. VII. 


UT TryÃo Tscenho. 25h 
SU VII: 


- "Tres eltados de ignorancia ha 
nos homens; de inteira ignorané 
cia, qual ha'nos meninos de pou- 
co náfcidos, às quaes nenhumas 
noções tem das coufas: eltado dê 
pura fé, quarido temos na verda- 
de algumas ideas, mas naó as fa- 
bemos ajuntar entre fi, e por iflg 
na6 fabeinos julgar, mas admitti- 
mos como noflos os juizos de ous 
trot, o qual eftado ha nos ment- 
nos, nos eftúpidos, e idiotas a ref- 
peito de muitas. coufas. O tercei- 
ro eftado de ignorância he mixto 
de (ciencia, fé, opiniam, duvida, 
é ignorancia, qual ha em todos os 
homens dinda doutiflimos. Porque 
tambem Os doutos poucas coufas 

“dvaliam com o feu juizo; crêm 
muitas pela authoridade de outros, 
em muitas opínam , ou duvidam, 
€ ignoram infinitas. EN 


a gv: 
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Se VL 


Chama-fe eftado de duvida , quan- 
do a alma para nenhuma das pars 
tes fe inclina, de tal forte, que 
nem fabe affirmar , nem negar. Mas 
a duvida he de dois modos , negas 
tiva, e pofitiva. A negativa he 
quando por nenhuma parte ha ra- 
zões de affirmar , ounegar, como, 
fe as eftvrelias fixas [aôpares, ou 
nomes em numero? A pofitiva he 
quando as razões faô iguaes Pp 
huma, e outra parte. | 


SIX 


- O effado de probabilidade , ou 
opiniaó he quando-a alma na verda- 
de fe inclina para huma de duas par- 
tes, mas perplexamente; porque naô 
fe inclina por certas, nem evidentes 
“razões. Ifto acontece ou quando 
fomente de huma parte ha razões, 
“mas taes, que nem faô certas, nem 

DO sã ; evia 


eco BIVRO PRRCEIRO «37 
evidentes: -ou. quando ha fazões 
provaveis por -huma ,.e outra pare 
te, mas mais graves por huma dele 
las, Probabilidade do: primeiro .ge« 
nerq he, que bá, PE nd na Lua, 
E do fegundo, que mad ba vacuo 
na maiurema. a 


“As probabilidade he de dois mos 
- dos, intrinfeca , cextrisfeca. Elta 
deriva-fe da authoridade, e aquel- 
Já das razões naturaes: Afim he 
extrinfecamente provavel , que ba 
babitadores na Lua, porque gras 
viflimos Filofofos o. afirmam ; he 
porém. intrinfecamente provavel ; 
porque algumas razões provaveis 
o períuadem. a E | 
Cote Dado 


. A probabilidade tem feus gráos ; 
pelo que. alguma doutrina he mais, 
ou menos provavel, e huma mais 
provavel que outra, aflim codo 
as razões Ífaó mais, ou menos gras 


' E he: s ves, 
DO na "4 É ; 


138 DA Venpadir, é FalsinaDe ; 
ves. “Os -gráos da probabilidade meé- 
demi-fe úb/oluta, ou rélitivamente.: 
Medem-fe sb/olutulente, quando 
indagamos quanto: a opiniam idiftz 
da certeza, a qual fedtride tórho 
hem todo em partes iguaes, de ral: 
forte que cada huma das pirres' 
conftitúa cada -hum dos gráos' da 
probabilidade. Medem-fe porém 
relativamente, quando humã opi- 
“Hiam fe compara com outra, e fé 
Conhete- quanto he mais provavel.; 
& os a go o O ga 


Ve gx 


* O eltado de certeza he, quan- 
“do a alma, ainda que queira, nad 
pode:-duvidar “do feu juizo. Efta: 
tambem he de dois modos; por- 
"que ou he apparente , ou real, A 
apparente he, quando fe tem por 
verdadeira, has naó he. A real 
he, quando he tida por verdadei- 
ra, ec ohe Po nã ' 


CC GMILO 
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ES E Rn 
re ro GRI En 
E O e O ra 
-« De nenhum, moda, ppdemos .du- 
vidar que ha gertezas, anparentes ,, 
Hlo he, juizos:, que. ;tad falfos q 
e faó tidos. por .perdadeisos,.. Por 
exemplo. Lattancio, Firmiano jul". 
gava como certo que nenhuns An» 
tipodas havia, q-zorbava dos que 
cuidayam que os havia. Contudo 
mada he mais certo do que haver 
Amipodas. . Por, tanto aquella.cere, 
teza de Laflgacio era. apparentes ; 
dps oggo | or: 


à 1 
é ne Ea ! : a 
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| dd dr O e E 4 
As. certezas apparentes - naícem. 
de todas. aquellas caufas, de,que 
maícem OS erros; porque ellas faô. 
erros: mas principalmente naícem. 
de quatro caufes, que faó-a brer | 
vidade. da- alma » os-ptejuizos dos. 
maiores , qu; dos: femidos:, A pre- 
guiça de invetigar,. 6.05 sfteshos 
dominantes. Primeiramente , E que 
RA A cm 
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tem a alma breve, facilmente fe 


a. 


enganam com:a primeira apparen- 
cia da verdade. E como nem aine 
da fufpeéitam' que 'a coifa pódefer 
diverla do que entendem , naó fas 
bem duvidar de fimilhantes feus 


“juizos. Depois dito os prejuizos 


dos maiores, ou dos fentidos, de- 
pois que pervaleceram por longo 
tempo, tem-le em lugar de axios 
mas, de tal forte que muito dif- 
ficultofamente podem deixar de fe 
ter por verdadeiros. De mais dif- 
to a preguiça faz que fatisfeitos 


- com huma (ciencia - fuperficial deí- 


prezemos as mais coufas, ou nad 
queiramos tomar fobre nós ta6 
rande trabalho , quanto he necef- 
ario para examinar os noflos jui- 
zos. Finalmente os affeétos domie 
nantes de tal forte perturbam a al- 
ma, que muitas vezes entendemos. 
nuvem por Juno, taó pértinazmen- 
te, que naó queremos que fe nos 
enfine o contrario. 
gprs PE AS en bedr o ari 


E + 
discos CAs 
E 


. 


«:- LIVRO PERCEINO.. o ME 


"CAPITULO. 
“Da Seiempis, e id a o 


'S: T' E eo | 
à Vocabulo de Setencia tomgefs 
de dois modos , ou "por cada 
ne dos mio de evidentes, 
pg alguma Íciencia inteira. To- 
ada; pelo primeiro. modo he hum 
conhesimento. claro, e evidente, 
qu algum juizo claso, e eyidente, 
a. ctambem he de: dois modos 4 
e: intuição, CORO; ;nQ8. axiomas, 
por: exemplo 1, O;tado be maier. que 
+ ia o aê confas , que, 
Jaó iguagg em, 
ae pe erp demonfiraçao., como 
ROS. Theoremas. demonfirados, p 


exemplo : os q dale Junte d. 
dos triangulos of celes fab iguado 
SI 


, : Quaido, o Ieiencia. de entende 
do se modo , he huma. na 


— 
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de eiençias particulares , Ou de in- 


tuiçaó, ftráção-) ou pae 
ra melhox dizer a. he, hum habito 


“de entender, e demonftrar muitas 


: propofi ções entry «da com fe- 


te continuada > 
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| he a Geome- 
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CRS TER SP go E ERES elite 
Diga SA: RE ER g "9 
al ghidencia ho propria da feia 
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| 
=> 1 LAVRO WERÇERRO. ” .hdg 
do claramente vemos, ouvimos, to- 
camos alguma equía.&g., ou quane 
do deftas fenfações , e experiencias 
demaniramos alguma coufa peceio 
Sariamente. . Ella evidencia. ha mes 
 Dor-que a antecedente, mas degur 
ra naquellas coufas, que pertesicega 
aos, corpos. Er o ma dot ed 
PRE id pbM ana É a 
er nt poGec Vet eo cet 5 
Dre E ES odds vm o de BA NO OA 
| A evidencia moral (a qual im 
propriamente fe chama evidencia;) 
rovém, da authoridade :.; portanto. 
faz Fê: e nabfetencia. Mag à anh, 
thoridade, he ge-doie nodos ; dinir 
“A s.* dumêna., E Ba: verdade; é dj o 
gine. enrbogida pefempre faz gvi» 
encia moral, Qu.Carigea tip hm, 
mana porém Í(ómente a faz quando 
muitas teftemunhas de probidade, 
e oculares teftificam de alguma cou- 
fa. Mas a certeza da fé humana he 
muito mais inferior que a da fé 
' divina. | 
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eq A dh SO e Ea DO ME 
pda é MR ap 
ci Por tantó a fé: he ter algúmt 
coma pot-verdadeird, na6 "porque 
nég:h peicebamos “com intaiçad”; 
ou- deriiofifttaçaS ';- fas porque-tios 
he referida por aquelle ; “que -fup: 
omos a fabe. Pela qual razaó a 
é refolve-fe naVíciencia daquelle, . 
a quem damos credito, ou nella 
tem à! fta fórça. “Mas a fé he“de 
dois modos ; divina ; é bumaias: 
Aquela. procede “deDeos, é eftá; 
dús homens. :A fé huinaná' tambem: 
póie: fer de duas inaneiras, certa; 
eprvvável:; Ag he ;'alfim como Né 
matos ;' du] tnénor-a 'suthóridade” 
das qué reftificam: RE e Gui RS, 
PR Ni 
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CAPITULO IH 
Dos Criterios da verdade, 


| ç. 1. 
1 Allemos agora do Criterio, é 
quafi fenha da verdade , pois 
que alguma deve haver , paraque à 
- verdade fe poíla difcerhir da talfi- 
dade. Mas haó-fe de dillinguir as 
coufas, paraque fe poflaó confti- 
tuir os criterios, e fignaes da vers 
dade. Porque nas coufas intelligi- 
veis he o caraéter da verdade q evs: 
dencia intelligivel: nas coufas fen- 
“fiveis he a evidencia Fyfica,.ou en» 
stvel: e nas coufas hiftoricas, ou 
de faéto , ou naquellas, que exces 
dem a noífa capacidade, he q evi- 
dencia moral. Logo aquelle que ti: 
ver alcançado a evidencia nas cous 
fas, que enumeramos, efteja terra 
que percebeo a verdade. Mas qual- 
quer deve fer para fi tetemunha, 
e juiz dela evidencia: porque nós 
o K mef- 


Dal 


"446 DA VERDADE, B PAÉSIDADE. | 
meímos fomente conhecemos o efe. 
tado interior da noíla alia. | 


S. IL 


Expliquemos 'ito com alguns 
exemplos. Pergunta-fe, pot ventUe 
ra he verdade, que o tedo be maiar 
que a sua parte? He-verdade; por 
que tem por criterio. della a evi- 
dencia intelligivel de intuiçaó. Per- 
gunta-fe. fegunda vez, Je 05 an- 
gulos junto À bafe do triangulo 1/o/- 
celes faô iguaes? Sad; porque iflo 
tem por criterio da'verdade a evi- 
dencia intelligivel de demonftraçaô. 
Tambem fe-pergunta, Se exifie a 
Sol? Exifte; porque he evidente 
fenfivel. Mas pergunta-fe outra vez, 
fe o Sol be maior que a terra? Fe 
maior na verdade; porque ifto tem 
evidencia. fenfivel de demontftraçab 
mixta com evidencia. inrelligivel, 
A'lem difto fe pergunta, Cejar por 
ventura triunfou dos exercitos de 
Pompeio? Triunfou; porque ia 

tem 


ho) 
, 
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tém evidencia moral humana, Fi. 
nalmente pergunta-fe, haverd por 
ventura em algum tempo re/urrei- 
çaô dos corpos? Haverá; porque 

io tem evidencia moral divina. 


| “sm | 
Que ha de fazer o Filofofô , di 
alguem, quando huma evidericia fé 


óppoem a outra fobre 4 melmá 
coufa ? Seguirá eltas Regras. 
RegrA PRIMEIRA, 

"L Sea evidencia Fyfica fe opé 
RE á Mathematica , ter-fe-lia d - 
yfica por enganadora; porque efa 
ta lie menor, à qual por ifto me( 
mo he mais juíto deixar, do qué 
duvidar de algum modo da Mathé- 
matica, que hea maior. 

Finjamos (polo que julgo fal- 
io) É fe demonftra com eviden- 
cia Mathematica, que a Terra fe 
move, Se alguem contrapozefid á 
évidencia dos fentidos, naô devia 

Emo 2 Kaz fer 
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fer ouvido, fe nad quizermos an- 
tepor a menor evidencia á maior, 
- W, Seaevidencia Mathematica 
parecer oppor-fe á Mathematica, 
ea Fyfica á Fyfica, huma dellas 
fe terá por enganadora. 

Aflim que quando huma demonfe 
traçaô fe oppoem a outra demonfe 
traçaô , -e huma experiencia a oue 
tra experiencia, neceffariamente ene 
gana huma dellas, Mas efte he hum 
cafo, em que fe deve confultar o 


—— commum fentido dos optimos, 


II. Deixa a fé humana , feella 
- repugna á evidencia Mathematica, 
ou Fyfica. | 

Porque com eftas fe naô pode 
comparar na dignidade , nem na fe- 
gurança. Ra j 

IV. Sea authoridade clara de 
» Deos fe oppoem á evidencia Fyfie 
ca, o fentido ferá tido, e havido 
por enganador. | / 
"Porque a authoridade clara de 
Deos he a razaô de Deos, a qual 
totalmente fe ha de preferir á evi- 

| | dencia 
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dencia dos noflos fentidos, ou an- 
tes fubftituir-fe-lhe, Dice a Authos 
ridade clara de Deos: porque fe na6 
for clara, e podermos de algum 


modo duvidar do Ífen genuino fen- 


tido, ainda naô nos havemos de 
apartar da evidencia Fyfica, 

“ V. A authoridade clara de Deos 
naô pode oppor-fe á evidencia Mae 
thematica, 

| Demos que fe lhe opponha: Co- 
mo a authoridade de Deos he a fu- 
prema razaô, e por iflo certiflima, 


ferá totalmente verdadeira: Logo 


ferá falfa a evidencia Mathematis 
ca, e por iflo meímo naô ferá fi- 
gnal da verdade. Como ifto naõ 
" póde fer (conforme o que antece- 
dentemente fe dice ); fegue-fe que 
* huma nad póde oppor-fe á outra. 

VI. Se á evidencia Mathemati- 
* ca parece oppor-fe a authoridade de 
 Deos, ou aquella naô he eviden- 
cia, ainda que por tal feja avalia- 


da, ou efta fe naô entefide. Logo, . 


paraque aquella fe examine, ee 
| | e 


cd 
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de confultar o fentido commum ; 
e para que eitg claramente fe ene 
tenda, deyesfe confultar a Igreja. 

Porque afim como o fentido 
commum he o juiz da evidencia , 
tambem q Igreja, de quem foram 
" tonfiadas as palavras de Deos he a 
" -meftra de interpretar a divina aus 


thoridade. 


CAPITULO IV. 


uses caminhos fejaô propaoltos ao 
“bomem para adquirir a fabedo- 
riã, eeljes caminhos expliçãs 
dos geralmente. 


| S. L. | 
| Uatro totalmente faó os cami- 
Q nhos, pelos quaes fe adquire . 
“= todo o noflo conhecimento , 
' aauthoridade externa. as experien- 
cias dos fentidos , a intima confcien- 
cia, e o raciocinio. Daqui fe dirivam 
todas as noflas ideas;, e todos Os 
polfos conhecimentos: Fóra delas 
| * fontes: 


co [iVRO TERCEIRO. | ISS o 
fontes 1126. febemos, nem podemos 
fabgr.coufa algumas | ) 


mo ç. 1H 

Do Da To. | 
certamente todas as coufas, 
que podemos faber, faô ou exter- 
nas, Ou internas. Ás externas ou 
faô (ujeitas aos femidos, ou naô. 
Alem dilto as que naó fa6 Íujeitas 
aos fentidos ,; ou faó accommáda- 
das à capacidade da nofla alma; 
ou à excedem, As coufas, que a 
cada hum fa6 intrinfecas ou fe per- 
ecebem com a intima coníciencia, 
como que nós exiftimos, que co- 
gitamos , que.femos..varias vonta-. 
des, que . fomos agitados com vas 
ros affeétos, que prefentitnos algue 
ma dor; ou gofto &c.: ou fe conhe- 
cem com êlgum raciocinio deriva- 
do da: intima confciencia, como 
que a nofla alma -he incorpoíea, 
e que: he immortal. Tambem nef- 
tas coulas utilmente nos Íervire- 
mos da-auiharidade daqueller, que 
Pa | mais 


- 
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mais diligentemente confideraram 
a noila natureza, porém fim ufa- 
remos della, naô paraque faiba- 
mos fómente pela authoridade del= 
les, mas paraque nós meimos com 
as fuas cogitações nos excitemos aq 
cogitar tambem. 


S. NL 


As coufas, que fab externas, 
'€ Íujeitas aos fentidos, fomente fe 
ha6 de aprender com as experien= 
“cias dos mefmos fentidos. Mas ifto 
fe deve entender de tal forte, que 
as experiencias fe naó feparem do 
exame da razaó. Aflim que prece- 
derám fim as experiencias diligen- 
temente feitas, mas dellas fe ha de 
raciocinar doutamente, Porém fe 
eftas coufas externas naô forem fu- 
jeitas aos fêntidos, como os efpi- 
ritos , as forças aétivas dos corpos , 
&c., entaó fe hade recorrer ao ras 
ciocinio, e conjeétura. Por tanto 
fé com o raciocinio podemos cos 
- o nhecer 
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nhecer quaes fejam as forças dos 
"Planetas; mas funde-fe elle racio- 
cinio nas experiencias dos fentidos. 


“GV. 


Finalmente aquellas coufas, que 
excedem , a capacidade da nofla al. 
ma, io he, as que naô per 
- perceber com os noflos fentidos, 
nem por conjectura , e raciocinio, 
nem com a intima confciencia fe 
haô de aprender da authoridade dos 
hei as fabem, fe alguns ha. Taes 
faô as coulas de faíto, a que nós 
" nad eftivemos prefentes: taes fa6 
as coufas divinas, que excedem a 
capacidade da noíla alma ; e final- 
mente todas as coulas, que fad fu+ 
periores -á nofla raza6.' 


- Delas: fontes tiraremos utilida. 


de, fe dellas primeiramente beber- 
- MOS principios, ou paso 
e | , nouia : 
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noíla fciencia: Depois dito, fe 
deftes principios. cRendermos mui- 
to q noflo conhecimento. Por tan- 
to deve o Filosofo diligentemente 
“fazer duas coufas : :Perque ha: de 
adquirir principios verdadeiros, e 
tambem com o ufo, e exercicio. 
A arte, com que pofla delles bem 
raciocinar. Comprehendamos eftaa 
couías em poucos preceitos 
— REGRA PRIMEIRA 
- IJ Nenhuns outros caminhos de 
aprender tem propoíftos os Filofo- 
fos fóra deftes quatro , authorida- 
de , fentidos externos, coníciênu 
cia, raciocinio, e conjectura, Por 
tanto muito diligentemente nelles 
fe exercitarám , e faraô veríados. : 
II. Naó paffarám tóra dos limi» 
“tes deftes caminhos: faberám quaes 
coufas fe devem aprender com O 
' fentido, e naô com a intelligens 
'* sia, quaes com a intelligentiá, e 
nad com o fentidos; 6 quaes: com 
nenhum dellgs: obfesvarám bem od 


limites. 
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III. Primeiramente confiderarám 
* com diligeticia; e medirári as bo- 
ções, que dahi bebem :, ponder as 
- rám hem fe fãd vetdadeiris bs 
ditam da verdade, e quanta. 
“TV. Com longo exercicio adqui- 
rirám a arte, com que poflam de- 
rivar Jultos confequentes: des (gus 
principios convem;a fabez., pára- 
que naó tirem temerariamente conp 
fequentes verdadeiros .dg, principios 
fallos., certos de provayele,, pera 
evidentes de duvidofos 5 e. pasaguç 
aprendam, a Íaber, que. taes taó, 8 
confeguentes, quaes faó os princi- 

ios » dende naleem. Em huma;pas, 

vra, paraque poflam avaliar car 
da huma das coufas com o Íeu PeZOs 
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LIVRO QUARTO... 
Do ufo da authoridade , e da Arte 
| Crítica. ? 


“A Authoridade, de que ufamos 
em adquirir o conhecimento 
das coufas, ou he interna, OU ex- 
terna. Os noílos fentidos fazem a 
authoridade interna, e os outros 
a externa. Pela qual raza6 primei- 
ro de tudo traétaremos da autho-: 
ridade dos fentidós, e tanto mais 
de boa mente,. porque daqui be-. 
bemos as primeiras noções das cou= 


ÇA CAPITULO I. 
Da authoridade dos Sentidos. 
SI | 
S Sentidos foraô dados ao ho- 
mem , paraque com o uío del- 


les conheça as coufas externas , e 
- = cor- 


Livro QUARTO. : * 1$7 
corporeas. Daqui nafce a primeis 
ra materia do noflo entendimento ; 
porque dos fentidos recebemos as 
primeiras noções das coufas. Mas 
quatro coufas fe podem confiderar 
nas externas, e corposeas, a exife 
tencia, as qualidades , e proprieda- 
des , as relações , e finalmente a ef- 

S. II. 


jfencia. 


A exiftencia de alguma coufa 


corporea percebe-fe ou com o im- 
mediato toque dos fentidos, ou 
com argumento tirado delle, Per- 
cebemos o Sol, a Lua, o Àr, e 
outros muitos corpos com o toque 
immediato dós fentidos. Defcubri- 
mos huns certos animalejos, que 
roem os corpos, e que faô inac- 
cefliveis aos ncia , com hum are 

umento deduzido dos effeitos fen- 
Ereis. Porém naó he neceffario que 
conheçamos perfeitamente todas as 
propriedades dos corpos, para co- 
nhecermos a fua exiftencia, mas pas 

ra 


- 


/ 
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s ra io he Arficiehte fe com os fen- 


tidos percebérmos huma, ou outra. 
Pelo que reftariênte concluimos (de 
mente da luz, ou do cheiro, ou 
do fóm, oú otitra qualquer quali- 
dade Que exifte 6 corpo, que luz 

óu lança cheiro; ou fom. Pela qual 
razaó ': concluimos: bem -dá luz, é 
do fom que a materia eleétrica hé. 


corpo. e. 
ineo qt G. HI. 


As propriedades, e qualidades 
dos corpos também ou fe perce- 
beii com à impréfTaó nos fentidos, 
ou fe contluem com neceflarios ar- 
gumentos' dáquellas coufas , que 
com os fentidos fe percebem. Afe 
fim percebemós à folidez, a luz, 
eo cheiro dos corpos com a im- 
preffaô no taéto, nosolhos, e na- 
rizes. Mas muitas vezes por eltas 
percebemos , e defcubrimos outras 
propriedades: occultas. Porque naó | 
fe há de crer que nenhumas outras 
propriedades ha nos corpos, fenad 

as 
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'8s que percebemos fômente com os 
fentidos, Ro E 
S. IV. 


* Como pois na6 podemos duvi. 
dar que ha nos corpos, proprie-. 
dades , e qualidades defconhecidas, 
naô nos devemos admirar de que 
algumas vezes dellas naíça6 taes fe- 
momenos, cujas caulas ignoramos, 
os quaes naô fe devem ter por fa- 
bulofos , nem fobrenaturaes, pela . 
razaó de que as caufas faó deícos 
nhecidas. Por exemplo. 4 Iman at» 
trabe o ferro: a agulha demarcar 
comflantemente [e vira para os Pó 
hos: Ha eftes fenomenos , que tem 
fuas caufas em a natureza corpos 
rea, aindaque defconhecidas: Na6 
os devemos ter por fobrenaturaes , 
porque ignoramos as caufas. 


Ss 


* Quanto 30 que ertence ao cor 
nhecimento das relações das E 
j | RO fas. 
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fas corporeas , ou entre fi, ou com= 
nofco, defte fe fallou no primeiro 
livro: nefte conhecimento fem due 
vida fe deve ajuntar a razaô com 
os fentidos; porque neítas coufas 
podemos enganar-nos , e muitas ves 
zes nos enganamos. 


sv 


Porém as eflencias das coufas 
externas, principalmente das fubl- 
- tâncias , de nenhum modo fe podem 
“conhecer com os fentidos. Porque 
as eflencias das coufas eftam poltas 
na uniam de todas as proprieda- 
des; os fentidos porém naô podem 
reprefentar todas as propriedades 
dos corpos. Aflim que havemos de 
confultar a razaô, paraque na6 va- 
“mos mais álem. do que podemos ir 
com os fentidos. Tambem pode de 
contecer que perpetuamente igno» . 
remos a eflencia das coufas corpo. 
reas, nem faibamos: das que eftaõ 
fóra de nós coufa alguma , exceptos 
os: fenomenos, GS. VIL. 
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6. VIL | 


“Os filofofos reduzem a dois ge- 
neros as coufas, que fe percebem 
com os fentidos, as obfervações, e 
experiencias. Dizem-fe obfervar-fe 
aquellas coufas, que acontecem por 
fua propria matureza fem algum 
trabalho noflo: Affim pbfervamos 
como naícem, e como crefcem as 
plantas como fe movem osafiros, 
como apparecem no ar os metege 
Fos, Como correm os rios, &c. As 
experiencias porém fazem-fe com 
o moflo trabalho , e induftria, co- 
mo quando experimentamos a for. ' 
ça de algum remedio , quando ufa- 
mos de maquinas, quando exami- 
namos por quanto tempo vive q 
paffarinho no vacuo Boyleano &c, 


6. VIIL 


“Mas duas coufas fe devem ad» 


vertir á cerca do ufo das experi- 
| Lo: en- 
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encias, e obfervações. Primeira, 
que fe façam com diligencia. Se- 
gunda, que dellas fe tirem bem os 
confequentes. Para: que fe façam di- 
ligentemente , nellas haô de traba- 
lhar homens peritos na materia de 
que fe trata, e juntamente habeis , 
e faceis em manejar os inftrumene 
tos. Aflim naó fe hade dar credie | 
to facilmente ás experiencias, e ob- 
fervações que vulgarmente fe cone 
tam, e que pela maior parte fora6 
feitas por homens ignorantes. Alem 
dito ajuda a fazer muitas vezes as 
experiencias, e obfervações , e come 
parallas com as que fizerad outros 
homens doutos. Finalmente deve- 

- mos chegar a fazer as experiencias, 
e obfervações fem opiniões anticie 
padas , paraque nellas naó vejamos 
as coufas, que nad exiftem fenaf 
na nofla mente. Dahi nafce que di» 
verfos Filofofos, enganados pela 
fantafia cheia de opiniões anticipas 
das, muitas vezes obfervam couías 
diverias, € contratias Íobre o mef- 

- mo objecto “SI. 
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S. IX. 


“Devemos proceder com caute. 


“la -em-tirar as confequencias, Pris 


Eq 


meiramente naó fe ha de tirar con- 
fequencia univerfal de hum feno- 
meno , ou de huma, ou outra exe 
periencia ; porque naô fe ha de are 
gumentar logo de coufas particu- 
larés pará univerfaes. Porém com 
muita probabilidade inferimos de 
muitas. experiencias por varias ve- 
zes repetidas, e conftantes conclu- 
faô geral pertehcente para aquel-: 
las coufas, fobre que fe fizera as 
experiencias. Depois dilto naô fe”. 
ha de argumentar dos fenomenos 
de hum genero para Os de outro: 
porque os fenómenos de diverfos 
generos tem diverfas caufas, Mas: 
tambem ha alguns fenomenos , que. 
parecem fimilhantes, e com tudo o 
naô faô perfeitamente; Dos quaes: 


* por efla razaô nab fe hade aflignar. 


a-meíma cauía.' 
10 Lz o S. Xo 
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SG: 


"Por tanto o noflo, Filofofo at- 
tenderá para as feguintes regras. 
1. Investigará todas as cauías 
poffiveis do fenomeno aflignado, € 
muito diligentemente com elle as 
comparará. Ea o 
“Duas utilidades ha nefta regra: 
1. A alma do Filofofo por elte mos. 
do chega pouço a pouco a huma 
“profunda , e intima contemplaçaõ 
da natureza, e quando inveítiga. 
huma verdade , defcobre muitas, € 
“faz o entendimento cada vez mais 
capaz , e inftruido. 2. Julga da cau- 
fa do fenomeno com menor peri- 
go de erro. Por tanto nunca apro- 
vei, como em outro lugar dice, a: 
prompta, e breve fórma de difpu- 
tar nas Fyficas por (yítemas: por- 
que o! que aflim flofófa , ellá pe- 
gado do feu Iyftema, como a hus 
ma pedra, e nem inveltiga, nem 
fabe outra coufa, A meima. Fyfica, 
é Po =" Newto- 


tro 
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caufas B, (€', e D, que fe podéram 
inveftigar: Quando naó confta cla- 
ra, e diftinctamente que o 4 de- 
pende dé huma deftas, e naô efta- 
mos certos que nenhuma outra rel- 
ta, de nenhuma deftas direi afhir- 
madiilimamente que procede o 4, 
Porém fe comparadas eftas caufas, 
e attentamente ponderadas todas as 


coufas, fe acha eftar a razaô fufh-' 


ciente do Zem B2em € 3, eem 
D 4, aprobabilidade, com que fe 
affirma que nafce do D, compara- 
da com a que fe affirma que pro- 
vêm do €. he como 4 para 3: com 


a que porém fe affirma que nafce' 


do B, he como 4 para 2. 
So XL 4 


e 

Nãd (ómente os Fyficos, e os 
Medicos devem“ obfervar eltas re- 
gras, mes tambem, e principal 
mente os Politicos, 2 cujo cuida» 
do., e-diligencia, ellá cometrida a 
tanquillidade . da sociedade : por- 


que 


A 
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que eftes com o mefmo cuidado , 
e ainda maior devem examinar , 
por que caufas pode acontecer a 
tranquillidade, ou perturbaça6 da 
fociedade. Advirto que desejo mui- 
to que os Filofofos de pouca ida- 
de principalmente fe iuftruam, 
exercitem neítes eludos, | 


CAPITULO IL 
Da Autoridade bumana. 


E O E 
| A Authoridade humana faz que 
- À movidos fómente com o tefte- 
munho dos que teftificam nos per- 
fuadamos .como verdadeiras, ou 
provaveis as ccufas, que na6 ene 
tendemos por intima experiencia, 
nem por via dos fentidos, nem pe 
la razaô. Por- tantô efta authorida- 
de tem lugar ou nas coufas de: 
faéto, a- que naó podemos eltar 
prefentes , como na historia: ou na- 
quelles dogmas , que nós ainda na6 
ha cá po- 
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podemos entender por caufa da fra- 
“quefa da nofia alma. | 


S. IL 


Aflim que na hifloria a autho- 
ridade dos que teflificam he o uni- 
co principio, e como defpenfa, 
donde podemos tirar os factos. Po- 
rém na Filofofia natural, e nas 
mais difciplinas da razaó aautho- 
- ridade pode ter lugar por algum 
tempo , até que creíça a nofla ra- 
zam: porque, augmentada ella, hae 
vemos de fazer diligencia, para- 
que nós meímos entendamos por nós 
effes dogmas, paraque nem fempre 
fejamos guiados por outros á mas 
neira de gado. E ifto principale 
mente fe ha de fazer naquella par- 
te da Filofofia, que fe chama Ethi- 
ca, e que toda pertence para a noÍ- 
fa tranquillidade , e dos mais, 


S. II, 


Toda a authoridade depende de 
tres dotes do que teflifica da fua 
| | Cão 


+ 
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capacidade , e perípicacia de enten- 
dimento», da Íciencia do facto, e 
da probidade. Porque fe naô confta 
que oauthor, que teltifica alguma 
coufa , teve hum entendimento ca- 
paz de entender as coufas, e prom- . 
pto , e perfpicaz em as difcernir, 
e que fabe o que teftifca, ou en- 
fina, e que nad mente, nem inter- 
pola a narraçaó , perece toda a fua 
authoridade. Certamente fe o hif- 
toriador naó tiveíle capacidade, 
perfpiçacia, e bom juizo, e fofle 
facilmente credulo , póde enganare 
fe: pela qual razaô fe lhe naô dará 
facilmente credito. Além difto fe 
Raô conftar que póde faber o que 
narra, nenhum prudente o crerá. 
Finalmente fe naô for bom, e de 
nenhuma forte incitado para mene 
tir por gemno, nem por caufas ex- 
ternas, nenhum. credito merecerá. 


“SIV. 
Facilmente fe pode fazer juizo 


da capacidade, e perípicacia de: 
hit- 
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hiftoriador pela fua hifloria: por 
que oengenho, a mente, etoda 4 
doutrina de quem efcreve fe mani- 
feita nos feus efcritos.- Pelo que fe 
naó formos totalmente eltupidos, 
naô teremos facilmente por douto 
O author ignorante , e idiota. Conf- 
tará porém gueo author póde fa» 
ber o que narra, fe foífe; coevo, | 
e domeftico , de tal forte que na6 
fofle neceflario receber de outros 
as fuas narrações. Porque os que 
“nad faô coevos, nem domefticos,. 
podem enganar-fe, em quanto de= 
pendem de outros: porque a difi 
tancia dos tempos, e lugares ou 
augmenta ou diminue , ou perture 
ba, e interpola todos os factos. 


as Ss. 


Mas tambem fe requer no hife 
toriador a probidade, iflo he, tal 
com que eftejamos certos, que nad 
quiz de propofito enganar. Por tan- 
to fe conftar que o author foi leve, 

e 
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e mentirofo, de nenhum modo fe 
lhe dará credito. A probidade po- 
de faltar ao hiftoriador ou por caus 
fa da (ua natural leviandade , e ge- 
- nio mentirofo, quaes faó em grande 
parte os hiftoriadores Gregos , ou 
por caufas exteriores, como por 
exceflivo amor da Patria, por odio 
de outra parcialidade, por temor . 
de algum mais poderofo, por cau- 
fa de medo de efcrever verdades, 
com que muitos se offendam , por 
“occafiam de dinheiro, com que ef* 
teja corrupto, ou por outras fimi- 
lhantes caufas, 


6. VL 


“Pergunta-fe aqui, quanta pro- 
babilidade faça hum hiftoriador ? 
Respondo que faz, e tem grandif- 
fima aúthoridade, fe de nenhum | 
modo fe pode duvidar da fua pros 
bidade, e elle fofle coevo, e pre- 
fente, e além difto homem perf- 
- Picaz, e nad “idiota Menor por 
o | rém, 
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tém, fe fofle coevo, mas nab pres 
fente. E pequena , fe naó fofle coe 
Yo, nem prefente. 


“E VIL 


Além difto fe pergunta, quane 
ta authoridade tem muitos hiflos 
riadores , fe todos receberam a fua 
hiftoria fómente de hum ? Refpon- 
do que naó a podem ter maior do 
que a tem aquelle author , de quem 
receberam a hiftoria? Porque faú 
teftemunhas na6 oculares, mas de 
ouvida. Porém nag coufas de facto 
toda a authoridade se hade referir 
a teftemunhas oculares. 


“SG VIIL 
“No ufo da hifforia tambem fes. 
— guiráo Filofofoas Regras feguintes. | 
Doc RE GRASS 
I. Por iflo que hum póde enga-. 
nar-fe naó fe jegue logo que a di 


( 
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ganou: Por tanto rejeitar: a autho= 
ridade fómente com elle argumen- 
to, porque he fallivel, he enlou- 
quecer: outros argumentos devem. 
haver, paraque della te apartes. 

IH. As coufas, que narram to- 
dos, ou muitos hiftoriadores, con- 
tradizendo nenhum, devemefe ter 
por certas: Se hum, ou outro tel- 
tificar contra: muitos; deveinele 
comparar vs dotes dos hiftoriados 
res: cónforme elles fe ha de jutgar.: 

HI, Os factos, que narra hum ;' 
ou-outro hiftóriador ocular, efere- 
vendo “Ninguem: o contrario, faô 
proximos á-certeza-, (e elles hifto-: 
riadores tiveffem os verdadeiros do-. 
tes de hiftoriadores, * 

IV. Aquelle; que cala algum 
coufa, naô a nega: Logo aquellas 
coufas , que referem os hiltorradores 
coevos; nad fe had de pôr em dúvida 
fómente, porque outro: ou outros 
tambem coevos as calam (pela 2. 
e3:)* porqueaáguelle que-cala. pó- 
de fer aqeufado ,'ou de negligen-' 

Ros cia 
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cia, ou quando .muito de malícia, 
- «Porém dizem, as leis da hiftos 
ria pediam que naô calafle. Mas 
- que fe fegue? Contra eftas peccou 
O hiftoriador : mas naô fe póde die 
ger que negou aquellas coufas que 
cala: e fe as: naô negou, eftá em 
pé a authoridade. dos hiftoriados 
res, que as contam. He coufa ad- 
miravel que os doutos podeflem dife 
putar entre fi com ad grande cone 
tenda fobre efle argumento, a que | 
chamam negativo. E io om o 

V. Haô-fe de pôr em duvida as 
quelles factos que contam ainda 
com grande concordia , teftemu- 
nhas. naô coévas, nem. occulares, 
fe nenhum dos: hiftoriadores coes 
“vos, e oculares os referem, quan- 

do havia. opportunidade de os tes 
ferir. 

Porque donde beberaô efles mo- 
dernos efles factos ? Nenhuma ou- 
tra confa fe póde allegar, fenaô à 
fama popular, a qual he muito 
mentiroías E efe, e naô aquelle 

| | an- 
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antecedente he o gi grenndd negao 
tivo, que fempre foi reputado pe- 
los homens doutos fer de muito 
grande pezo. cio 
.- VI. Senaó houver. alguns hiftos 
riadores coevos, e oculares, re- 
pute-fe provavel a authoridade dos 
* modernos, quando nenhuns argu- 
mentos ha para contradizer. 
- VII. A hiftoria, que repugna 
a razões claras, (eja reputada falías 
- VIII, A hifloria naó fe diga 
contraria á razaó, porque fe op- 
poem aos coftumes , e opiniões 
- prefentes; pois que fe mudam as o- 
piniões, e os coltumes. -. 

"IX. Naó fe repute falía huma 
hiftoria, porque narra. aquillo , cus 
jas caufas nós nad. entendemos. 
'- Acima damas -TazaÔ deita Regra. 
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| Livro Quarta. 197 
CAPITULO NI. 
Da autboridade Diviná, 
A Authoridade Divina he aquel- 

la, que fazem as palavras dé 
Deos. Efta authoridade he a mais 
excellente; porque he authoridade 
da fuprema razaô divina, qué nad 
fe engana , nem póde enganar: por- 
“que Deos he infinicamente fabio, 


€ infinitamente bom. | 
Cc IL 


MPR a 

Mas tres coufas faó neceflarias, 
paraque :alguem poíla ufar ; da dis 
vina authoridade para entender as 
verdades divinas. Primeirameme 
deve-lhe conftar que Deos falloy : 
Em fegundo lugar deye faber, qual 
“Íeja osentido das-palavras divinas: 
E em terceiro lugar.quaes fejam as 
palavras: de Deos. Se, ignora has 

= M. tina 


E: : 
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ma deftas tres coufas 1 e» uia bem 
da cana de 


s EAR 


Conta que Deos fallou » OU pe- 
fa aithoridade, ou pela razab. Conf- 
ta ná verdade: pela: authoridade, fe 
“à Igreja enfina que Deos fitlod. 
“Aflim' confta pela'authoridade Pra 
“Ipreja que Deos faltou pelós Pro- 
Fetas, e Apoftolos. Certamente fem- 
| pre dito enfthou toda à Igreja, Da- 
qui vem queos livros Profeticos, 
e Apoftolicos e authoridade die 


vina. - 
Ss IV. a 


“0 serio póde coifa pela 
2a; Te'o 'quê falla em none de 
“Deog , efifina dodtrina de ménha- 
“oa forte contraria 4 tazab'natural, 
“é tem efpirito proferico! | é Taz'ver- 

- dáldéiros rsHágrês Porque o efpi- 

“rito “profético: nã5 'póde- provit, 

mag de unos » “O-tjtial Tó corhéde 
an- 
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anticipadamente os-futuros : enim 
guem póde fazer verdadeiros mis 
“Jagres, fenad Íá Deps, ou quem 
obra com poder ; €c império de 
Dsos. Daqui fe entende que os 
Profetas , e Apoftolos foram Efcii- 
tores divinos : porque enfinaram 
doutrina de neshgma maneira con- 
traria á razad natural, e verdadei- 
ramente pronofticarad futuros, e fi» 
zeraô milagres. | EE 
GS. V. 
Pelas mefmas razões fe fabe que 
os livros dos Profetas , e Apollo. 
los contém palavpas de Deos ,:€ que 
o Filofofo por iflo mefmo nelles 
“deve inveltigar as verdades divinas, 
Mas a Igreja fg ha de confultar fa: 
bre a interpretaçaô das divinas pas 
lavras: io he, ha de dar-fe às di- 
winas palavras aquelle fentido , que 
fempte, e em toda a partg lhes deo 
a Igreja. Naquelles lugares porém , 
em que a Igreja ainda naQ interpor 
ns E M2 4 q 
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o feu juizo, ufará o Filofofo dás 
regras da sagrada Hermeneutieca , 
as quaes aprendará dos Theologos. 
Nós comprehendemos as principaes 
em hum Capitulo nos Elementos 
da Logica. O E 


CAPITULO IV. 


Sohre o conbecer oserros., genuida- 
de, e inteireza dos Isvros. 


Ss. L 


E Odos os livros antigos, que ria: 
. quelle tempo foram dados á luz, 
eram manufcritos antes do-feculo 
14. da era Chriflã; Deftes livros 
manuícritos foram tirados os pres 
fentes, He officio da arte Critica 
examitrar (e nos livros antigos po- 
derám introduzirefe erros infenfi- 
velhtente, e quaes, e dé que mos 
do fe podem conhecer. Alem difto 
he officio della ponderar, fe elles 
livros fa8 genuinos, ou efpurios, 
- fe inteiros, fe truncados, ou inter- 
polados. É Ç. 1I. 
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G. IL 


| Os livros antigos podéram fa- 
hir errados por muitas caufas, con- 
vem a faber por defcuido , ou igno- 
rancia dos Livreiros, ou pela te- 
meridade dos Criticos, pelas im- 
pofturas dos Livreiros, ou Letra- 
dos, e por caufa do tempo, com 
que fe corrompem todas as coufas. 
E primeiramente fe os Livreiros 
foram negligentes, ou ignorantes 
podéram deixar palavras, ou regras 
inteiras, trocar letras, ou palavras , 
e efcrever humas por outras , e af- 
fim manchar Os livros: com erros 
muito feios. 

S. III, 


- Porém fe outro dictaffe aos Li- 
“vreiros, de muitos modos podéram 
acontecer erros. Primeiramente por 
defcuido e ignorancia do que di- 
étava. Em fegundo lugar por cau- 
“fa -da voz naó fer clara, nem dif- 

| Une 
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tinéta. Em terceiro lugar por na6 
fer baftantemente correcto o livro, 
de que fe fervia o que diétava. Em 
quarto lugar pela negligencia dos 
meímos Livreiros em ouvir, ou efe 


crever. 
, Ss IV, 

- Mas como os Criticos perten- 
deffem emendar os livros antigos, 
fe elles foflem ou ignorantes, ou 
muito temerarios, quaes foram em 
grande parte os Criticos antigos , 
taô longe eftá que os emendaflem, 
que antes nelles introduziflem no» 
vos erros. Daqui .naíceo que nos 
livros antigos algumas vezes fe as 
chem erros irremediaveis, 


ç. V. 


Accrefceram os impoftores , OS 
quaes, paraque fatisfizeflem ás fuas 
opiniões, ou á fua utilidade, ou 

-falfamente attribuiram os livros á- 
quelles: authores, que os não ef- 
| cre- 
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creveraô., o que foi muito frequen- 
te entre os antigos, ou os muti- 
laram., ou interpolaram. Finalmen- 
te-o tempo , que confome todos os 
* corpos, naôd:fâmente devorou mui- 
tos. livros ,. mas tambem fez mui 
tas cornupções , e faltas nos que 
reftama | 

SYL 


- Mas paraque diflinguamos os 
livros genuinos: dos.efpurios , e os 
inteiros dos corruptos , feguiremos 
as dez; regras feguintes: | 


primeira Regra be. 


“E He indício de livro fuppofe 
to, fe nos livros novos fe attribue 
a outro author , quando nenhuma 
razad ha; porque naó-leja reputa- 
do fer daquelle, cujo nome fe mef- 
tra. nos antigos livros: he prova 
porém delivro interpolado fe nos: 
antigos. livros falta alguma coufa, 
que nos novos fe acha: finalmen- 
te. hg indício. de livso mutilado | fe 
al. 


ze 


a 
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alguma coufa ha nos livros anti 
os, que nos novos falta. 

A razaõ defta regrahe, porque 
nenhuma outra-prova ha da genui- 
dade, e inteireza de algum livro , 
fenad a juizo da antiguidade conf- 
tante por alguns feculos deíde o 
mefmo tempo do Elcritor. Certas 
mente aflim como em examinar as 
hiftorias antigas preferimos aos hif- 
“ tóriadores modernos os antigos, e 
coevos, e Ícientes da materia; af- 
fim quando fe diíputa fobre a gee 
nuidade , e inteireza de hum livro, 
com razaÓ antepomos os antigos 
livros aos modernos , quando nés 
nhuma outra razad ha, que nos 
poíla embaraçar, | 


4 fegunda Regra ho. 


II. Se aquellas coufas, que an- 

- tigamente foram pelos antigos ale 

- Jegadas de algum livro, faltam as 

gora no livro do lnefmo titulo, ou 

elle he diverfo, ou mutilado : Se 

porém fe lerem: de outra maneiras 
| nes 


af 


| Livro QuaRTO. - 18g 
neceflariamente he fuípeito : Se to- 
das ascoufas feacharem mefmas, 
"he olivro genuino , e inteiro, fe 
naô ha outras razões de duvidar. 


4 terceira regra be. 


HI. Os eferitos , de que nenhu. 
ma mença6 fe faz ros catalogos 
antigos, e que naô forâm mencio- 
nados por algum Efcritor dos fe- 
culos proximamente feguintes, pe 
la maior parte ou fe devem julgar 
fngidos ou fe haô de ter por luf- 
peitos, fg naô ha outra razaô em 
contrario. o 

Porém efta Regra falha em Phes 
dro e Curcio Efcritores Latinos : 
Peloque deve-fe ufar della com cau- 
tela ; porque se funda em argumen- 
to negativo, como lhe chamam, 
cuja força naô he fempre a mefs 
ma, como em outra parte fe exe 
plicou. | o a 

" Aquarta Regra be 


“1V. Aqueles efcritds, que exe 
| — pref. 
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prefameme foram rejeitados , QU 
polftos em duvida petos mais anti- 
gos , naó fe podem admittir como 
genuinos pela authoridade dos mo-. 
dernos, fe a iflo nos naô movem 
graviflimas razões. o 7 

Sem “duvida as. obras genuínas 
dos Efcritores deveraó fer mais co- 
nhecidas por aquelles, que foram. 
mais chegados ao feu tempo , do- 
que pelos que nafcemos. mais tar- 
de; porque tanto mais tenue noti- 
cia das coufas paífadas nos chegou. 


À quinta Regra be. 


V. OQlivro, em-que fe lêm dog- 
“mas contrarios, aos que o Éfcria 
tor, cujo nome moftra: confiante-. 
mente defende, principalmente fe; 
elles parecem fer de algum-momen-. 
to, gu he efpurio , qu interpolado,, 

Mas tambem fe ha de ufar def- 
ta regra com: grande cautela; por- 
que o author depois de fe fazer, 
mais douto póde elcrever di 

pe | ife 
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diferentes , € entre tanto nad fe 
“ lembrar dos primeiros ; O que a ca- 
da paflo acontece ãos que elcrevem 
muito. Póde fer hum pouco mais 
dado ao ai soar e afim dee 
fender diverlos dogmas em diver- 
dos lugares, o que fabemos ter fei- 
to, álem de outros, Plataô, e Ci- 
cero entre os antigos, € Pedro Bae- 
lio' entre os modernos. 


À fexta Regra be. 


VI. Livro, em que fe mencio» 
nam qu peffoas » GU nomes ou fa- 
€tos mais modernos que o author, 
" aquem fe attribue, ou he Fipúrio) 
ou interpolado. 

Mas deve-fe ufar della regra 
com grande juizo , porque póde 
fucceder que algumas notas fe in- 
troduziflem da margem para o tex» 
to convem a faber, finjamos que 
hum Grammatico quando lê os Ji- 
vros de Cicero d cerca do Orador 
nota na margem do livro ou ono- 
e , Ou humas Certas palavras de 


Quin- 
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Quintiliano, que depois hum Li- 
vreiro ignorante 'ajunte ao texto 
como efquecidas.; nem por iflo ef- 
tes livros d cerca do Orador logo 
fe ha6 de feparar com rigor dos ge- 
nuinos de Tullio , aindaque elles 
cftejam interpolados por hum certo | 
acalo. : | 

4 feptima Regra be. 


VII. O livro ignorante, ou cheio 
de ignorancia naô póde attribuir- 
fe em parte, ou ao menos todo a 
homem douto , nem o livro cheio 
de fabulas imputar-fe a homem nad 
inhabil pofto que moftre o feu no- 
me nos antigos livros. E 

Homens doutos com efte argu- 
mento julgam interpolados os co” 
mentarios de Servio fobre Virgi- 
lio, e de Donato sobre Terencio, 
porque contém muitas coufas frias, 
vans, e indignas daquelles homens. 
Com o mefmo argumento negam a 
A goftinho aflim outros livros, como 
principalmente o intitulado Ser- 
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mões aos Frades do Ermo: porque 
quem dirá que hum homem dou- 
to entre as mais fabulas refira, que 
elle , fendo Bispo de Hiponia , de- 
mandára Ethiopia , e que ahi vira 
com feus olhos Centauros de hum 
fó olho, e outras coufas porten- 
tofas defte genero ? 


Moitava Regra be, 


VIII. Olivro, emque fe tra- 
Gtam, ou comtemplam controver- 
fias naícidas depois dos tempos do 
Efcritor, a quem fe attribue, ou 
em que fe acha imitaçaó de Efcri- 
tor mais moderno , ou he efpurio, 
ou interpolado. 

Com efte argumento negam os 
Criticos que o Symbolo Athanafiano 
feja de: Sanéto Athanafio; no qual 
certamente , álem das mais coufas , 
o author claramente faz mençaõ das 
herefias Neftoriana , Euthyquiana 
nafcidas depois de Sanéto Athana- 
fio. , 
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- A mna regra be 


XI Se oefilo for diverío do 
conhecido, ou do Efcritor , a quem 
fe attribue, ou do feculo em que el= 
ke viveo , he cfpurio. Se porém q 
eftilo he o mefmo com o de outra 
Efcriror , defte antes fe deve julgar 
que he, fa nenhuma outra couía 
obtta, . o 

— 4 decima Regra be. 


X. Os vocabulos do tempo fes 
guinte indicam Blcritor mais mo- 
derno, ou interpolaçaô do livro : 
Porém fe na traduoçaô nada ha que 
imite a lingua, em que confta quo 
efcreveo o author, a quem 19 ate 
tribue olivro; naó he traducçaõ: 

O mefmo Clerico na Arte Cris 
“tica confirma eftas Regras com muis 
tos exemplos, Rê 
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"CAPITULO v. 
E ida Artr Hecmeneutára . 
ço aa O fado ta 
E E CO 
AS regras pertencentes d autho- 
X N'ridade, que-enfinárnds nos Ca- 
pitulos -antécedentes, ferám .inas. 
teis ;'fe na enfínarmos de -que mos 
do fe devem Interprerár os'livras 
dos -aúthóres.: Pela qual razad foi 
inventada à Afre Hermencntica,iito 
he; axírte deentender bem as pala- 
tras de oursos. Mas élta arte conf- 
ta de foucas Repras. Eftas perten- 
“cem parte às Coúfas externãs, e pare 
te ás'intérhas. Para a primeirá claí- 
fe pertéhiceth-as feguímies 
"CEO quite fade vihterpretar al. 
Pumdiy ro", udevelaber:a liigua ori 

inal , em que foi eféfito , tambem 

btho 'd qué eteveo: ct | 
“- “A tar defiy Repra he, por- 
“que'nad ha'ventes:alguntas perfei- 
3 Ho" hé!)g6é ifteiramente mas 
Rgoa cad nie 


“. 
Coca da ata A 
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nifeftem a mente do author, nem 
fe podem fazer perfeitas-de módo 
algum, como com muitas razões 

- demonfra o doutifimo Richardo 
Simonio na Hiftoria Crit V. T. 
Porque primeiramente as linguas 
naó concordam entre fi perfeita- 
“mente. Em Ífegundo lugar, osidio- . 
tifmos das linguas, as Íuas côres 
nativas, graças, € enfales naô, fe 
pódem verter para a alhea. Em ter- 
ceiro lugar, os que, traduzem li. 
vros, pela maior parte entendem 
os vocabules fegundo a relaçad pas. 
rá os objeítos , ou pasa as pro- 
prias.noções , .n. que igualmente fe 
-.oppoem ás leis de interpretar, co- 
mo, advertimos no fegundo livro,. 

“1. Devemos fazgr diligencia 
paraque. tenhamos muito bem core . 
reétos os livros dos Authores:, que 
IntErpretamos.. rc 

A razaô diflohe , porque osli- 


/ 
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"dem fer caufa , porque lhe atrri« 
buamos fentenças, que nad 136 fuas, 
- MI. He neceffario que faibamos | 
a idade, patria, coftumes, profife 
faô, e Religiad do Efcritor : por- 
que por eftas coufas muito facil- 
mente penetramos a fua mente. 

“Na verdade os Efcritores a ca- 
da paílo reípeitam nos feus efcri- 
tos as opiniões , ou coftumes da fua 
idade, ou patria: a cada paflo em- 
butem as fuas ideas com a côr da 
fua profiflaô , ou religiaô: pela 
maior parte avaliam as coufas alheas 
pelos feus coftumes, ou opiniões. 
- VI Devem-fe aprender as antie 
guidades, e coltumes da naçaó, de 

ue he aquelle Efcritor : porque he 
difficil que o Efcritor naó tinja os 
feus efcritos com a côr das opiniões, 
ou coftumes da fua naçaó. . 

Pelo que me parecem ridiculos 
aquelles, que ignorantes das anti- 
guidades Hebraicas-, Gregas ,e La- 
tinas , fe metem a interpretar os 
- livros dos Hebreos, Gregos, ou 

E N L as 
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- Latinos , fatisfeitos fó com a Grame 
matica, e Diccionarios, no que mi» 
feravelmente fe allucinam os mef- 
-Mos ; e enganam os outros. 

V. - Alem diito deve-fe contem» 
-plar o fim do Efcritor; porque de 
“hum modo fe ha de interpretar o 
Filofofo, de outro o Orador, e de 
outro O Poeta, Ífuppofto que o fim 
de efcrever de todos nab he o mefe 
mo. Os Oradores, e Poetas oure- 
cream, ou feguem coufas agradaveis 
ao povo, pela maior parte contra 
“aquillo, de que fe tem perfuadido : 
por cuja razaô as verdades Poetá- 
ca, e Oratoria ; pulo que fejam 
| verdades populares, ifflo he, pre- 
Juizos do povo, algumas vezes na6 
faô verdades Filo/oficas. Porém o 
“fim do Filofofo he fó a verdade. 
Pela qual raza6 fe naô confta que 
o Filofofo quiz zombar como Poe- . 
ta, deve-fe interpretar mais rigo- 
rofamente, Eta mefma regra fe de 
ve guardar em ler os livros dós 
primeiros Theologos da Religiam 
Ee —  Chrittã. 
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Chriftã. Na verdade aquelles Pa. 
dres naó fallavam do meímo mo- 
do nos fermões ao povo, em que 
ou calavam , ou explicavam obícu- 
ramente humas certas coufas, pae 
raque naô chegaflem aos depravas 
» € profanos ouvidos do Gen- 
tilifmo: e nos livros dogmaticos, 
ou nas cartas familiares efcritas & 
homens doutos. O que S. Jeronys 
mo claramente adverte a Pamma- 
quio. . as | 
VI. Se algum lugar de hum au- 
thor na6 he claro, ferá preferida 
a interpretaçaô daqueles, que fo« 
ram ou difcipulos, ouamigos , ou 
coevos do meímo author, á dos 


modernos, com tanto que naó re-' 


pugnem as palavras. | 


" Porexemplo. Poltoque na6 fabes 


mos claramente o que quiz dizer 
Rlataô com o nome de ideas eter. 
"as; com tudo naó duvidamos pre- 
ferir a interpretaça6 de algum ef- 
critor contemporaneo á fentença de 
Plotino , e de outros modernos. Por 

N a. conta | 


/ 
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conta defta regra na interpretas 


çaô da doutrina Apoftolica , ha- 
vendo igualdade no mais, preferi- 
mos a eftes modernos interpretes 


os Padres, que foram mais vifinhos: 


aos Apoítolos. A razaô deita regra 
he, porque he muito verofimil que 


a mente do Efcritor foi mais co- 


nhecida por aquelles , do que por 
eftes. | | R 

- VIE. Havendo igualdade no ma- 
is, a interpretaçaô daquelle, que en- 
tendia bem a lingua do Author, 
deve-fe preferir áquella , que he fei- 
ta fómente por alguma verfaó, 


A razaô difto he , porque faô 


muito raras as traducções perfeitas. 
— VIII Havendo igualdade no 
mais, nos lugares efcuros deve-fe 
preferir a interpretaçaô daquelle, 
que he verfado na materia, fobre 
que o author he interpretado , à 


daquelle, que da meíma he igno- 


Tante. 


so 
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E | : | 
- E eftas fad as principaes Regras 
de interpretar, que pertencem ás 
coufas externas. Entremos agera 
do as que faô internas a qualquer 
ivro, No que pertence a eflas 


4 primeira Regra be. 


IL  'Toma as palavras no fentido 
natural, fe naô ha razaó certa pa- 
Ta apartar do fentido litteral. Mas 
O fentido natural das palavras ferá 
aquelle, que ellas primeiramente ti- 
Veram , € a que se oppoem o meta . 
forico, | 

Por caufa defta Regra fomos ou- 
tra vez admoeflados , que adquira» 
mos intelligencia das linguas, de 
que ufaram os Efcritores, e que 
diligentemente inveltiguemos a pro 
priedade dos vocabulos de cada hu- 
ma dellas: de outra maneira com 
nenhumas forças e(peremos perce- 
ber o Íentido natural das palavras, 

dE Porém. 


198 Do vso DA AUTHOKIDADE. 
Porém as razões que nos obrigam 
a apartarenos do fentido .proprio , 
pódem fer muitas, mas principale | 
mente aquellas duas, quando de ou- 
tra maneira o Efcritor ou nenhum 
fentido exprimiria, ou aquelle, que 
repugna ao feu inftituto: accre(cen- 
“ta, ou quando exprimiria aquelle, 
que he manifeltamente abfurdo , e 
que, fe naô póde attribuir a hum: 
homem , que naô he totalmente in- 


habil. 
| 4 fegunda Regra bê. 


IL. Os lugares efcuros interpree 
tem-fe por outros mais claros. | 

 Paraque f(eobferve bem ella Re- 
gra, primeiramente fe haô de fa. 
zer duas diligencias: I. todo o fyfe 
rema do author fe ha de compre- 
hender em poucas palavras , dif- 
tribuir em memoriaes compendio- 
'fos, paraque fe pofla ver claramens 
te quafi com huma Íó vifta de olhos. 
Se iflo eftiver feito por outros ho- 
mens doutos, ufemos do meímo: 
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II. Ha-fe de fazer hum diccionario 
proprio .do tal livro. Aflim muito 
facilmente fe compararám" féntene 
gas com fentenças, e palavras com, 
palavras. Mas difto já fe fallou em 
outro lugar. 


À terceira Regra be. - 


| MI. Inveftinguem-fe, e exami- 
nem-fe diligentemente os fujeitos, 
e os predicados das propofições. 
Porque as noções dos predica- 
dos certamente fe entendem pelas 
noções dos fujeitos , e mutuamen- 
te. Porexemplo. O vocabulo ruab 
( coftuma verter-fe Ejpirito) tem 
nos livros Hebreos nove , ou dez 
- noções diverfas, as quaes nunca fe 
entenderám , fe osattributos fe na6 
invelligarem diligentemente, O vo- 
çabulo Ses para com os Gregos fie 
gnifica afim Deos fupremo, como 
os Demonios, como tambem os He 
roes, € as coufas uteis, ou excellena 
tes no feuy genero: Logo E ate 
T | tribu- 
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tributos fe ha de defcubrir a Íua no- 
ça. Por exemplo. Referio Clemen- 
te Alexandrino na Mifcellanea, que 
entre os Egypcios fe reputavam ox 
os eftrondos do ventre: erra quem 
interpreta Deofes, quando antes de- 
ve. interpretar uteis á faude , para- 
que naô sejamos obrigados a dizer, 
que os Egypcios foram mais loue 
cos que huma pedra. Em todas as 
linguas ha poucos vocabulos, que 
tenham huma fó noçaô. Aflim que 
-as fuas noções devem-fe inveltigar 
pelos attributos. Efta Regra he utis 
liflima, | | 
4 quarta Regra be. 


IV. Se naô lermos bem; diff 
cultofamente póde acontecer que 
interpretemos bem. 

“* Masleremos bem: I. fe primei- 

ramente lermos aquelles livros , que 

“daô luz aos outros. II. Se lermos 

hum livro fem demoras entrepoltas, 

mas continuadamente : porque os 

“que lem com interrupçam., naô res 
? tem 
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tem na memoria, nem pódem com- 
parar entte fi as coufas , que leram : 
De que nafce , que, naõ entendem 
o que lêm, 1ll. Se lermos tanto, 
quanto a nofla memoria poder fup- 
nba » porque a muita, ou varia 

içaô opprime as forças da alma. 
IV. Se tornarmos a confiderar o que 
lemos: porque aflim fe corrobora 
a memoria, e mais facilmente fe 
comparad as coufas com coufas, e 
as palavras com palavras, V. Se 
confultarmos as notas, Ou com» 
mentarios de homens peripicaces, | 
e eruditos: porque ha muitas cou- 
fas, que os homens naô advertem 
facilmente, fe naô tiverem fido ex- 
citados por outros. 


S. III 


Pergunta alguem ; quando (e ha 
de julgar efcuro algum lugar, 
que ha de fazer o interprete, ndo | 
do elle he efcuro? Respondo pri- 
meiramente, que nenhum lugar de 

a) gum 


203 Do USO DA AUTHORIDADE. 
algum livro fe deve julgar efeuro , 
porque o fentido do que fe trata, 
naó he fufficientemente evidente ao. 
ignorante ; porque de outra manei- 
ra nada já mais ferá claramente ei- 
crito na Republica litteraria. De- 
pois difto naó fe hade confundir a 
fublimidade , e dificuldade com a 
efcuridade , a qual toda eftá ou no 
modo de cogitar, ou no ufo dos 
vocabulos. Finalmente naó have- 
mos de julgar da efcuridade de al» 
gum livrô, ou lugar fómente pelo 
noflo parecer , fe outros muitos ho- 
mens doutos o naô julgarem efcu- 
TO; porque iflo póde naícer de hu- 
ma certa conftituiçaõ particular da 
noíla alma. Por tanto entaô fe ha | 
. de julgar efcuro algum livro , ou 
lugar de livro, quando I. os ko- 
mens mais doutos, e peritos doque 
elle iraéta, o reputam elcuro : cu 
II. quando , ainda que expreflamen- 
te o naô confeflaô, com tudo por 
obra o confeífad , convem a faber, 
quando na interpretaçaó fe dividem 

ú Í em 


Livro QUARTO, 263 
em diver(os pareceres, Polo que 
fe na6 deve negar que os homens 
doutos algumas vezes mais fazem, 
doque acham dificuldades quande 
explicaô os livros ; de fal forte que 
muitas vezes he melhor ler os lir 
vros fem commentarios alguns, 


ç. IV. 
- Porém fe confta que he efcuro 


hum livro, eu lugar do livro, en» 
taô ufe o interprete deítas regras.- 
1 Diligentemente examine, é 
compare entre fi todas as noções. 
poíliveis, que o author póde dar | 
ás palavras. Por exemplo. Explir, 
car-fe-ha elle lugar, Oefpirito do . 
Senhor era levado fobre as aguas 
(Gen. 1. ) devem-fe examinar todas 
às noções do-vocabulo Hebreo ruab 
(Efpirito), como tambem dos vo» 
" Cabulos raab Febovab, Efpirito do 
Senhor , para que depois difto com- 
paradas ellas com todo o lugar, 
fe pofla entender, o que o divino 
Ro author 
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author entendeo com eftes vocabu- 


— los. 


II. Se conffar com graviflimas 
razões que o author de todas as 
noções, por exemplo 4,5,C,D;E, 
deo ás “palavras fomente 4, fejam 
rejeitadas as mais: ou fe com gra- 
viílimas razões forem rejeitadas B, 
C, D, E, feja o 4a noçaô das pala- 
vras, | | 
IL Se faltarem eftas. gravifli- 
mas razões, ferám inveltigadas as 
provaveis: mas a interpretaçaó fe 
“reputará provavel, e nad certa... 

IV. Eleja aquella noçaô, que 
he mais conforme ao fim, á dou- 
“ trina antecedente, ou fubfeguente,, 
e á economia do Ífyltema do author. 

V. Quando muitas (ad iguals 
mente provaveis, nada fe defina 
com certeza, mas deixe-fe o lugar, 
como de nenhuma maneira intelli- 
givel. 


Li 
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Das coufas, que pertencem ao ra. 
| * ciocinio. 
CAPITULO L. 


“Sobre o medir , e augmentar aca- 
"pacidade do entendimento. . 


SL 


P Ara que fe entenda quaô gran- 
“de feja a capacidade do noflo 
entendimento, devemos lembrar- 


nos do que em outro lugar fe dice, 


que nós conheçemos as couías ex- 
ternas com o auxilio das ideas. Das 
qui fe póde tirar o primeiro indi- 
“cio da capacidade do noflo entene 
dimento. Porque fetá maior , ou 
menor à capacidade de cada hum, 
conforme tiver maior, ou menor 
numero de ideas. e. 


ad 
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“Mas às ideas faô conto huma 
materia do noflo conhecimento , a 
qual o noflo entendimento, como. 
hum certo artifice, modifica quafi 
de infinitos modos. Por tanto pela 
força deRte artífice faóô edificadas nas 
noflas ideas muitos juizos , racioci- 
nios, e Íyítemas, Deftes fe dedu- 
zem novas noções, conhecem-fe as 
coufas antecedentes., confequentes , 
€ as que tem connexaó. Daqui crel- 
ce a capacidade do entendimento. 
Aflim que toda a capacidade de 
“qualquer entendimento he igual ao 
-pumero das idéas , e artifcio do 
meímo entendimento, Por tanto os 
que tem poucas ideas , e nenhura, 
ou pouco artifício das mefmas ideas, 
faô de pouca capacidade: mas os 
que tem eflas coufas maiores, fad 

e maior capacidade de entendi- 
mero ss 


N 


6. IL 


Livro Quinto, 207 
6. IIL 


- Porém o noflo entendimento faz: 
quatro coufas com o feu artifício á 
cerca das noflas ideas: convem a 
fabgr , ou percebe a fua identidade, 
ou diflincçad: ou as fuas relações: 
ou a fua coexiftencia em hum fi 
jeito: ou a fua realidade. A per- 
cepçao da identidade , ou diftine 
“aô das ideas eftá junta com a per- 
cepçad das meímas ideas, ao me-. 
nos nas que faô claras: porque af- 
fim que percebo a idea de alguma | 
coufa, entendo que ella he efia, 
e na6 outra , que he huma, enaó 
emuiras. Efte conhecimento he nem 
cellario a toda a vida humana. Pe- 
lo que fe na6 foramos capazes de 
perceber a identidade, ou difine- 
çaô das ideas, e por iflo tambem 
das coufas, fe pertufbariam todos 
os officios humanos. 


f 


S. IV. 
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S. IV. 


“Alem difto fe naô foramos ca- 
azes de conhecer as relações das 
"ideas, e das coufas , nad poderia- 
mos julgar , nem raciocinar ; por- 
que os juizos , e raciocinios Íaô. o 
meímo que percepções das relações 
das ideas ,e coufas. Finalmente por 
io o homem he racional, porque 
conhecendo as relações das coulas 
Julga , e raciocina. | 


s. V. 


O noflo entendimento tambem 
percebe a coexiltencia de muitas 
coufas em hum Íujeito commum , 
como a coexiftencia da extenfad, 
folidez , gravidade, figura &c. em 
hum Ífujeito commum, que he o 
“corpo. Daqui nafcem as ideas das 
fubltancias; porque as fubitancias 
faô huns certos fujeitos, em que fe 
entendem coexiftir muitas proprie- 
dades. - . S. VL 





t 
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GS. VI. PST a 
Rage RA Ei RO dio sait 1d 
-. Finalmente ;o noflo entendinien- 
to pelas ideas que. tem, percebe a 


exiftencia real dos objectos que nel-' 


las fe reprefensa6. Elte conheci- 
mento. tambem, nos.he necell So ; 


porque .nenhugna, utilidade tem as 


quelles conhecimentos ; que nab tem 
realidade: pois que fimilhantes cos 
nhecimentos (36 quimericos, e de 
nenhuma utilidade. - 


o SVIE 


o E ( gs no E e 
"E eftas [ab as couías, que o 


noflo. entendimento faz á cerca das 
ideas, como fobre a materia das 
fuas operações. Quando pois fe ha 
de medir a capacidade do.noílo ens 
tendimento , naô fomente fe deve 
fazer. conta ,das noífas ideas, mas 
tambem do .artifcio do entendi- 
mento, . de tal. fórte:, que: águéllo 
entendimento, Íe julgue, maior ,.O 
asd = “1 O qual, 


- sto DAS GUWSAS DO KatiocINIO. 
qual, como fe dice, tem maior nu- 
mero de ideas , é mais artifício. Po- 
rém deve-fe advertir, que entre as 
noffas ideus., e os feusartificiós fos 
mente fazem onollo enrendintento 
mais illuminado , é Mais perfeiio 
aquelles , que fa6 claros, é dittim= 
étos ; porque os que fad efcuros, 
mais efcurecem o enténdimento , 
do que o iluminar, 


Ss viL o 


Daqui verdadeiramente fe entene 
de quaes faô os meios, com gue fe 
póde augmentar o noflo entendi- 
mento. Porque primeiramente fe 
deve cuidar em: que fe adquira grane 
diflimo numero de ideas, o que fo 
faz com a experiencia, com a lição 
da hiftoria, afim natural, comb dio 
vil, e com a' medifaçad. Depois 
difto devemos faset diligeneiá pas 
“ra que as ideas fe façaô clarás, É 
difiinêtas., quanto he poflivel.. Firials 
mente deve-fe fazer que de od 

- Ro cer- 
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á cerca das noflas ideas feja muito 
claro, o que fe faz meditando , e 
raciocinando. | 


CAPITULO II 
“Sobre o entender o attençal. 


6 1 


A Attençaó do entendimento he 
de tal forte neceflaria para defe 
cubrir as verdades , que as meímas. 
verdades evidentes fe naó entene 
dem, quando falta a attençaó. Por 
que afim como para fe verem os 
objectos corporeos naó bafta que 
elles eftejam allumiados pelo Sol, 
mas álem diflo he neceflario que 
ag olhos fe virem para elles: do 
meímo modo fe naó ha attençad 


no entendimento, io he, detal 


forte que elle fe applique tanto à 

contemplar ag ideas, que perfeve- 

re immovel , de nenhum modo po- 

demos entender as fuas relações, e 

por efla caufa nem N verdade. 
| O 2 
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Ss. IL 


Mas paraque a alma concilie at- 
tençam , primeiro de tudo devemos 
delia apartar quaesquer coufas, que 
a podem diftrahir para outras par- 
tes. Dilftrahe-fe a attençaôd da alma 
por muitas caufas. T. Por aquellas, 
que nimiamente fujeitam a mefma 
alma ao corpo, quaes faô princi-, 
palmente os goftos fenfuaes do mel- 
mo corpo. Il; Pelas que quafi di- 
videm a alma: em varias partes, 
quaes faô os affeétos muito vehe- 
mentes, ou as perturbações. III. 
Pela fantafia muito viva, que are 
rebata o entendimento: para outra 
coufa quafi violentado. IV. Pelos 
fentidos, que continuamente o pres 
ecipitam da contemplaçaô. Se o Fie. 
lofofo quer entender a puriflima. 
verdade , deve apartar para longe 
da lua alma todas eftas caufas ges 
nericas , e outras particulares , que 
cada hum póde em fi conhecer. | 

S. LII. 


a 
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GS. HI. 


Depois difto - devemos applicar 
todos aquelles meios , com que a 
attençao fe faça mais intenla, O 
primeiro deftes meios he que ex- 
citemos em nós o amor, da verda-. 
de, com que quafi enredemos a al: 
ma. Porque he difficultofo ter at- 
tençao quando na6 fomos cômovi- | 
dos com amor algum de faber. Mas 
paraque em nós accendamos o amor 
de (aber, devemos muitas vezes pôr 
diante dos noflos olhos os grandes 
frutos da fabedoria. Os principaes 
delles: faô I. O cuidado de nós 
mefmos , e a nofla confervaçaõ. 
II. A honra, e dignidades, que 
feguem a fabedoria Ill. Os bens, 
e riquezas, que ella traz comíigo. 
| IV. Os goftos, que pertencem á- 
o » que conhecem verdades. 
a Natureza ignoradas pelos mais. 


SI. 
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s. IV. 


O fegundo meio he que, fe pó- 
de fer, para conciliar a attençao , 
utilmente ufemos daquellas confas , 
com que ella coftumá perder-fe. So- 
bre tudo ufaremos dos mesmos fen- 
tidos, fe em algum lugar fe póde 
“fazer cômodamente. Podemos con- 
fervar as verdades abitraétas em 
imagens fenfiveis , ia naó efe 
queçam: Aflim na Geometria util- 
“mente ufamos de linhas, letras, € 
cifras de numeros. Defte modo pa- 
ra excitar, e confervar a attença6 
muito utilmente ufareinos dos Ífen- 
tidos , e fantafia, os quaes de ou- 
tra maneira coftumam diftrahir o 
entendimento. | 


O terceiro he: Utilmente tame 
bem podemos ufar de huns certos 
affeetos. Porque ha alguns, com 
que todos os homens cotumam in- 
ço à “fammars 
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Rammar-fe para o amor da fabedo- 
sia, quaes' [26 a ambiçaô da honra, 
£ gloria, a efperança do premio, 
a emulaçaô, e a indignação. Simi, 
lhantes affeétos , como tambem or- 

“inariamente a ira, excitam a, ale 
ma, e nella produzem grande at- 
tençam. Mas como todos os affe- 
étos coftumam corromper o juizo, 
deftes ufaremos fim para excitar o 
“vigor, e attençaó da alma, mas |. 
acautelar-nos-hemos, para que naô | 
perturbem, Os juizos. 


4, | VI. 


Finalmente pódem collocar-fe 
entre os meios de intender a ate 
tençaô todas aquellas coufas, que 
-abalam,, e excitam a alma pregui- 
cola. A alma abalaere, e excita-fe 
com a agitaçam do fangue, edos | 
efpiritos do cerebro. Dahi nalce, 
«que ,os que :fad de temperamento: 
“Fio. e tardo,. inutilmente fe ap- 
plicam a meditações Ífuyblimes , pia 

| º na 


em, 
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naó vencem a froxtidim: do corpo 
com huma agitaçaó muiro véhemene 
te. Por tanto quaefquer remedios 
que produzem algum calor 'ho ceé- 
rebro, tambem excitam o enge- 
nho, e attençaô. Daqui vem que 
nos excitamos fortemente com hu- 
ma vehemente difputa;, como o fal- 
lar alto, com o esfregar a tefta, 


e com o efcrever. Maso elerever 


hé aquelle grandifimo fegredo pa- 
ra: excitar. e augmentar O ehteno 
dimento. Nenhum outro igual a el- 
le experimentei, Por tanto faibam 
os Principiantes que fó efte fez tan- 


tos homens excellentiffimos na Re- 
publica lirterarias 


CAPITULO nt. 


"Da niatureza, e generos do Racio- 


| cintô. 
Ed o Ç E. 
Odo o noffo conhecimento de- 
- pende ou da experiência intere 


na; ou da intuição dos' iEpudos is 


ou 
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“ou da fimples intelligencia do ep- 
tendimento, ou do Raciocinio , e 
conjectura.: As coulas, que'conhe. 
cemos com intuiçad ou da cofífcie 
encia, e entendimento, ou dos len- 
tidos, faô muito poucas em todas 
as fciencias: e inveftigamos '3s réfe 
“tahtes com O raciociniu, e 'conje- 
Etura, Dahi fe manifelta: que 0 ufo 
do raciocinio he neceflario aos ho- 
mens. Mas he neceflario que ras 
“ciocinemos bem: porém raciocina- 
temos bem, quando obfervarmos 
muito diligentemente as segas de 
Faciocinare E à 


E! 


O raciocinio faz-fe, como em 
“Outro lugar dicemos , quando de- 
duzimos juftas confequencias da- 
quellas coufas , que confiam por in- 
“tuiçaó, Mto he, taes, que com ellas 
"tem necellaria connexad,: Aquetias 
coufas, donde concluvo:, 'chatnam- 
“ fe principios da raciocinação e as 
Na que 


v. 
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que fe concluem, chamam-fe cam 
elusões, ecomfeguentes. Mae he tos 
talmente neceflario que atodos 6s 
gaciocinios fe ellabeleçao primeiro 
"feus principios. Porém as concla- 
s6es , que neceflariamente fe cone 
.cluem , tambem fe porám em la- 
- gar de principios, de que fe pós 

-dem inferir outras muitas. 


S. II, 


Por tanto aquelle, que defeja 
fazer progreílos nas fciencias, .que 


eftam em ufo entre os homens, pri- | 


meiro de tudo deve adquirir abun- 
dancia de principios, e com elles 
ajuntar a arte de raciocinar bem, 
e diligentemente. Os principios ad- 
quirem-fe com -a. comparaçad «ss 
primeiras ideas , que temos atlgui- 
rido com a experiencia. ou som 
a liça6, ou com a intima «confai- 
encia ; mas a arte adquire-le com 
o exercicio de difputar., -e demenl- 
trar. O elludo de Geometria he o 
| mais 
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mais util de todos os exercicios ; 
porque em nenhuma outra Íciencia 
fe obfervá mais diligente ordem de 
raciocinar, nem ba outra algiuna, 
«ue pofla dar mais claras demonfe 
trações. | 


"* “Todes os principios des nof- 
fas raciocinações fe podem reduzir 
as duas claffes , de tal forte que huns 
fad de vvidemia , e outros de fé. 
Os primeiros tiraó-fe dos femicos, 
e do emendimerto., e os fegun- 
dos das testemunhas. Tambem huns 
principios evidentes Ífa6 de evsdem-. 
“cia do fentido intimo; outros de evie 
dencia fyfica, ou de experiencia, 
outros de evidencia marbematica , 
ou de pura intelligencia. Pela qual | 
razaô de tres fontes fe bebem os 
“principios evidentes, ifto be, dos 
entidos eternos, da confciencia, 
e do entendimento. 


V; 
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GV. 


“Os principios de fé tambem pere 
tencem para duas claíles : porque 


“huns fa6 de fé divina , outros de fé 


bu-nana. Pois que naquellas coufas, 
a que naô chegam os noflos fenti- 
dos , nem a intima experiencia , nem 
“O entendimento , pódem-l> tirar os 
principios das noflas raciocinações 
da authoridade divina , ou humana, 


fe em algum lugar' ha alguns ac- 


commodados às coulas , de que tra- 


A amos: 


S. VL 


Se os confequentes fe tirad bem 


- dos principios, tem tanto pezo, 


1 


quanto Os principios. Pelo que fe 
os principios forem de fé, tambem 
os confeguentes feraô de fé: mas 
fe os principios forem evidentes, 


“tambem as conclulões ferad evi- 


dentes. Pelo que as conclufões nad 
pódem ter maior força que os prin« 
e: Cipios, 
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cipios. Pela qual raza6 afim como 
de principios falíos fe naô. póde 
concluir coufa verdadeira, tambem. 
dos duvidolos fe na6 póde con- 

| cluir coufa certa, nem dos menos 
provaveis coufa mais provavel. 


S. VIL 


Porém fe os confequentes fe nad 
-tira6 bem, pódem fer incertos; e - 
obícuros, ainda que os principios 
tenham fido certos, e evidentes. 
Mas tiraó-fe bem os confequentes 
quando dos principios fe na tiram 
outros, Ífgna6 aquelles, que evi- 
dentemente fe entendem nelles eftar 
inclafos. a 

$. VIII. 


“De dois modos fe póde con-: 
“cluir dos principios concedidos ,; 
directa, e indirectamente, eafim 
duas faó as raciocinações, direéta, 
e indireéta. A raciocinaçaó direéta 
; he, quando dos principios conce- 
| j En didos 


/ 
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didos tiramos com recta ordem a- 
quelles confequestes, que nellos fé 
contém. Por exemplo. O que «R$ 
ema bum lugar , póde efiar em outro: 
O que póde mudar-/e de bum lugar 
para outro ; be movel: Qualquer 
corpo cRá em bum sugar: Logo pó 
de mudar-[e para outro: Logo todo 
e corpo be movel. Demontitremos 
tambem pelo mefmo mado , € qr- 
“dem que o: Sol he negeflario para 
a vegetação das plantas: 4s che. 
vas faô necefjarias pera a vegeta 
aô das plantas: ls nuvens jeônge 
cefarias para a producçao das chur 
vas: Os vapores faô neceljarios par 
ra fe fazerem as nuvens: O Sol be 
neceffario para fe elevarem as vapa 
res: Lugõe Sol be meceljavio para & 
“vegetaçam das plintas. Elia racio- 
cinaçaó illuítra o entendimento com 
a luz dos principios, que por Íua 
propria natureza le deriva para os 
confequentes : 


- 


6. IX, 
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>. 


“A raciocinaçad indirecta faz-fe de 
tres modos. Primeiramente, quan- 
do demonftramos, que fe naô he 
verdadeiro o que ds gr , le 
feguem dahi graviflimos abfurdos : 
de que concluimos que he verda- 
deiro aquilo, que propofemos. Por 
exempto, Havemos de demonfrar 
"por efe modo e ordem, que a ale 
"má he incorporea. Se na6 he im- 
mortal, as fuzs copitações ferad 
movimentos corporeos: por tanto 
OS juízos , raciocinios, e demonf- 
trações Íferad uniões de movimen- 
tos: nas como eftas coufas fa6 ab- 
furdas ; na6 póde a alma fer cor= 
po. Na Geometria temos muitos 
exemplos de fimilhantes' demonf- 


Ne ão 
Sr X. 
h 


Eur fegando Tugar fan-le a ras 
cióciriação indircâa , quando fuppo- 
Rd | m 
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mos alguma propofiçaô como vera 
dadeira: depois; dilto ponderamos: 
fe della fe feguem todas aquellas 
coutas , que fe-devem leguir; e:Íe 
achamos gue .fe feguem , inferimos 
que aquella .propofiçaô: he verda- 
deira. Della raciocinaça6 ufaô muis 
tas vezes: os. Analytiços , quando 

“faltam: os principios de demonfirar 
a-coufa.s. privri. Por exemplo. Héi- 
de demonfirar por elle; methodo a 
exiftencia. derDeos , Íupponho. que 

* exilte; Deos:, ifio he, huma caufa 

do mundo jntelkgents(fima , potem= 
tillima., <e:oprima. Dahi deve fes 
guir-fe., quetodas as coufas no mua> 
do lad, muito bem. ordenadas, e de ' 
tal Ínr.teque nada polla ler mais 
bem ordenado . Logo examino fe 
na verdade:. (36. aflim as coufás do 
mundo. . E, como acho, que. afim 

“1aô, entaô concluo, que na reali- 
dade exite humã caufa do Mundo 
intelligentiflima, . potentifima , e 
optima, ilto he, Deos. Delle genero 

. faô todas os fyllogifmos. hy pothetis 
cos, .: Ro “SG X 


e o 
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Saxo 


Fazefe finalmente a raciocinaçad 
indiredta, quando; feita muito dilie 
gente enumeração das partes, des 
monftramos que fe ha de concluir 
aquella parte que refta , excluidas 
as mais. Por exemplo. Se havemos 
de demonftrar que ágora he ihver- 
no, ufaremos do Ífeguinte raciocis 
nio. o na 

 Aseflações do anno [ab tot 1lmen- 
Ze quatro ,a Primavera, o Efiio ,o 
Outono ,eo Inverno: . | 
Agora naô be Primavera, nem 
Eftia:., nem Outono: Logo be Invers 


BO. o 


, x 
a+ 


Porém aenúmetaçao das pare 
tes deve fer muito diligente, de 
tal forte que mada fe omitta,.e a 
exclufam, das mais partes deve fes 
manifeíta. Se falta huma deftas duas 
condições, nenhuma força tem q 
Ed PP argua 
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argumento, Convem a faber, toda 
a força defte arguímento eflá polta 
em que huma coufa de nenhum ou- 
tro modo -poíla (er [enaó dehum ; 
do que le infere , que neceflaria 

mente feja daquelle modo. 


S. XI. 


A mais nobre de todas as tá- 
ciocinações he áquella, -a que Ob 
Gregos chamam apodixis, e nós-dé- 
Donna ad Mas naô he neceffario 
que a demonftraçao feja fyilogife 
mo, mas fim que feja huma secelo 
“Márta uniaô de muitos juivos evi- 


"dentes. Porém ós principios da de- 


monftraçad devem fer verdadeiros, . 
Porque fe foffemfalfos, nad gera- 
“riam fciencia, mas erro, fe pro= - 
vaveis, gerariam opiniaim. Depois 
devem fer primeiros:; ecareetr dê 
meio ;-porque nada ha prâmeiro quê 
elles, pelo que poflam fér esfins 
dos, e demonfirados. le 'ucontes 
ce quando a mefma unisô de ' fe» 
na jeito 


t 
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jéito , e predicado he por fievident 
te , e hum deal forté. convem ap 
eutro, que nada. feja meio:, pelo 
qual fe entendam convir. Depoit 
'“ diflo devem fer mais evidentes; por» 
que , como por elles fe ha de mas 
nifeftar a conclufaó, devem os mefs 
mos fer mais maníchos. De mais 
difio devem fer primeiros fegundo 
a ordem da natureza. Alguns en- 
tendem ifto de tal forte, que .fejam 
univeríaes : mas naô entendo - leg 
io neceflario , fe elles forem evi» 
dentes. Finalmente devem fer caus 
fa da conclufaó, o que nós entene 
demos de tal forte, .que nelles fe 
contenha a cenclufad, e dellés nes 
ocifariamente fe. infiras. .. 


ç. XIV. 


- “ColRtumam difinguir-fe dois difa 
ferentes generos de demonitraças, - 
posque ha huma demonftraçaó cha- 
mada a priori; e outra demonti 
traça , que-fe chamia a pofteriori. 
EUR aa P 2 Eita - 


dd 
E] 
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Bia molra alguma coufa pelos fi= 
gnaes;:e efeitos ;: e aquella dá a 
rázad. de qualquer coufa pela cau- 
fa, :ou: natureza da meíma. Afim 
que-demonitrar alguma coufa a prio- . 
ri; he demonítrala ou pela meíma 
fua natureza, ou pela caufa. E de= 
monitrar a po/tersori, he demunfirar 
pelos efeitos , e fignaes. Mas fó a 
demonftraçao a prsori, que fe faz 
pela caufa proxima, e propria, ou 
pela. naturezacda mefina coufa dee 
monftrada, - excede muito a outras 
Defte shodo fa6: as demonitrações 
directas da Geomerria pura. Em de 
“montar os effeitos pelas caufas des 
vem-fe obfervar eftes principios. : 

Il 4Asmefmas canfas produzem 
os mefmos efeitos, e fimilbantes 
- produzem fimilbanites. | 
— TH. Ascaufas necefjarias [empre 

obram conforme todas as fuasfore 
çãs ;vãô da mefma forte as livres 

- DE Ascanfasnecefjarias fem 
bre :produzem os mefmos efeitos 
usô da mefma forte asdipreso: 


e tá 
3 Is - nm G. XV. 
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G. XV. 


Quando as caufas se indagam 
- pelos effeitos, fimilhantes indaga- 
ções fundam-fe neftes principios. 

1 Nada fe faz fem razaõ suf 
ficiente , ou de nada nada fe faz, | 

IL Ninguem dá o que naô tem, 

mem mais do que tem. 
"HI. Se todas as vezes que fe 
poem 0 À, .exifiiroB; etodas as 
Vezes que fetira'o A, fe tirar 0 ' 
B, 0 A ferá cauja do me/mo B. 


GS XVL 


Em demonftrar as propriedades 
de huma coufa pela natureza da' 
“mefma coufa, deve governar efta 
regra: Nada afirmes de qualquer 
cou/a,fenad oque evidentemente enc 
tendes que fe comprebende na [ua 
natureza. Aflim digo, que os tres 
angulos. do Triangulo fa6 ; guaes a 
dois-reétos, porque claramente en» 

É a tendo 
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tendo que ilto eftá na natureza do 
Triangulo, é a 


CAPITULO IV. 
Des fórmas externas de raciocinar. 


. L | 
| O Que até aqui dicemos pertence 


| à meíma effencia do raciocinio, 
ou á fórma intrinfeca de racioci- 
nar. Mas ha outras certas fórmas 
de raciocinar, que fe pódem cha- 
mar extrinfecas. Kftas lete foram 
frequentemente ufadas pelos antie 
gos, a Inducçaô, o Syllogiímo, 
. O Exemplo ,o Enthymema, o Epi- 
cherema, o Sorites, eo Dilemma, 


Ç. IL 


À Inducçaô he huma argumen- 
taça, que conclue o univerfal pe» 
- jà enumeraçaS de cada huma das 
partes. Efta póde concluir , ou das 
eípecies para o genero, oudaspar» 

| | tes 
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tes para o todo. Exemplo da pri- 
meira he efte : 0 ouro derrete-fe com 
o fogo: derrete-fe com o fogo o ef- 
Pie, 4 su cobre, oferro rc. : logo - 
pertence à natureza do metal, que 
com o fogo fe derreta. 'O exemplo 
da fegunda póde fer efte de Perfio | 
Satyre 5. ver. 53. Elle faz diligencia 
para provar elts univerlal, 

Cada bum temo [euquerer; nem 
todos tem.o mefmo goão ; O que con» 
clue com a enumeraçao das partes 
defta maneira : 

Huns daô-[e ao commercio : Oue 
“gros águia, fomno, e defcanço : Ou- 
tros aocampo: Outros ao jogo: E 
outros À luxuria ; e lascivia. 


S. IL. 


O Syllogifmo he huma argu- 
mentaçad, pela qual, pollo o to- 
do, alguma coufa neceflariamente (e 
conclue da parte que nelle fe cone 
tém ,.aílim pouco mais, ou menos: 


4 
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* MAvirtude be bum habito bom; 

4 Prudencia be virtude ; 

Loga a Prudencia be habito bom, 

Toda a força do fyllogifmo eftá 
pofta em que tudo, o que fe diz 
do univerfal , fe deve tambem di- 
zer de cada huma das coufas, que 
debaixo do univerfal fe contém. 
Daqui naíceo, que todos os Logi= 
tos tenham enfinado, que naô ha 
fyllogifmo fem principio univerfal, 


“GIv 


O Exemplo he huma argumen- 
taçad , que conclue de parte fimi» 
lhante parte. Por exemplo. Quan 
do continuamente exercitas e cava : 
Jo,0 fazes mais prompto para ofreio, 
e carroça: Logo fimilhantemente fe 
exercitares a alma em contiúua con= 
templaçaô, a farás mais babil, e 
expedita para contemplar. Mas he 
rnecellario que os exemplos fe t0s 
mem de coufas fimilhantes ; porque 
de outra forte nenhuma força ter 
tá, É Se V. 


—- 
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GY. 


O Enthymema he huma 'fórma 
de argumentar dos fignaes para as 
coufas fign:ficadas; como, 4 mulher 
tem leite ; logo pario. Nas Efcolas 
modernas o E hnmena tambem fe 
chama hum fyllogifmo, em que fe 

“cala a maior univerfal: como, He 
“homem, logo bemortal: em que fe 
cala a univerfal, Todo o bomem be 
mortal. 

S. VI 


O Epicherema he hum fyllogif=. 
mo Dialeético, ou provavel, que 
* feoppoem ao filofofema, ou ao tyl- | 
logismo demontftrativo. Mas tam- 
bem fe coftyumou chamar ao Epi- 
cherema huma argumentação com- 
pofta, a cuja maior , ou menor, 
ou a huma, e outra feja junta a 
* Íua prova. Porexemplo. 4 virtude 
he babito bom, porque aperfeiçoa O 
homem para o verdadeiro ii 4 

ow q rã 
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Prudencia be virtuds; porquetem 
tudo o que he neceflario para con- 
fituir a virtude; Jogo a Prudencia 
be bubito bom. 


S. VIL 


- Sorites chamam algumas vezes 
os Dialeéticos hum certo monte de 
propofições de tal forte entre fi uni- 
das, que o predicado da primeira 
fe façá (ujeito da feguinté , até que 
o fujeito da primeira fe ajunte com | 
o predicado da ultima. Por exem- 
plo. Qualquer corpo está em bum ef 
paço, oque efrá em bumefpaço , pó 
de efiar emoutroelpaço; oque pôs 
de efar em outro efpaço » póde mu- 
dar o ejpaço: e que póde mudar a 
“ efpaco,be movel: logo qualquer cor» 
po be movel. | 
S. VIIL 


Mas para com os antigos Sors 
tes, que em Latim fe chama acer 
ualis , c em Portuguez argumenta 
O ag com 


EA 
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compoíio, he huma .argumentaçam 
ordenada para enganar , na qual cons 
miudas addicções, ou diminuições 
levamos o contendor daquillo , que 
he evidentemente verdadeiro , para 
o que he manifeftamente falto. Cos 
mo feeu difler, que mil grãas fae 
xem bum monte de trigo; tu porém 
inítares deRa maneira, e que ferá 
fe eu tirar hum para fóra? Fica 
por ventara ainda monte ? Que fe- 
rá (e tirar fegundo ? E fe tirar tere 
ceiro? E que fetirar quarto? &c.; - 
'e me inftares tanto, até que eu afo 
figne aquelle unico graô , com que | 
fe acaba é monte. ? 


ç. IX. 


O Dilemma he huma argumen- 
- taçaô, que fe chama Bicorse, por- 
queo feu antecedente confta de duas 
partes, e de huma, e outra fe fe-. 
gue isccommodo. Afim hum Filolor 
fo velho querendo provar : que n3ô 
he conveniente 20. homem cafar 
o 7 com 
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com mulher alguma, ufava do fe- 
' guinte dillema: Os ca/ards com mu- 
fher fea , ou formofa; fe com fea, 
ella naô te agradará; fe com for- 
mofa, entad agradará aos outros : 
Logo abfolutamente naô convem-ao 
homem cafar com mulher alguma, 
Ela argumentaçaó muitas vezes fe 
volta ás aveílas, e os Gregos lhe 
chamam Antifirepbon , e os Latinos 
Reciprocum , que em Portuguez fi- 
gnifica. Que volta para dondeveio. 
* À argumentação antecedente póde 
voltar-fe afim. Se eu cajar comma- 
Iber formo/a,agradar-me-ha a mim; 
fe porém com fea, naó agradará. 
aos outros: Logo be abfolut amente . 
conveniente cafar com alguma mu- 


Iber. 
o Ç. X. 


Mas ha hum dilemmaicomplexo, 
cujo exemplo fe póde tirar de Gell. 
liv. 14. cap. 1. Quer demonftrar 
que fe naô haô de ouvir os Afiro- 
logos judiciarios, ou os que prog 
| ; nolils 


voo LIVRO QUINTO: - 237 
hofticad futuros pelo nafcimento de 
qualquer , e fituaça6 dos aftvbs. Pa- 
ra iflo ufa defte dilemma. Ou os Af- 
trologos juditiarios dizem Ífucceffos 
futuros incommodos , ou felizes. Se 
proíperos, e enganam , ferás mife- 
ravel, efperando de balde: fe dizém 
fuceílos incommodos , e mentem , 
ferás miferavel, temendo de balde: 
fe dizem coufas verdadeiras, que 
paó faô felizes, ja dahi ferás mis 
feravel no animo, antes que o fejas 
feito com a fatalidade: fe prome- 
tem coufas felizes , que haô de acon- 
tecer , entaô certamente haverá dois 
incommodos; porque a expeCtaça 
te fatigará fuípenfo da efperança, 
€ FRA pena te terá tirado a flor 
á futura utilidade do gofto. Logo 
de nenhum modo nos devemos fere 
vir de fimilhantes homens ,que prog- 
nofticaà coufas futuras. 


Loca 


E 
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— CAPITULO V. 
Do methodo em geral, e tambem da- 
quellas regras do metbodo de ra- 


*x 


| Cioctnar. que [aô commuas a bum 
e outro metbedo , áflo be , de com- 
2oliçad , e de refoluçaõ. 


| o Sã 
H m inveltigar aquelas coufas que 
' nem fe entendem com o primei- 
to intuito, nem fe defcobrem com 
hum unico Íyllogifmo , he neceffa- 
tio que ufemos da uniam de mui- 
tas raciocinações Os Gregos lhe. 
chamam METHODOS, e os Lari- 
dos Ordo; porque he ordem dog 
hoífos juízos , é raçiocináções. | 
E aba ado a Cosaido Ç. To 
Mas dois methodos coftumam 
. diftinguir os Filofofos, Analytico, 
ou de refoluçad , e Syntbetico, ou 


de compofiçaó. O Analytico exa- 
Papas, | mina 


N 


( 
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“mina as couías particulares cada hu 
ma por fi, e dahi tira principios, 
e regras geraes. O Syniherico def, 
ce dos principios, e regras geraes 
para as coufas partitulares. . 


S. IH 


— Tambem fe chama methodo Ana- 
krtico, quando huma coufa que fe 
indaga, fe fupõe achada por hypos 
thefe. Depois difto pondera-fe, fe 

della fuppofiçab fe feguem. todas ae 
quellas coufas;, gue meceflariamen» 
te deviam feguir-fe, fe ella tofle 
verdâdeirat. e feguindo-fe , fe con- 
elae que he verdadeira: porém fe 
- naô fe feguem , tentaó-fe outras hy+ 
pothefes pelo mefmo modo , até 
que Te'ache a verdadeira. Seja por 
exemplo: algum: cirtuto .Z: procur 
ro ocentro. Supponhamos que he 

o B: fe todas Ys linhas tiradas do 
B para a circunferencia fe acharem 
kyugos , voncinitemos que o B he. 
O centro : porém-fe naó de acharein 

E gm É Igua- 
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- iguaes, tentaremos -outros pontes 3 
até que 0 achemos. Deite methodo 
ufam muitas vezes os Mathematis 


COS. 
| S. IV. 


Deve-(e ufar do methodo Ana- 
lytico em fe indagar a verdade, 
principalmente a generica: e:do 
Synthetico em fe enfinar. Porque 
quem: ignora a verdade generica 
naó póde chegar a.ella fenaô. com 
inducçaô das coulas fingulares. Mas 
quem.:a aprendeo , mais commoda- 
mente começa pelas .regras géraes 
em enfinar as taes coufas fingulares. 
Pofto que tambem as verdades pars 
ticulares ignoradas: fe pódem comes 
'modamente defcobrir. com -o ufo 
das verdades genericas : e enfinars 
fe com: methodo analyticos: 


GS. Ve: 
- Ha porém humas certas regras 
cômuas a hum, € outro methodo , € 
: outras 


- á 


ee , 
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outras particulares, e proprias. A 
primeira regra cômua he, que (eme 
pre comecemos pelas coulas mais 
evidentes, e faceis, e daqui cami- 
nhemos pouco a pouco para as dif- 
ficultofas , e efcuras. Porque fe en- 
finas, primeiro de tudo deves con- 
fituir coufas evidentes , e claras, 
pelas quaes fe podem entender as 
occultas, eelcuras : fe indagas, as 
coufas evidentes, e faceis ferad á 
maneira de luz, com que fe allu- 
miam as-occultas, | , 


— SVL 


"E aqui fe deve advertir, que 
todo o nollo conhecimento tem 
psp das experiencias , ou nel» 
las fe refolve. Ifto he, todos os nof- 
fos conhecimentos tem principio 
das ideas fingulares, e fimples, que 
faô ideas das experiencias internas, 
ou externas. É as régras genericas 
refolvem-fe em coufas fingulares, 
poisque dellas tiveram ori Em 

by 


f 
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GS VIL. 


Mas em adoptar os prihcipids 
naô fe ha de feguir tanto ó fenti- 
do vulgar, quanto a razad: potque 
muitas coufas faô recebidas: como 
evidentes, ou certas mais com oton- 
fentimento dos homens , doque com 
a taza6, as quaes deve examinar O 
Filofofo, fe quer entender à pura 
verdade. E como eltas podem fer 
tiradas ou dos fentidos, du la pa 
ra razaO, ou da authoridade ; elle 
entaô porá as prifheiras entre os 
principios » quando na realidade as 
tiver experimentado: e Então as fe. 
““gundas;, quando claramente 'tivér 
entendido que as oppoltas fad fe- 
“pugnantes: e àsterceiras finstmth- 
“te, quando tiver achado que tem 
“evidencia moral. a 

o G VHL 

A fegunda Regra he, qué quibe 
do das cbulàs evidentes, é -fáteis 
e e o * difcor- 
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difcorres para diante, guatdes à 
meíma evidencia em cada hum dos 
A da ferie dos juizos, em que 
fe contém raciocinaçaó mais exteds 
fa. Ito he, com a meíma evi- 
dencia, com que dos principios . 
-tiras os primeiros confequentes , ti- 
res dos primeiros confequentes fé: 
gundos , dos fegundos terceiros, & 
afim dahi por diante, até que a 
| verdade haja fido defcoberta. 


$. IX, 


A terceira regra he, Diligente- 
mente divide aquilo, de que fe tra» 
éla : explica com cuidado cada bum 
dos membros da divi/am. Porque 
fem divifam daquillo de que fetra- 
éta, nem fe indaga a verdade com 
ordem, nem fe enfina bem. Por tan- 
to nem a inveltigaçaô a acha , nem 
o diícipulo a entende. 


S. X. 


À quarta Regra he: Define ca- 
da bum dos vocabulos , que tem als 
Q 2 guma 
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guma ejcuridade, ou duvida, ifio be, 
“determina juas certas noções, e to- 
ma-os [empre comelias., À razaô da 
Regra he, porque com duvida, ou 
efcuridade dos vocabulos nem pode- 
mos defcobrir bem a verdade, imo 
pedidos com a oblicuridade das ide- 
as; nem podemos enfinar a que nos 
meímos naó entendemos. | 


6. XL 


Mas a definiçaó he huma oras 
“çaô, com que fe explica mais clara- 
mente qual feja o tentido das pala- 
vras, de que ufamos, As regras de 
definir faô as quatro feguintes. 

I. 4 definiçaô deve fer mais cla- 
raque o seu definido , porque de 0x- 
tra maneira naô be definiçaô. 

1 'Nenhum vocabulo fe ba de 
pôr na definiçaô , cuja idea naô feza 
clara, ou que naô jeja primeiramens 
te definido. - 

HI. A definição deve fer antver- 
ja!, ifto be, deve convir a toda a 
a a o? coufa ,» 


“und 
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cou/a, que queremos definir. 
IV. 4 definiçaô deve fer propria, 
à)3o be, deve convir jó dcou/a defie 
nida , é naó a outra. - 


+ CAPITULO VI. 
Das Regras do Methodo Analytico. 


SL 
C Om o Methodo Analytico inda- 


gamos as verdades genericas pe- 
las coufas fingulares. As Regras de(- 
te Methodo faô as feguintes, 
Primeira, Confidera diligente- 
mente fe es capaz para achar a vere 
dade, ou refolver a quella6 , paras 
que te naô canfes inutilmente, na 
indagaçaô , ou naô digas defpropo- 
“fitos, eridicularias. j 
Segunda, Explica a difficulda- 
“de da queltaô com palavras claril- 
fimas. Porque fe ifto fe nc6 faz, de 
nenhum modo podemos ir por di» 
ante na indagação com utilidade, 
- Terceira: Se a queflaó for coma 
E º a pola, 
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pofta, divide-a em todas as fimples . 
de que confta. o 

Quarta. Começa daquella par- 
te da quellad, que póde dar luz. 
“ás mais. - 

Quinta. Muito diligentemente 
indaga todas as coufas , que tem al- 
guma connexam com a queftad pros. 
pofta. Ajunte todas as que lhe pos 
' dem dar alguma luz ; finje todas as 
hypothefes pofliveis. Porque afim 
de toda a parte chamas preíídios , 
com que te faças mais habil para 
refolver a queRtad , e defcobrir a vero | 
dade, | 

Sexta, Depois difto corta todas. 
“aquellas coufas, que juntas pela re- 
gra antecedente, entendes q nenhum 
auxilia te podem dar , para que te 
paô caufem impedimento: reduze 
tudo a poucas palavras. 

Setima. , Indaga principios folie 
dos, com que aches a verdade, OU 
refolvas a queftaô, e os tem con- 
rinuamente diante dos olhos coma 
tochas accefas. Mas eltes princi- 

- a “pios 
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pios fe haô de tirar daquelle appa- 
rato de coufas, que fizemos pela 
Regra quinta, e emendamos pela 
fexta. | | 

A oitava adverte, que exami- 
nemos bem , fe a verdade depende 
lo raciocinio , ou das experiencias, 
ou finalmente da authoridade. Con- 
vem a faber , daquella fonte fe haô | 
de tirar Os principios, com que fe 
defcubra a verdade, da qual efta 
pode nafcer. .. 

G. IL 


Se a queftad depender da aus 

thoridade , fe obferve, fe ella he 
authentica, ou naô: fe ella for aue 
thentica, guardemos as leguintes 
Regras. 
“À. Obferva como axiomas as 
coufas, que efta authoridade claras 
mente entina: por ellas governa a 
indegaçaõ, ? | 

1. Tem como propofições de- 
monitradas as que claramente fe fe- 
guem delles axiomas, e como tam 
Certas como elles: | — HM 
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HI. Reputa falfas as coufas, q 
claramente fe oppoem aos ditos 
axiomas, OU aos tães confequentes.. 

JV. Por nenhuma parte afhrmes , 
mas abftem-te de julgar, ou diípue 
“ta provalmente femira, e fem odio 
as coufas, que aquella authoridade 
elcuramente enfina. | 


sau 


Porém fe a authoridade nad for 
authentica, devemos lembrar-nos, 
daquellas regras, que explicâmos 
acima, zonde traétâmas da author 
sidade humana. 


S. IV. o 


As verdades, qué fomente fe 
podem achar com o ulo do racio- 
Cinio, ferám indagadas com aquels 

las regras, de que fallamos nos lu- 
“pares antecedentes, e em outros à 
cada paílo, Poucas accrefcentareis 

I. Aflirçha da idea a e 

| RR to 


LIVRO QUINTO. 249 
fas, que clara, e dillinctamente en- 
tendes que nella fe contém, nega 
porém as que clara, e diftinétamen- 
te percebes que fe lhe oppoem; 
porque a clareza, e evidencia he 
caraéter certo da verdade. 

II. Reputa efcuras, e incertas 
aquellas coufas, que naô percebes 
evidentemente fe convem, ou re- 
pugnam entre fi: e aflim ou buíca 
algumas ideas manifeftas, que mes 
deiem entre ellas, com que poflas 
sefolver , ou nunca aflirmes. 

HI. Quando achas que a natu- 
reza das coufas confiantemente con- 
corda com as verdades logicas, re- 
putaas reaes: fe ifto falta, nunca 
as contes entre as verdades reaes, 
pofto que fe perceba clara, e dif 
tinétamente aquillo de que fe traéta, 

Efta regra tem por fim , que na- 
da definamos á cerca da Natureza 
das coufas fem experiencias, nem 
a midamos Íomente com as verda- 
des logicas, e que com cautela ufe- 
mos do methodo mathematico nas 

o »  cou- 
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coufas fyficas; porque elle he to- 
do hypothetico; e a Fyfica toda 
neceflariamente fe funda em expe- 
riencias , e na6 em hypothefes. 

IV. Se indagares por muito teme. 
po, e naó achares aquella verdade 
logica, ou efta fyfica, naô digas 
= he falío , o q eftá entre mãos , 
omente porque o naô entendes, fe 
naô es taô ridiculo , que cuides que 
o teu entendimento he a medida da 
verdade, e falfidade. | 


ç. v. 


Finalmente as queítões fyficas 
devem-fe refolver com experiencias, 
e raciocinio: no que quaes regras 
fe hajam de obfervar , já dicemos 
muitas vezes em outras partes. Nef- 
te lugar diremos pouco do argu- 
mento tirado da analogia, do qual 
muitas vezes he neceflario ufar nas 
coufas fyficas. | 


y ç. VL a 
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S. VL 

*Chama-fe argumento de analo» 
gia'o que fe tira de coufas fimilhane 
tes para fimilhantes , como quando 
“da caufa das operações vitags no 
Cam achada argumentamos para a 
caufa das operações vitaes do Cas 
valo. Porque como faô fimilhantes 
os fenomenos de hum , e outro a- 
nimal, congluimos que faô fimiy 
lhantes as caufas, Elle argumento 


funda-fe nefte principio, Que /aô 


JSimilhantes as caufas de fimilbentes 
À, et ÊGs. 
| Ç. VM. 


Mas defte argumento fe ha de 


ufar com cautella , nem loga le ha 
de concluir de fimilhante para fi= 
milhante, como em outro lugar dia 
cemos; porque na valtiflima .natu- 
rexa das coufas ha muitas, diverfas 
caufas de fenomenos fimilhantes., 
como aprendemos com continuas 
o | expe- 
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“experiencias, talvez porque os grofe 

feiros fentidas dos homens, e defi- 

guaes á delicadeza da natureza na6 

"podem perceber as delicadas diffea 
renças. | 


CAPITULO VII 
Do Metbodo Symthetico. 


ç. IL. | 
O ge do Methodo Syntheti- 


co, quando queremos enfinar 
a outros o que fabemos. Por tanto I. 
Cuida em que enfines aqueltas cou- 
fas que tu fabes, quanto mass per- 
- feitamente pode fer. Porque he cou- 
fa ridicula quereres enfinar aquel- 
las coufas , que ou totalmente ignos 
ras, ou aprendefte fuperficialmente, 
e aprender nobarro o oficio de oles- 
yo, como fe coltuma dizer. Os que 
viólam efta lei, ou fe fazem mui- 
to ridiculos, ou enganam outros 
torpiflimamente, 


“GIL 
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SI. 
II. Elege difcipulos babeis. Cer- 


tamente nem todos podem alcane 
" gar todas as coufas, e nem de tos 
das fe ha de traétar com todos. Por 
tanto os Egypcios, é depois delles 
“os Giegos, principalmente os Py= 
thagoricos, enfinavam fomente aós 
iniciados humas certas doutrinas 
mais occultas, e fecretas. Chrifto 
Salvador noflo nad enfinou aos A- 
mr todas as coulas, porque 

avia humas certas, que ainda naô 
podiam perceber: pela qual razad 
as differio até a vinda do Efpirito 
Santo. S. Paulo tambem diz, Dez- 
vos leite como a meninos. E o B, Ba-. 
filio diz, Devemos Jaber quaes cou- 
fas [e baô de dizer , e quaes fe baô 
"decalar. Porque maitas coufas ef 
tam bem occultas, e ignoradas apro- 
veitam .... Dahi nafceo a lei do 
fegredo entre os antigos Chriftãos. 


Ss. WL 


as4 Das-GUUSAS po Ratrocnio. 
Gg. dit 


“TH -Define os vormbalos de que 
-Bas de afar, e que podem fer duvê- 
-do/os ,“vyefewros. Por tanto Plaraô, 
& Cicero julgaram fer certo, e fem 
“duvida; que toda a infirucçad [obre 
qualquer confa deve ter feu princê 
Pio da definiçam , paraque fe centena 
da o que bt aquillo de que Je traéiis. 
Muitds poem no principio todas as 
“definições da ftiencia, ou àaO me- 
"nos da materia, que enfinam fyn- 
“theticamente , como os Geometras. 
“Mas illo nab he neceffario , e ellas 
'bem fe podem dar naquelles luga- 
Yes, em que temo feuufo, O que 
-fizerâm Gravenfatidio na Fyfica:, & 

“NWolfio nas obras Metaphyficas. - 

. É e ç. IV. do a 

IV. Pofias ds defidições, figam 

fe os axistnas ,' de quie conclwamhos 


“» Os raçtiocínios. Sad os axiomas; 
Re como 
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"tomo em outto lugar dicemos, ha- 
fitas própófições taó evidentemene 
te verdadeiras , que a fun verdade 
fe mianifeta com huma fimples in- 
tuiçao. Naguellas fciencias , em que 
á authoridade dá os principios, 
têmefe em lugar de axiomas quaef- 
quer propofições, que clara, e dif- 
tinétamente fe contém nas palavras 
“do author , das quaes fe podem dé- 
duzir raciocinações com nexo tãó 
etreito, como as demonilrações 
geometricas dos axiomas geométrie . 
cos. Algumas vezes temos em lu- 
gar de axioimas aquellas propofie 
' tões, cuja intelligencia depende 
fim do raciocinio, mas com tudo 
faô evidentes áquelles, com quem 
'difputamos. Mas também naó pou- 
"eàs vezés tomainos por axiomas as 
“própofições demonftradas em outras 
friencias. E outras vezes temos em 
lugar de axiomas aquellas couías, 
"em queas partés corivem entre fi, 
aindaghe talvez riaó fejam evideh- 
tes, ou eêrtas, Túmbem algumas 
a | VEZES 


/ 
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vezes tomamos eim lugar de prine 
cipios aguellas coufas , que , aindas 
que faltas ,,as tem por verdadeiras 


aquelles, com quem difputamos. Af- | 


fim os antigos Chriftãos refutavam 
bem o Gentilifmo pelos livros de 
Mercurio Trifmegião, ou das Sy- 
billas, ainda que faô efpurios aquel- 
les livros: fuppofto q muitos Gene 
tios os tinham por genuinos , e di- 
vinos. Mas ifto fomente fe ha de 
fazer em caufa vetdadeira. 


S. V. 


NV. Nada demonfires fenad pelas 
coufas primeiro eftabelecidas , defi- 
msções , axiomas , pofiuiados , bypo- 
tbefes, e propofições provadas. 

VI. . De nenbumas propofições 
u/es , que ou nad pertencem à mate- 
via de. que fe tralia , ou nao fervem 
para demonfirar , ouexplicar efias 
Primeiras. 

VII Poem as propofições, que 
fervem para demonfirar outras, em 
“primeiro lugar que ellas.. it 


Pd 
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“ VIE Se permittir a regraan-. 
tecedente , as propofições fimplices 

* precedam as compofias,e as gencri- 
cas as menos gevericas. 

Muitas outras regras fe podeim 
accrefcentar : mas ainda eflas tam- 
bem (faô fuperfluas aos que faô ver- 
fados nas fciencias Mathematicas ; 
porque daquellas dilciplinas me- 
lhor, e mais completamente fe a- 
prende efe methodo de difpurar, 
do que de algum as regras dos Lo- 
gicos: aquelles porém , que naô fad 
veriados nas Íciencias Mathemati- 

" “cas, nenhumas regras dos Logicos 
podem fer (uficientes, paraque pof- 
fam enfinar coufa alguma, por efte 
methodo fynthetico. 


CAPITULO VIIL 
Da Arte Syllogiftica,e primeira- 
mente da Natureza do Syllogismo, 


o o e I. ú 
O Syillogifmo he huma argumen- 
taçaô, pela qual, poíto o tos 
do , alguma coufa neceflariamente fe 
os | R con- 


258 DAs COUSAS DO RACIOCINIO. 
conclue da parte que nelle fe con 
“ tém, aflim pouco mais ou menos: À 
virtude be babito bom: 4 Prademo 
cia be virtude: Logo a Prudencia . 
be babiro bom. | 


Toda aforça do Syllogifmo eflá 
poíta em que tudo aquillo, que fe 
diz do todo , tambem fe deve die 
zer de cada hum dos particulares, 
e o que fe nega do todo, fe deve 
hegar de cada hum. Daqui naíceo 
que todos os Logicos tenham enfi- 
nado que naóô ha Syllogifmo fem 
principio univerfal. A qual regra 
com muitas razões refuta Joaó Lo- 


ulo. 
E | S. TI, 


Tres termos fomente fe daó no 
Syllogilmo ; nem efte póde conftar 
de mais , para que feja perfeito. Sad 
elles o maior, o menor, e o meio 
termo. O termo maior tambem fe 
chama maior extremo : e menor 

- | chama- 
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chama-fe menor extremo: eomeio 
fimplefmente meio. 


“SIv. 


Mas deftes termos fe faz o Syl- 
logifmo deita maneira. Do maior 
extremo, e do meio faz-fe a pros 
pofiçaô maior: do menor extremo, 
e do mefmo meio fe faz a propo- 
fiçaô menor: finalmente de ambos 
os: extremos fe faz a conclufam, a 
qual fempre deve fer huma propo» 
fiçaô controverfa., ? 


sv. 


Paraque fe entenda bem tóda a 
arte fyllogiftica, primeiramente fe 
deve obfervar, que todas as pros 
pofições em quanto á quantidade 
fe confideram ou como univeríaes, 
ou como particulares. E que em 
quanto á qualidade fe confideram 
* ou como afirmativas, ou como ne- 
gativas. Os Logicos -coltumam de- 
a R 2 fignar 
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fignar tudo ifto com: as quatro le- 
tras, 4, E, I,Q, eo queellas f- 
gnificam dicemos em outro lugar. 


GS. VI. 

- Alem dito devem-fe obfervar 
alguns axiomas geraes dos Diale- 
éticos. O primeiro he: a propofi- 

“çaôó univerfal contém a particular 
"do mefmo genero, enaô pelo con- 

trario. Por exemplo. Etta propofi- 

çaô , Todo o bumem he animal , con- 
tém eftoutra, E/te homem be animal, 

e naô pelo contrario; Etta regra fe 

fe applica ás propofições affirmati- 

“vas, chama-fe nas Efcolas princi- 

pio dicii de omni: mas fe fe appli- 

ca ás propofições negativas, cha- 

ma-fe. ditlum de nullo. Aflim que a 

diélo de omni diz-fe de cada bum : 

e a diélo de nullo nega-fe de cade 

hum. Por exemplo. Todo o corpo he 

pezado: O fumo be corpo: Logo q 

fumo be pezado. Nenhum corpo.pos 

de cegirar: Ocerebro humeno be 
De A a cor- 


t 
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corpo:: Logo ocerebro humano naô 
pode cogitar. No primeiro exem- 
plo conclu-fe a ditio de omni. No 
fegundo a dsclo de nullo. 


e VII. 


O fégundo axioma he: O fu- 
jeito-da prepofiçaõ univerfal he uni- 
verfal; mas o Íujeito da propofi- 
çaô pariicular he particular. Por- 
que a univerfalidade, ou particula- 
ridade da propofiçao depende do 
fujeito particular, ou univerfal, 
“como em oudttó lugar dicemos, 


CG VII 


O térceiro he: O attributo da 
própofiçad afirmativa fempre feta- . 
ma particularmente, ilto he, nad 
fe toma por toda a fva extenfab, - 
mas pela extenfaô do Íujeito. Nef- 
ta propofiçaô , Pedro be animal, 
naô fe toma o animal por toda a 
fua extenfa6, imas pela extenfeô do 
E, fujei- 
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fujeito; porque Pedro naô he todo 
o animal, mas efle animal. | 


S. IX; 


O quarto finalmente he: O at- 
tributo da propofiçaõ negativa feme 
pre fe toma univerfalmente, ifto he, 
por toda a fua extenfaô. Aflim q 
Circulo naô be Triangulo, o Triane 
gulo fignifica todos os triangulos. 


S. X. 


| Dos quaes axiomas fe feguem 
as feguintes cinco conclusões. Pri- 
"meira: A propofiçaó univerfal ne- 
gativa, e fó ellatemambos os ter- 
mos univerfaes. Segunda: À pros 
 pofiça6 particular affirmativa , e Íó 
efta tem ambos os termos particu- 
lares. Terceira: A propofiçaõ uni- 
verfal afirmativa , ou particular nes 
gativa tem hum termo univerfal,' 
aquella o fwjeito, e efta o predi- 
cado. Quarta; A 'propofiçaô afir- 
matl- . 
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mativa, que tem hum termo uni- 
verfal, he eniverfal, Quinta: A 
propofiçaó negativa, que tem hum | 
fó termo univeríal , he particular. 


S. XI. 


Mas as Regras dos Syllogismos 
“ad as feguintes, 


4 primeira Regra be. 


IL Naô fetorme o Syllogifmo 
de mais que tres termos, convem 
a faber , os dois extremos da pros 
pofiçaó controverfa, e o meio. 

Paraque (e entenda efta Regra, 
fe ha de enfinar a ordem de fazer o 
Syllogismo. Afligne-fe alguma pro- 
pofiçaô: Effa confta de /ujeito, e 
attributo , io he , de dois termos. 
Se efta propofiçaó se controverter, 
toda a controverfia eltará nifto, fe 
o attributo convem, ou feoppoem 
ao fujeito. Seeu hei de provar que 
convem, efcolherei hum meio de 
congruencia, e elle ferá terceiro ter» 

mo, 
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mo: com elle compararei os dois 
primeiros cada hum por fi, e farei 
as premiflas do Syllogifmo : mas a 
conclufam fempre ferá a meíma pros 
pofiçaô controvería, Trata-fe, fe o 
" Ahe B: negas: demonftro. Tómo 

terceiro termo (, 

Es fue OE 
B=C: 
'* Lopo 4=B. 


, Porém fe a propofiçaô fe conce- 
der, eeuhei deprovar queella fe - 
“deve negar, ufo de meio de diflin- 
ma 
O B he o mefmo como X: 
O 4 he diverfo do X: 
Logo O 4 he diverfo do B. 


De tres termos fómente fe ha de 
fazer o Syllogifmo, como he evi- 
dentre. Se fe ajuntar quarto, ferá 
Sofisma: Por exemplo.. 

de= Bs: 
Da: 
Logo 4a D. 
4 Je. 


» 
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4 fegunda Regra be. 


TI. -He neceffario que o meio fe 
tome univerfalmente , ao menos hu- 


“ta vez, eifto ou elle feja meio de 


identidade, 'ou de diftincçaõ. 
- A razaô defta Regrahe, porque 


o meio tomado duas vezes partie 


cularmente naó he hum Íó , mas ane 
tes dois, porém ifto desfaz 'a unida- 
de do Syllogifmo. Por efta .caufa 
pois he Elfo o Syllogifmo feguinte. 


4 


“4 uma figura be circulo: 


Alguma figura be tambem quadras 
do : | 


Logo algum quadrado be circulo. 


Porque pofto que as premiflas (ad 
verdadeiras, com tudo o meio naô 
he hum. Pois que Alguma figura 
pofta na maior he diverfa defta df 
gama figura pofta na menor ; por- 


que naquella he o circulo, e nefta ' 


he o quadrado. E ella Regra tam- 

bem fe entende ter lugar, fe d 

meio for attributo em huma , e ou- 
o tra 


= 
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tra propofiçaó nos Syllogifmos af. 
firmativos, conforme o terceiro a 
xioma. | | | 

À terceira Regra be. 


TIL. Os termos do confeguente 
naó podem fer mais univeríaes , 
doque (qô nas premiíTas. 

Sejam mais univerfaes: . Logo 
naô fe contem nas premiílas ( cons 
forme o 1. axioma): Logo dellas 
naó fahe o confequente, e por iflo 
meímo nenhuma confequencia ha. 
Aflim pór efta caufa he falfo Sylo 
logifmo ofeguinte: o 


Todo o triangulo confia de dois 
angulos reélos: a e | 
odo 0 triangulo befigura: + 
| Logo toda a figura confla de dois 
angulos reélos. o | 
! 
Poíque a figura na menor toma- 
fe particularmente ,, e no confe- 
quente ansver/almente. 


“4 1 
Lo... 


4 quero 
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4 quarta Regra be. 


IV. De premiflas negativas na- 
"da fe póde concluir. . Seo vá 

Porque nada fe pode concluir af» 
firmando; pois que falta o meia 
de identidade ; nem negando; por- 
que por illo que o 4, eo B naô faô 
o mefmo como X , nô fe fegue 
que naô fejam a mefma coufa en- 
tre fi: de outra farte duas linhas. 
palmares naô feriam iguses, por- 
que naô (ad iguaes ao meímp meio 

almo. Por exemplo, Os Chinas naõ 
faô Chrifiãos: Os Italianos naô Jad 
Chinas: Logo os Italianos maô [aô 
“Chrifãos. | | 

À quinta Regra be. . 


V. De afirmativas nad fe póde 
concluir negando. . em ho & 
Porque fe de duas affirmativas 
deduzires huma negativa, negarás 
"mutuamente de fi aquellas coufas,. 
que convem com O meio, o que 


be abfurdo. | À fex- 
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“A fexta Regra be. 


- VI, Se huma das premiflas for 
negativa, o conlequente ferá nega- 
| tivo. 

Porque fe huma das duas premif- 
fas for negativa, hum dos dois ex- 
tremos da propofiçaô controver(a | 
convirá com o meio, e ooutro fe . 
opporá ao mefmo : Logo o meio 
ferá principio de diver/idade: Pela 
qual razaó fe leguirá conclufad ne- 
gativa, 

À Jetima Regra be. 


vIL. Se huma. das duas premif. 
fas for particular, o cd 
ferá particular. 

— De outra maneira os termos do 
confequente ferám mais univerfaes, 
o que naó pode fer (conforme o 
axioma t. ) Os Elcolaíticos com- 
prehendem' eflas duas ultimas Re- 
gras em huma, Que: a conciufam 
“deve degeêr a nais Reu das pre- 
-— mifas. 
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- wsffas. E elles tem por mais de- 

bil a negativa em comparaçaó da 

affirmativa, e a particular a reípei- 
to da univerfal. 


S. XIL 


Os que enfinarad a arte Íyllo- 
giftica, collumavam tratar nefte lu- 
gar outras infinitas coufas á cerca 
dos Modos, e Figuras dos Syllo-. 

- gifmos , Ífobre os Syllogifmos /fm- 
plices, e bypotheticos, e a reducçaô 
dos Syllogifmos. O mefmo Author 


da Árte de penfar tratou eflas couve. 


fas muito diligentemente. Mas el- 
las fadinuteis; porque naô ajudam 
ao que difputa, e nunca fe ufam 
na meíma Efcolaftica contenda. Eu, 
que paflei a puericia neftes eftudos , 
e fendo moço, difputei muitas ve- 
“es, € na5 poucas ouvi difputar 
Homens Corypheos das coufas Ef- 
colafticas , certamente nunca uÍei 
das leis dos modos, e figuras , nem 
adverti que outros ufaflem. Mas fe 
? alguem | 


4 
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álguem ha, que-ainda agora goRte 
'deftas coufas, eu lho permitto: taó 
fomente advirto, que naô corrom- 
pa o entendimento com fofifmas : 
porque com a experiencia de mui» 
tos annos aprendi, que fimilhantes 
- eftudos tem grande força para re- 
bater o gofto da verdadeira fabe- 
doria. Eu não nego, diz Seneca, que 
efias coujas fe hajam de ver de /on- 
ge: Mas fomente [fe devem ver de 
longe, e efiudar [uperficialmente, [O 
paraquenos naô enganem, e nós naô 
julguemos que nas palavras ba al. - 
gum grande, e oceuko bem, 


CAPITULO IX. 
Regras de difputar. 


(DS na difputa nega alguma 


coufa, nenhuma outra razaó de- 

ve dar da fua negaçaô, do que, que 

nada provam as razões da parte 

contraria. Mas com tudo tem obri- 
o gaçaô 


= Livro Quinto. agr 
* Eaça6 de refutar .as ditas raaões de 
tal lorte , que ellas totalmente fe 
defvaneçaô. Se ilto naô fizer, com 
direito, e razaô he condemnado, 
Porém naô fe diz que completa- 
mente refutou as razões contrarias,. 
o que lhes contrapoem humas fuf- 
peitas vagas, e genericas , convem 
a faber, que poderá acontecer de óue 
gra forte: talvez procede de outra 
confa: acafo falta alguma couja, 
pelo que Juccede que ifto ignoremos, 
Cc. ; porque eftas, e. fimilhantes 
reípoftas unicamente podem con- 
cluir, que as razões da parte con-. 
traria ao menos naó poflam fer ti- 
das por neceffariamente concluden- 
tes: mas na6 lhes podem tirar a 
probabilidade. | ai 
— Ejcol. Por exemplo. Se alguem 
“trega que Troia foi cativa pelos 
Gregos, efte déve refutar todos os 
argumentos tirados de todos os am» 
tigos Hiftoriadores Gregos ; e La- 
tinos. Se o nad fizer, decahirá da 
demanda, Se alguem nega que à al 
é Tua ma 
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ma he incorporea , deve refutar tos 
dos os argumentos dos Metafyficos. 
Nego haver vacuo na natureza : Lo- . 
go me opprimirám quafi infinitos 
argumentos, que fe naô derribar, 
“Sou convencido que com direito 
naó neguei. Mas naô os derribo, 
fe refpondo , nós naô fomos hábeis 
para comprebender a natureza des 
cou/as; nem a podemos plenamente 
- entender com a razaõ: quem fabe 
com que leis elia he governada?tZc. 
Eftas coufas , digo ,-naô (ad iguaes 
áquelles argumentos , e certamen- 
te naô debilitam de todo a Íua força. 


G. IL 


O que nega, fe demoftra que a 
parte contraria he impofjivel , fez 
inteiramente a fuaobrigaçao; nem 
eftá obrigado a diffolver as objece 
40es contrarias : porque as razões, 
com. que pertendemos provar que 
exifte huma coufa impoflivel, na6 
podem fer fenaô huns meros fofl- 
mas. | | o Efcol. 


Livro QuINTO. | 293 

- Efcol. Por exemplo. Nego que 
“haos vortices , redomoinhos, e ture 
bilhões Cartefianos : demonttro que 
elles repugnam com a ordem do 
univerfo, e que por tanto faô im- 
pofliveis: conclui tudo , nem fou 
obrigado a dar fatisfaçaô às razões, 
dos Cartefianos , que naô podem 
“fer fena6 huns fofifmas. Nego hum 
"Deos mão, que louvam os Mani-. 
queos: demonio que efte Deos 
he, como dizem , contradiétorio : 
porque fendo eterno efpirito per> 
feitiflimo, e felicifimo , com tudo 
fe conftitue juntamente malfeitor , 
as quaes coufas faô muito dp 
tes, fe algumas o Íaô : porque fa- 
ger mal he proprio de huma natu- 
teza naô feliz, nem infinitamente 
perfeira , mas fraca, movida com 
odio, ou ira, e que teme alguma 
coufa. Depois que ifto conclui, nad 
refponderei aos importunos argu- 
mentos dos Maniqueos ; porque naô 
podem fer fenaó huns fofifmas. Mas 
"quando digo, demon/tro , entendo 
28 tal 
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tal prova, que nece/jarsamente con- 


clua., | o ans É 
— SIL. 


Quando os principios das pro- 
vas dependem da authoridade, o 
que provou alguma coufa com hu- . 
ma atteftaçao clara, naô he obri- - 
gado a reíponder a argumentos ti- 
rados de lugares duvidofos, ou efe 
curos do mefmo author, Porque ef- 
tes naó podem derogar a fé á at- 
teltaçao clara : antes he jufto que | 
por ella fe expliquem. | 
Ejcol. Por exemplo. Proveicom 
lugares clares das Efcrituras , que 
no Yempofuturo ha de baver a re- 
furreiçao de todos os corpos bumas 
nos: naô eflou obrigado a reípon- 
der aos argumentos de.alguns Sor 
cinianos tirados de lugares efcue 
ros : porque álem de que eftes lus | 
pares efcuros naô podem fer con» 
trarios áquelles claros, de nenhum | 
"modo podem tirar as forças 208 
melmos claros. Provei com .clatas 
. Co eis 


a | 
Livro QuINTO.  27s 
' Jeis civis que a herança no caío 4 
fe deve ao herdeiro B: naô fou o- 
“brigado a refponder aos argumen- 
tos, que o adverfario tira -de lus 
gares eícuros, e duvidofos. 


a 


S. IV. 


Os que diíputam, depois que: 
claramente explicaram o eftado da 
queftam, devem ou indagar fontes 
commuas, em que convenham huns, 
e outros, paraque dahi tirem os. 
principios das [uas provas; ou con- 
ftituir eftes principios cômuns. Por. . 
que toda a difputa fe funda naguel. 
las coufas , em que as partes %on- 
vem, e .dellas procede. Se falta- 
tem eltas fontes, ou principios, 
naó fe ha de difputar; porque fe: 
obrará inutilmente. | 

Efcol. Por exemplo. Os que dif- 
putam á cerca de algum problema 
Geometrico , devem aflignar por 
fontes commu as as definições; os 
axiomas; e os poltulados Geome, 

| E 2 tricos ; 


1 
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tricos ; porque de outra maneira 
- nunca podetám cConvir entre fi. Se 
a difputa he Fyfica, he neceffario 
que os que difputam convenham 
em que o claro teftemunho dos fen- 
tidos he verdadeiro, fe nad querem 
difputar ás efcuras. Se he Turídio 
ca, devem as partes convir nas Leis 
“commuas. Por exemplo. Com o | 
Turco naô podemos litigar pelos 
livros das Leis Romanas. Tambem 
com o Mahumedano nad podemos 
difputar á cerca da Theologia pe- 
las fagradas efcrituras do velho , e 
novo teftamento , nad mais do que 
com o Deifta, que profefla que ele 
le ffbue fomente a razaô da natu- 
reza, Dahi .vem que naô podemos 
difputar com o homem Sceptico, 
o qual na6 tem fontes algumas de 
“certeza, nem alguns principios cer- 


tOs. 
G. v. 


- Quando ha promptas fontes cô- 
muas ; donde poflas tirar provas 
og - clas 
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claras, na6 fe haô de inftar fontes, 
que o teu adverfario nad admitte, 
paraque de difputa naó faças dif- 

una. | 

Efcol. Por Exemplo. Podes de. . 
monftrar: ao homem Sociniano a 
Trindade pelos Evangelhos , naô | 

ueiras inftar o lugar da Epiftola | 
dep ddda de S. Joaô , que elle repu- 
ta interpolada. Podes provar huns 
certos dogmas contra os Calvinif. 
tas fó com a authoridade das Ef. 
crituras, naó appelles para os Con- 
cilios, cuja authoridade elles na6 
conhecem. Podes refolver algum 
problema por hum theorema Geo- 
metrico certo, e demonttrado , nad 
ufes de theorema , que tu fim clara» 
mente entendes, mas O teu advyere 
fario o nega. Convem a faber, he 
prudencia reduzir a controverfia aos 
menos pontos que póde fer ; he po- 
rém imprudencia de difputas exci- 
tar dilputas. 


S. VE 


he É RA 


a; 
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S. VI 


“Na caufa da tua parte verda- 


deira, ejula, naõ podendo one 


vencer o adverfario fenaô por-fon- 


tes falfas, que elle reputa verda- 


deiras, he prudencia faze-lo aflim : 


he porém imprudencia, e malicia 


o faze-lo em caufa da tua parte fal» 
fa; porque nunca fe ha de defen- 
der a falfidade. . | 

' Efcol. Por exemplo. Os Padres 


“dos primeiros feculos do Chriftia- 


nifmo , ainda que tiveraô entendi- 
do que os livros das Sybillas fo- 
ram fingidos, com tudo -obravam 
prudentemente , ufando delles con- 
tra os Gentios idolatras; porque 
eftavam em huma caufa da fua pare 
té verdadeira, e juífta. Aflim que 
he licito demonftrar ao Turco pe- 
Jo Alcoraô a verdade da Religiam 
Chriftã. Porém o que afim faz , 
naô fe ha de julgar ter por verda- 
deiros os veríos Sybillinos, ou O 
Alcoraõ. | GS. VIL 
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Ss VII 


Se no progreílo da difputa o 
adverfario fugir infenfivelmente da 
queltaó propolta , outra vez fe ha de 
explicar o feu eftado, e elle fuave- 
mente fe ha de tornar a chamar pas 
ra elte. Porém ilto logo le ha de 
fazer; porque (eo cafo fe prolon- 
gar muito, huns e outros fe me- 
terâm em trevas, e muito difficule 
tofamente poderám dahi voltar pas 
ra a claridade. Por tanto deve-fe 
confiderar com grande attençaó ca- 
da huma das sefpoftas do adverfa- 
rio. Muijas vezes experimentei, que 
nada le. concluio de dilatadas dit. 
putas , ainda entre homens doutos, 
por fe defpretar efta Regra. Porém 
fe tu fazes o officio de refponder, 
« vês que o Adyerfario infta o ar: 
gomento fóra da queftim, chama-o 
“para ella com palav:as muito 2ffa- 
veis, para que debalde nad façaes 


della ambos digreflaô, | 
o S. VIII 
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S. VIIL 


Se e adverfario negar princi- 
pios alguns claros, fe lhe haô de 
inferir os oppoltos, como para ex- 
perimentar a fua mente: fe elle os 
conceder, ferá convencido que con- 
cede huma manifefta falfidade: fe 
outra vez negar, entam fe lhe ha 
de perguntar ; fe dois contrarios 
podem fer juntamente verdadeiros ? 
Porém fe elle conceder eftes dois 
contrarios em materia, como di- 
zem, veceffarsa , deve-fe deixar, ou 
como falto de razaô, ou como tei- 
molo, e que defeja muito contras 
dizer, e na6 difputar por amor da 


verdade. 
Ei S. IX. 


Se o adverfario refillir a manis 
feflas provas, ulando de reípoltas 
efcuras, ou tu explica as Íuas refe 
poftas, para que entenda que ellas 
- nad faô proprias; ou roga-lhe que 

o | elle 
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elle mefmo as explique, e que queis 
sa aflignar ideas claras aos Íeus vo- 
cabulos. Se nem ainda entam con- 
ceder a verdade, ha-fe de deixar, 

. como incapaz de razad; mas de- 
- vemos acautelar-nos de palavras,ou 
" geftos injuriofos. 

Efcol. Porque ou o tal refife por 
malicia, ou por ignorancia. Se por 
malicia, deve-fe avizar fuavemen- 
te, que volte para o tribunal da 
Sua confciencia, e advirta que en- . 
cobrir a verdade he muito indigno 
“de hum Filofofo , cujo officio he 
indagalla. Porém fe elle julga fer 
vergonha, cu deformidade dar-fe 
por vencido , deve-fe-lhe perdoar, 
e naô fe ha de triunfar defcortez. 
mente. Bate a vergonha do adverfa- 
“vio: inftar mais para diante com 
nenhuma utilidade da verdade fe 
pratica: porque nada faz mais obf- 
tinados no erro os homens, cujos 
genios fa6 elafticos, doque a jactan- 
cia do adverfario, e a vangloria do . 
“Seu triunfo : pois que o a q be 

alige 
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affecto forte, com que os homens ' 
huma vez eftimulados, antes fe en- 
forcarám, doque cedam ac adver- 
sario. Pelo que, para dizer finces 
“ramente o que entendo , naô appros 
vu o modo de difputar de alguns 
Theologos com os que fe rebela- 
ram da nofia Igreja , : aos quaes inc. 
juríam com todos os diéterios , e 
- affrontas. Como fe a verdade fe naã 
defende-fe com a verdade, eargu- 
mentos, mas com violencia, e pa 
lavras injuriofas. . | 
Mas fe elle pecca por ignoran- 
- cia, tu ainda peccas mais graves 
“mente, pois que tu te enfuseces con» . 
tra O ignorante, a quem antes deves 
enfinar. Naô fe póde dizer quanto 
horror tenho a fimilhantes dilputa- 
dores, ou Meftres, defde que me 
lembro do meu pedagogo homem 
agrefte, o qual para que me defen- 
finafle os erros de menino ignoran- 
te, me levantava altamente no ar, 
e me caftigava com grandes mur- 
tos: como fe na verdade me pos 
E Po | dele 


“a 


ay 
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defle applicar á doutrina naquelle 
eftado, em que ellava vexado com 
dôr, medo, e fufto: nad entendia 
aquelle homem , que com fimilhan- 
tes argumentos fe póde inclinar fim 
a vontade, mas que fe naô póde 
illuftrar o entendimento. ' 


CAPITULO X. 
Os Generos dos Sofifmas. 


GS. 1 

Ti" Sta materia foi muito. vulgar 
E» entre os Gregos Sofltas. Mas 
como em nenhum tempo faltam en- 
genhos fofifticos, he neceflario que 
nós tambem digamos alguma coue 
fa ácerca dos fofifmas, para que o 
Logico adquira modo , e fórma, 
com que pofla refiftir aos Sofiias, 
paraque fe naó aparte da verdade 
embaraçado com perguntas engana: 
doras , e fofifticas , quando as naô 
póde refolver. Porque, como ef. 
creve Fabio Quintiliano, xe!hor ap- 
Na plica- 
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plicará os remedios aquelle, que ti- 
ver Jabido as coufas, que fazem 
damno. 

S. IL. 


Mas dois (aô/os generos fum- 
"mos dos fofifmas, húm dos quaes 
eltá navoz , outro na mefma cos- 
fa. Seis fallacias fe coftumam fa- 
zer na voz. Tres pertencem para 
huma fimples voz, que fa6 o ac- 
cento , afigura de dicçaô, e a bo- 
monimia : tres porém para muitas 
vozes juntamente collocadas , e faô 
a amfibolagia , a compojicaô , e a di- 
vi/aô. A falácia do accento prin- 
cipalmente tem lugar entre os Gre-. 
gos , cujos vocabulos fe varíam por 
modo admiravel variado o accen- 
to, ou O efpirito. Entre os Lati- 
nos tira-fe efta fallacia da quanti- 
dade das fyllabas. Defte modo zom- 
bava Nero quando dizia, Clazdiwms 
defiilie inter bomines morari: por- 

ue o verbo moror com a primei- 
ra fyllaba breve fignifica. permane- 

| cer; 
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cer; ecom a mefma longa fignifi- 
ca endoudecer. Para elta fallacia pere 
tence o vicio de pronunciar , quan= 
do fe feparam as palavras juntas, 
ou fe ajuntam as feparadas; com o 


* que Íuccede, que fe varie o accen- 


a 


to. Defte genero he aquillo de Ca= 
pitolino -fobre M. Antonino Filo- 
fofo cap. 29. Crimini ei datum ef, 
quod adulteros uxoris promôverit , 
inter quos Tertullum. A ifto allu- 
dindo o bobo no theatro , pergun- 
tou ao criado, eflando ouvindo o 
meímo Antonino, quem era o adul. 
tero de fua mulher, Refpondendo | 


“elle, Tullus, Tullus, Tullus, e con 


tinuando ainda o bobo a pergun- 
tar, entaô o criado como algum 
tanto agaftado diz , zonme dixi , ter 
Tullyus: eltas duas ultimas palavras 
juntas com o mefmo accento , e 
modo de pronunciar fazem o nome 


do adultero. 


to am 
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- À fallacia, que fe chama figura 
de dicçaô , faz-fe, quando. algum . 
" emganado com fimilhante pofiçaó, 
attribue - as meímas fignificações a 
diveríos vocabulos. Por efta falla- 
cia zombava Diogenes. Filofofo 
Cynico, quando chamava a Eftola 
de Euclides Dialeético nad x; » 
mas Xoà;» » ilto he, naô Efrola, mas: 
evlera., porque fazia os (eus Difci- 
“pulos muito-contenciolos. Para a 
fallácia do folecifmo fe póde redu» 
zir a galanteria de Plauto no Ame. 
fitruam , aonde Mercurio toma ver= 
brro por nome, e Socias por-ver=: 
“bo. Pergunta Mercurio. 


M. Servuzesne awiader ? S.Utcune 

- que anivio colishttmen ef: meo. - 

M. div vero? S. Mio enina. vero. 
M, Verbero? S. Mentiris nunc 
am. 

Etítas coufas (ad de pouca, ou nes 
dio nhuma 


2 


de 
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nhuma ponderaçaó : com tudo o 
Dialeético as deve entender , nad 


porque o poljam fazer fabio (diz | 


Quintiliano liv. 1. cap. 10.) mas 
porque be neceljurio que elle vem as 
inda em coufas minimas fe enganeo 


S. IV. 


A Homonimia he huma duvida: 


naícida da neceflidade, ou ignoran- 
cia, ou fraude do que com huma 
palavra fignifiça muitas coufas. He 
de dois modos , porque a voz al- 
gumas vezes fignifica muitas coufas 
de nenhuma maneira fmilhantes, 
como fe diceres que a efirella la- 


dra, porque huma certa eftrella fe ' 


chama ca6 celefe. Outras vezes a 
voz fe attribue a muitas coufas por 
huma certa analogia, e proporçaG 
do modo que Ífaô todas as metafo- 
ras, como quando a voz caput , OU 
cabeça fe diz do fummo genero de 
diverfas coufas. Defta fimilhança fe 
tiram argumentos fofificos engana- 
dores. G V. 


. 
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Ç. V. , 
“A Amfibologia he huma fallacia , 


* que nafce da conjunçad duvido(fa de 
muitas vozes, cada huma das quaes 
por fi meíma carece de duvida. Tal 
he a reípoíta de Apolo dada a Pyr- 
rho, que refere Cicero liv. 2. da 
Advinhaçaõ cap. ç6. e Quintiliano 
liv. 7o cap. IO, F 


dio te , Macida, Romanos vincere 
“pole. 


Similhantes cafos fazem, que nad 
valha mais o oraculo para Pyrrho , 
“doque para. os Romanos. Outros 
exemplos tens em Cicero, e Quine 
“tiliano nos meímos lugares citados, 
Mas Luciano no fupiter confurado 
engraçadamente zomba deftes ora= 
culos emvoltos com erro duvidofo. 


6. VL 
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| VS NVL | 
Finalmente acom pofiçaó he hus 
ma fallacia, que náíte do ajuntas 


mento daquellas vozes, e noções, 
que fé naô podem entender bem, 
je fe naó fepararem: como fe alguem 
dicer, que quem efié affentado naô 
póde eftar em pé. Porque o que eftá 
affentado naó póde eftar em pé ef- 
tando aflentado , mas poderá eftar 
em pé, fe deixar de eftar aflentado, 
Pelo contrario a divifa6 de huma 
 fallacia, que divide o que fe nas 
ba de dividir: como fe alguem di- 
Cer , que cinco be numero par , e no 
Wes , porque cínico fa6 dois, e tres; 
mas deis (aó par, esres nones. Os 
Efcolafticos chamam efta fallacia de 
Jentido dividido , e a antecedente de 
Jentido compoha. . 


GS VIL 
- Seguem-fe agora as fallacias, Que 
naftem das coufas -naó bem enten: 
E ba E q didas, 


" 
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didas, as quaes fe columam nume- 
rar fete, de accegente , de dito nad. 
Simplefmente, de confequente de nad 
equia por cof daportçad dt fr ine 
cipso, de iguorensão de eleuaduo s-€ 
de muisas perguntas A Fallaciade 
accidente he hugalugar habil para 
enganar, quando.Íe.attribuo à cDur 
fa por À, o que lhe-convera aesto , 
q accidentalmente. Por santo cahe 
pelte vígio qualguer que toma-Ds 
acontecimentos. e effgitos das cous 
fas pelas mefmas: cqufhs;. Aílisa-Vels 
Jeig Epicyseo. em Cicero -biv, to dá 
natureza. dos, deofes, capo 32ivcbn+ 
tende que os deofes confiam gi 
ma humana, parque víam de, 
236;. como .Íe a realidade é fora 
ma humana Ífeja neçollarinmo te jums 
ta, COM à FALAM CS; a ci! e 

e EISLITI LD esa SID 


S VIE. o q E NA "A 


A fallacia dr ditos fmplefmen- 
46 Perquando-aquillo: gue -valedeal- 
guma, paste 2 de siiresdecdo mefina 

cerbit Y modo 


Cesc Lava quimro. - 29t 
gindo , que valefie âmples, e abfos 
Jutamente; como fe eu dicer., cons 
forme Gellio, 1/%a , que be neve, naé 
be [araiva ; a veve be branca; logo 
ajaraiva na? be brasca. Toma-fe 
Ba primeira propofiça6 como abfo; 
lutamente verdadeiro, o que fomens 
ts q he dealguma parte. Por efla 
fallacia diziam os Filofofas Cynis 
cos, Que oque helicito, em toda 
aparte be permitiido, como elá 
sm Sexto Bmpiriço, | 


5 ER Ss. IX. 


: A fallacia de vaô caufa por cau 
Jg-he , quando fe entende como cays 
da de alguma confa aquella:, que 
pap he caufa , como quando alguem 
attribue aos Cometas as defgraças 
do genero humano. Para efa mefé 
ma tallacia fe póde reduzir aqueNe 
dito de Terenciano; A verdade cave 
fa sadio: porque a verdade .naé he 
“Caufa proporcionada do odio., mas 
excita a malignidade , de que 0 o- 
“y e =. ad . “dio | 


“aa 


! 


"292 DAS COUSAS DO RACIOCINIO. 

dio proximamente procede, comó 
de verdadeira caufa. Para a meíma 
fallacia pertence o que alguns loue 
camente dizem , que as letras faô 
perniciofas á Republica , porque ale 
“guns homens letrados maquinarad 
a deftruiçaô das republicas. Tam- 
bem por fimilhante fallacia difpu- 
tam aquelles , que poem a fortuna 
em lugar de caufa. Similhantes faô 
as fallacias dos prodigios, e prog- : 
nofticos , os quaes valiam muito en> 
tre os antigos Romanos. Por tan. 
to diz Cicero:, be grande loucura 
fazer os deofes caufadores defias 
conjas ; e nad indagar as casfas das 
coufas. Pelo que pecca-fe neflége- 
nero todas as vezes que fe afligna 
alguma caufa commua , e remota 
em lugar da propria, e proxima. 
Fat he aquillo de Ovidio fobre o 
“ vemedio do amor ver. 161. Pergun- 
ta-fe, por que raxzad Egifio fe fez 
adultero: a cau/a be evidente : era 
ocso/o. | - É ui 


s. X 
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O pedir principio he tomar por 
argumento aquillo, que eftá polto 
- emqueltam, iflohe, provar o mel- 
mo pelo mefmo. Pode-fe tirar O 
exemplo de Sexto Empirico liv. 3. 
“das hypoth. Pysrh. cap. 3.; aonde 
accufa os dogmaticos defta fallacia., : 
poíto que a accufaçaô naô he pro- 
pria: O que diz que ba caufa,oual- 
lega cau/a do fes dito, ou nao: Se 
nilega , pede princípio , porque pro”, 
va a cau/a pela caufa, ifto be aqui!- 
“to que fe pergunta, por aquilio me/- 
mo que fe perguiita: Se naô allega ,' 
naô merece credstó, Para aqui per- 
-tence aquelle genero de argumen- 
tar, a que os Gregos chamam vol- 


- tar da maó do gral, do qual falla 


' Plutarcho contra. os Stoicos. Dahi 
tomou o nome, porque quando a 
"maô do gral fe move ao redor , 
volta para o mefmo lugar donde 
Sahio, Cn 


Ega RA Ç, KI, 
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O Sofifla estam fe diz errar com ig. 
norancia de elenquo , quando do feu 
argumento naô impugna aquillo , 
que eRtá em controverfia, mas ou- 
tra alguma coufa; como fe algaem 
dicer, que a mortenaô he ma , por- 
que nemmiúrtificaos que bad de mor» 
rer , porque ainda naô exifie ; mem 
os mortos, porque já vadexife. Faz 
+nençaó delta fallacia Latancio dif- 
putando contra Epicuro live. ' 3. tap. 
17. Mas omefmo nes Vivra do me- 
do da morte comefids palavras : 
Quando nós exifiimos , naô exifica 
morte, quando a marte exite, naô 
exiftimos nós: Logo a morte be ma 
“da para nós: Qua agudamente nas 
enganou! como [e na verdade je te= 
ma a morte paffada;:com que ja fe 
tirou avida; e nao mejmo more 
rer , com que a vida [e tira À mef- 
ma fallacia commettem. os que dif- 
putando contra a attracçao Newtos 
| | nana q 


e EivRO Queero: * 29% 

nigna ; a refutam: com huma caufá 
oceulta ; porque Newton na6'a ené 
rende por caufa, mias por fenome- 
. NO: RA Par E 

«A falkieia: de muitas perguntas 
he, quando juntamente fe pergune 
“Ag emettas coufas, a: que. fe. na6 
pode fartsfazer com: huma refpofta 
Por exemplo. Socrates por ventura 
he filofofu , e Princape dos filofofos? 
Se alguem reíponde ao que afim 
gergonta; be, : vu nad be, cahtem 
emgano,: Para: eftá fallacia fe púde 
seduzir tuga a pergunta ,. que fe faz 
porpaldvras duvidofas : porque à 
vor duvidola “fignifica muitas cou» 
fas. Para: que feventenda todo ele 
genero: de fallavias., fia convenien- 
de lêr o qapítulo 2, do liv. 16. de 
Gellio, em-que fe defçreve-o an- 
tigo colina de. perguikar, eref- 
ponder: Dizem !, elle diz ,.que be 
“het da fesencio Diadeélica ; fe d cer- 
ca dae aiguma cuuja je perguntar, 

era | e. 
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e difputar,e fores rogado, para que 
repondas que feja ifto ; entad nad 
digas mais, doque fomente aquillo, 
que te perguntaram , cu afirmes, 
ou négues: ce osque naô objervam 


— efa lei ,e refpondem , ou mais , ox 


de outra maneira do que foram pero 
guntados , [aô avaliados fer rudes, 

* eignorantes, e naô entender o cofs 

tume ,e fórma de difputar, Érc. 


6. XIII. 


A eftes fe podem ajuntar outros 
quatro generos de más raciocinar 
ões. O primeiro he,-quando. ci- 
tamos aquelles authores das noflas 
opiniões , que adquiriram grande 
eftimaçam , ou com a fama publi- 
ca de entendimento, e Íabedoria , 
ou com a dignidade, ou poder, ou: 
com qualquer outra razaô , e nad 
fei que imperio alcançaram nas al. 
mas dos outros. Iflo fuccede de tal 
forte, que fe hum dos que difpu- 
ram contradiz, Íeja defacreditado, 

= o 
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e tratado ou:como louco, ou- come 
muito foberbo. Elle argumento. po- 
dele chamar ad verecundiam., Alto 
he, para envergonhar, e delle ulam 
os-gue du deflituidos de razad., com 
* que fe-poflam defender, ou nab fa- 
bendo ufar della , antes querem 3f- 
fligir ; doque enfinar a outrem. Mas 
ajunto-o entre 08 fobimas; porque, 
como fe demonfirou do liv; 4, né» 
ahum . valor ra ter .a authorida-.. 

de, quando: faltam os argumentás 
intrinfecos,.. É alega 
O fegundo he, quando rogames 
o adveríario, que refifte ás noflas 
provas, ou qué as julga vans, que 
elle mefmo as queira dar melhos 
res: ao qual, quando: na6 quéira, 
ou -naó faiba., pertendemos trazer 
á força para a nofla: opiniam.: He 
tambem verdadeiramente mão efe 
genero. de raciocinar , o:qual fe pó» . 
de chamar ad ignorantiam, ifto he; 
fundado em ignorancia ;: porque 

Ea nem 
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aem-por iflo::s minha: opiniáam he . 
verdadeira ; porque :o outro eu nad 
queira: desfazer os. meus arguinen 
04; oU-na6 .faiba affignar meellror 
opiniam. Ifto he tal, icomô fé hum 
pintor quizer de mim tiraripor fop- 
ça a confiilad da excellencia de tus 
ma pintura, .com.efte argumenta, 
que:eu nad fei fizer (imilhana 
Que fará; fe hum: Medico ; ou'Py- 
fico eontender-que o 1he caufs do 
B , com síte arguménto., que eu né 
nhuma outra caufa conheço? Por» 
que a ignorancia Zenvque hum eftá, 
naô póde fer principio do conhe« 
etmento dé roupro..:: 6º 57 


: ' Em de 
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h 
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Cat DS o Ba qd PS a MA 
« ::. O tesceirot genero 'he argumem 
tas sd :bomimem -a ita: be, quando 
pelasopimipes -fendaderras , qu fal 
“Sis de ouno», qué dlle com tudo 
* têm -pórvendadeiras,, -peetendemos . 
perftadiçdhetasna fly: fentença;:: Ele 
argumento hsrinkabil pasa e 
tica ' ot= 


a 
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Porque 2 minha-:lentonga naó derá 
verdadeira , potque Me figi. day voa 
ximas da autra paite, dO fepadmit 
ta por fua confifiaó , fe as Tuasidou» 
trinas naó-forem verdadeiras”, "el 
a. confiflas nalcer de ignvrancias 
mas. fim fe. for confórme arprim 
<ipias verdadeiros , e-.cersos: Afim 
que tambem he mão efte genero de ' 
raciocinar, Até onde contuudo he 
permitido ufar delte ,: fe diceno 
“capitílo dntecedente. > .0 0 


OG KVLO Comes 


O quartohe.o argumento airas 
do da fmaiogia , quando o Filofofo 
nad póde acautelar a fantafia; por 
que nenhum ha , . que mais facil» 
mente engana, e que arraitrouw pas 
ra graviflimos erros. homens em cw 
tro fentido doutos. | a pofio 
que o argumento de anelogia Íeja 
totalmente neceflario por caufa do 
quafi infinito numero dos indivi 

uos, € brevidade do enten aaa 
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to, e feja utilifimo para o aug- 
mentar, fe fe fizer fabiamente: com 
tudo quando o Filofofo nad acau-. 
telgu fufficientemente as forças da 
fantafia nefte genero de argumen- 
tar , attribue as Íuas affecções ás 
meímas coufas. Keplero julgou que 
a Terra faz, e continúa o feu mos 
vimento com muículos, e fibras, 
cómo os outros animaes, Accref- 
cantou, que a Terra perferite os 
Cometas, e que por iflo fúa por 
cauífa do medo , e aflim explica, 
porque razaô grandes chuvas coftua 
mam acompanhar os Cometas. Iito 
- Certamente he comparar ascoujas 
* gráândes ds pequenas, e explicar a 
natureza das coulas, ilto he, q 
muado igrande pela noíla natureza, 
ou pelo mundo pequeno , como ele- 
gantemente diz Bacono. He facil 
obfervar efle vicio em grande par» 
te dos Filofotos. Aqui pertence a- 
rd de Seneca, quando trata dos 
cofes, Aveliamo-los pelos noljes 


uscios... : 
a FIM. 
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